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O PAPA-E :.PORTUGAU 

a sua ao Presi'c/ente da República 

PAULO -VI . . . , . FATl·MA 
E A PAZ DO MUN-DO 

Estas grandiosas e solenes 
comemorações do cinquen­
tenário das Aparições de Fá­
tima, em que estão colabo-

.._rando os fiéis e pastores de 
todo o orbe cristão, acabam 
de consagrá-las como a 
maior acontecimento reli­
gioso do século e como um 
dos mais notáveis, surpreen­
dentes e significativos da 
história universal. 

Em verdade, ao abrigar 
no seu seio· a própria cáte­
dra de S. Pedro, o antigo 
e humílimo povoado da serra 
de Aire, progressivamente 
transformado, pela graça da 
Virgem, no ponto crucial 
aas peregrinações da nossa 
época e hoje instituído na 
magna assembleia geral Ja 
Cristandade pela augusta e 
piedosa presença do próprio 

Legado de Cristo na Terra, 
converteu-se definitivamente 
no c e n t r. o espiritual do 
Mundo neste memorável, 
único e ·miraculoso dia 1 J 
de Maio de 1967. 

Um dia que é todo urrt 
século. Um dia em que não 
é só . Portugal que está em 
Fátima. É todo o povo de 
Deus. É toda a «massa sem 
nome» dos peregrinos e pe-

nitentes, que arvoram por lá­
baro a fé e a esperança. É 
a humanidade inteira, se­
denta de amor e de paz, e 
unida pelo coração e pelo 
espírito. 

O sentido profundo das 
peregrinações, orientadas 
nos alvores do cristianismo, 
ainda embebido da cultura 
do mundo greco-latino, para 
os santos lugares ' tradicio­
nais - a Roma papal e a 
Palestina de Jesus Cri5"o -, 

(Continua na 13.ª pág.) 
HOJE: 

Às primeiras horas desta ma­
nhã brumosa o pequeno burgo 
de Monte Real acordou em so· 
bressalto para viver festivamen· 
te um dia grande na História de 
Portugal. Verdadeiramente, me­
lhor seria dizer que não houve 
sobressalto no acordar, pois a 
vida pacata e serena, no curso 
normal de anos atrás de anos, 
não adormeceu esta noite. 

Com alegria e festa e algo 
de romaria pitoresca correu a 
noite dos muitos peregrinos que· 
aqui buscaram poiso, rumo a Fá· 
tima. De longe e de perto, de 
remotas aldeias do Portugal ca­
tólico e da católica Espanha, 
vieram gentes a esta terra de 
Monte Real, cercanias de Fáti­
ma, quase um arredor do sagra­
do templo, numa distância cur­
ta tornada ainda menor por for­
ça da fé que anima as almas e 
dá vigor aos corpos. 

Poucos dormiram. A noi­
te esgotou-se em vigília , e 
arraii.ais. 

'Todos tinham vindo p:ara. 
ver o Papa. . 

Monte Real recebta e re­
(Continua na 8.'' póg.) 

VISADO PELA COMISSÃO 
DE CENSURA 

.De Roma 
a Monte Real 
com 
Paulo VI 

Ler a reportagem de 
FER NANDO TEIXEIRA 

na '1.a página 

44 PÁGINAS 

A REPORTAGEM DO 13 DE MAIO POR 13 ENVIADOS ESPECIAIS 
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...... (Adultos) • • Às 1 5, 1 5, .18 , 15 fl. HOJE às 2145 .,_ e ãs 21 ,30 
VASCO •MORCA~O f f 1 ~XITO TOTAL 

APRESENTA COM O FAMOSO 

~
lt*f T.SSSIJJ LAURA ALVES ~•n:t.w=S DAS ~~C.gDõES 
{O" EM RAPHAEL em 

~ A PR O MESSA Qua11do Tu Não Estás 

rinos de OCTAVIO CLÉRIGO (p. r.) e ãs 21,30 1 

AMANHA, à tarde, às 16 h. (12 anos) MONUMENTAL 
H º J E ~'ili ~ A 1 R M Ã no 

• 

2 SES S 6 ES WfUliJ S O R R 1 S O 1 Galardoado com o prémio fe. 1 rios e qualilicados trabctlhos de 1 

1 1 f f As 20,45 e 23 horas e/ Debbie Reynolds, Greer Carson minino do cCinema-66,., e iquctl· John GuiUermin. 
(Adultos) e Ricardo Montalban 1 mente premiado no lestival do 1 De lacto, o veterano realizador 1 

P 
VASCO MORCAOO 1 Rio de Janeiro, este · Desperta,r 1 de tantos lilmes de espionaqem 

'l;IVWJ APRESENTA o E s C ON To AOS E S TU DAN TE S 
1 

do A~or• p ode, na ver~ad~. e aven,turas e de tantos IJlmes 
• 

1 
1 F zendo t d - d clossJl1car-se como dos mms se· do ex-1dolo Tarzan, enve redou 

a superprodução musica a par e a programaçao o 1 t s. Luiz e do Alvalade 0 documcn- aqora por um campo comp e a· 

DUAS PERNAS ..• 1 MILHÃO 1 tário e:Gil Vicente», 0 Minist6rio da ! COLOMBO ment~ diferente - ~lo _drama Educação Nacional providenciou passional de consequenc1as im· 
com CAMILO, Aida, Apol.oni, Car- para que fosse concedido, aos es- previsíveis ... 
fos J. Teixeira, Anlos, Altna, La~- tudantes maiores de 12 anos, uma I'otoqralado em •Cioemasco· 
rent, Delfina, Vasco Jr., cofaboraçao redução de 50 % no preço dos bi- pe .. pre to e branco. o IUme con· 
especial de Maria P~ula e Jacinto lhetes para as sessõe$ das 15,15 e PASTELARIA E RES- ta a aventura de uma rapariga 
Ramos, no protagont$ta ANTóNIO 21 ;3.0 h. Nece.ssária a apresentaç!o 'fA URANTE, SA L õ E S gue. alectada por doença me n· 
CALVJ.RIO e ainda o Ballet de RI~ na bilheteira do cartão dos Serl(i-

CARDO FERRANTE ços Sociais da Universidade ou de PARA BANQUETES tal. se <rpaixona por um .espan· 
Salo-es pr1·vat1'vos para a talho e que transforma um des· uma credencial _passada pelo Direc· · 

n.,. As 21,45 h oras tor do respectivo estabelocimonto realização de Casamentos, conhecido luqitivo .no seu herói 

• 

ele ensino Baptizados, Banquetes, imaqinário. Alastada de todos. 
o original port11- An~versários, «Cocktails», sem 0 carinho necessário. a jo· 
suh de LUZIA etc. ve m la:z do seu .acJiado» a ra· 

f 
MARIA -MA.RTINS ~.. Às 15,45 (pr. red.) (sem aumento de preço) :zá~ de ser da sua tormentosa 

l. 
..... ~ li 8 o e A G E e 21

•
45 

- SERVIÇO existência ... 
,_..... '' DE 1.8 QUALIDADE História dilícll, baseada numa 

·-ALMA SEM MUNDO» j ~ ~A 1 R M A 1 NO RESTAURANTE novela de Phyllis Hastinqs, esta 

S O R R 1 S O ; PRATOS ESPECIAi 
e/ Helena Félix, loaqulm Rosa, t J#>E " ~ontinua na 4.ª póg.) 

Jorge de Sousa Costa, Màrfo lac- B O L O • R E 1 
qucs, Carmem Mendes, Mário Sar- . GOfTl 1>cbble Reynolds, Circer Carson E s p E e 1 A L 
gedas, Vasco lima Couto, etc. e Ricardo Montalbaa 

(Maiores de 12 anos> - {M/ 12 anos) --- Avenida da República, 
10-B , 10-J <ao Saldanha) 

TELEFS. 49225 ... 555228 HOJE 
às 20,45 e 23 t.oras 

JOSt MIGUEL 
apresenta UM tXITO 
EM 10.• SEMANA 1 

""'"' « 7 COLINAS» 
com Ivone Siiva, Artw Se­
medo, Loónla Mendes, 6scar 
Ac6rslo, Orlando Fernandes 

o as atracções Artur Garcia e He· 
lona Tavares 

(P.• Ad1o1ltos) ---

(PARA ADULTOS) 

As2leàS23h. 
2 SESSOES 

UM A COMtDIA 
ONDE TUOO MA TA, 
MINHA CENTE 

«ASSASSINOS ASSOCIADOS» 
pe~ e.; 3 actos e vários assas• 

s natos, com RAUL SOLN ADO 
(o mais criminoso) 

e a sua alegre companhia a matar 
melhor do QUe n~ 

Domingo, ma.tinée às 16 horas 

HOJE-NOITE 
>.s 21,45 (Adultos) 

Um grande espcc-
tAculo popular 

ANTôNIO 
MARINHEIRO 
no dDIPO DE ALFAMA • 
de BERNARDO SANTARENO 

com Eunice Mufios, Marta Lalancle, 
Henriqueta Maya, lolo Perry, Canto 
e Castro. Glória ele Matos. Madalena 

Brasa e Qlbetto Gon,a lves 
Espectâculo subs idiado oela 
fundação Calouste Gulbenkian 

Domingo, ma.tinée às 16 horas 

•• >.s 15, 15 , 18,15 
' • o 21 ,30 (Adultos) 

, O Despertar 

í:;,Ji c/ ~~!.~~~~s, 
Patrícia Conl, Dean Stockwell e 

Cunnel Llndblom 

NO SALÃO NOBRE A EXPOSIÇÃO 

O QUE ~ UM BANCO 
organizada pelo BANCO PORTU-

CU~S 00 ATLÂNTICO 

.. 

>.s 15,30, 18 , 30 
e 21 ,45 (12 anos) 

lfl1 RAPHAEL 
EM 

fidt·f.1z.JiS QN ~a n dEo t~ u 
ao s os 

com Maria José Alfonso e Ricardo 
Ruela 

•• • As 21,30 {Adultos) 
Um ixlto do filme 

1 UM HOMEM CHA-

\a;n,n.' c/ ~D!Y ~~~1~ Jr. 

• 21,30-2 .... Semana 11 
1 A espionagem leva· 1 : 

Abertw-a. à.s 8 horas 
da manhã 

•• Ji.s 15,15, 18,30 e 11 

4b magistralmente .. __________ _. 

~L ao cinema ·----· As 15 21 h ~ O MEU FU-h11%';Ji <17 •anos) oras 

N ERAL EM 8 ERLI M IU'.·f ·t ·X!Ct-'.'I ni~s1E~g18:~ 
Um filme de CUY HAMILTON com e O SABOR DO MEDO 

MichaeJ Caine e Eva Renal 

(P.• Adultos) --- : ••• As 21,30 horas (12 anos) 

E S T (J D 1 O - As 15,30, 18.30 ; A MAIOR H:~- '11A 
e 21 ,45-4.• Semana- (17 anos) ~ f 1 ~_DE_ 

Um filme português de classe ~l!~J:i TODOS OS TEMf :S 
lntemac1ona1 - ------

M U D A R D E V 1 D A 1 com Max Von Sydow e um tabu· 
toso elenco 

RealiU!Çâo de PAULO ROCHA 
com Geraldo d 'EI Rey, Marta 

B<trroso e Isabel Ruth 
• 2." SEMANA 

• • DE itXITO t 

1 • • As 11,45 (12 anos> 

e ÀS 9.)0 da NOITE: 

• 

Aventv1a. espiona- Hayley Mflts. Deaa 

~ ~ 
Jones e Dorotl•Y 

ge1111 e ~ulheres Provtne na divertl-
bonltas! Mll·X·t da e original~ 

fJ;t•U·~l f 1int1 Perigo dia com um gato muito m isterJOSO,.. 

Supremo O E S P 1 Ã O S A 1 l S N O V E 
com James Cobum, l.e. J. Cobb PRODUÇÃO EM TECHN ICOt.OR 

e Jean Hale OE W4LT DISNEY 

--- (Para Adultos) --- •• A• 15.15. 11. 15 * e 21,30 (Adultos) 
•. As 21,45 (12 anos) I I 1 a.a SEMANA 

• 2.ª SEMANA ~ ~ A picante comédia 

~ 
1 1 

~ =;:~~m~. - A PROVO-
:tt:tc C A D O R A lfifiilC L,orella de &.uca 

(! Nleves Navarro e/ Ann-Margret e Tony Franctosa 
numa excitante e divertida aven- e A ING~NUA EM HAWAY 

tura 1 

KISS, KISS 
BANG, BANG 

TECHNISCOPE TECHNICOLOR 

• As 15,1s, 11.15 

- ; G;;1~0 0~1~uW~ 
~ijOOS COMANCHES 
- ----- com Stewart Cra11-

cer. J.etltla R,oman e Plene Brice 

• 

AS 21,45 (12 anos) 

• 7.• SEMANA 
L>E SENSAÇAO 1 

<.. ~ CIANNI MORANOI, 
~ LAURA EFRIKIAN 
C«!JjfL e NINO TARANTO 
na mais adorável das comédia•' 

SE TU NÃO EXISTISSES ... 
BOAS CANÇÕES 1 BOAS PIADA'S . 

UM BOM ESPECT ACULO 1 

e ÀS 15,15, 18,15 

• 

e às 21 ,30 · 
GRA NDE UITO 

Uma admirável co-

•• As 15,15 e 21,30 * (Adultos) 

Um grande êxito 
desta época ci-

' ~ nematográ!ica 
HK·HH-> os AMBICIOSOS 

Rod Taylor - Catherine Spaak -
Merle Oberon 

1 I (Adultos) 
• • • As 21,30 horas 

R 1 F 1 f 1 
fa..JZ·Ef1-i EM PARIS 

As 15 e 21 horas 
A CRAN DE COR· 
RIDA À VOLTA DO 

MUNDO 
e COMPLEMENTOS SELECCIONADOS 

(12 anos) 

Ili i·- As 21 ,30 (Adultos) _. ! iz 00 1/4 E OS BI-
Q!il·t'fJ:~ KINIS DE OIRO 

com Vlncent Prlce, 
Fr.1nkle Avalon, Dwayne Hickman 
e UMA ILHA E VOCE: 

~ 
média de ac,ão e 

.t!. mistério com 

4El-tz.i.J HAYLEY l\DLLS ll:wiI'ii =-
A AVENTURA ESTA AO LARGO raWA 

As 21,30 horas 
(12 anos) 

com John Mllls e James Me Arthur 
O EXPRESSO 
DO INFERNO 

TECHNlCOLOR (Maiores 12 anos) com Jean Marais e Marisa Meti 

PEQUENO CARTAZ 
(Para maiores de 12 a nos) 

6PERA 
TRINDADE - Às 21 e 30 

«D. Pa.squele•. 
CINEMAS 

ROYAL - Às 21 - cNl!o me 
mandem flores,. e «O rapa% que 
roubou um milhão•. 

JARDIM - ÀS 21 - .conciuista­
dores d<l6 Filipinas• e cA for­
taleza ele Jamaica>. 

BtlCICA - Às 21 - cNossa Se­
nhora de Fáti~• e e Nazaré•. 

CAMPOLIDE - Às 21 - cMundo 
métluc0>. 

PALATINO - Às 21 - cA mu~ 
lher felina• e cTema bruta>. 

~UO LISBOA - Às 19 - cCa­
lifómia•. 

ORIENTE - ÀS 21 - cTauro, o 
da força bruta•. 

ESPLANADA ESTORIL - Ãs 21 e 
30 - cSarilhos de fraldas•. 

PAÇO DE ARCOS - As 21 e 15 
- •A espada do herói•. 

STADIUM (Algés) - As 21 -
cOperação Jstambut.. 

ARCO-fRIS - ÀS 21 e 30 - cA 
revolta dos apaches•. 

SPORT LISBOA E BENFICA - As 
21 e 15 - cZulu•. 

MOSCAVIDE - As 21 - cUm 
iate para Jamaica•. 

PORTUGAL (Venda Nova) ÀS 
21 e 15 - cO espadachim da 
capa vermelha ... 

AMADORA - Às 21 e 15 - cO 
leão de Tebas•. 

CHABY (Algueirão - Mem Martins) 
- Às 21 e 30 - cO tesouro 
dos incas•. 

O. JOÃO V (Damaia) - ÀS 21 e 
30 - e Não me mandem flores•. 

ACADEMIA ALMADENSE - ÀS 21 
.e 15 - cO úttimo Moycano-. 

(Para maiores de 17 anos) 
CINEMAS 

PARIS - As 21 - cUm homem 
e uma mulher• e cO mundo de 
Heney Orienh. 

OLYMPIA - ÀS 19 - cO filho 
de Sinbach e cEsta mullier ma­
tou!•. 

CHIADO TERRASSE - Às 21 -
cÂnsi11 de viver• e cObjectivo ... 
garotillS!• . 

L YS - ÀS 21 - cQuarto para 
dois• e cPara onde foi o amor• . 

PROMOTORA - ÀS 21 - cMajor 
Dundee•. 

A VOZ DO OPERÁRIO - Às 21 
- «Louco por garotas• e cAs 
últimas 36 horas•. 

IDEAL - Às 21 - cOs turbulen­
tos de Montana•. 

OEIRAS - Às 21 - cTécnica de 
um homicídio•. 

QUELUZ - As 21 e 15 - c5000 
d61ares vivo ou morto•. 

INCRIVEL ALMADENSE (Almada) 
- Às 21 e 15 - cAdultério 
à ttaliana•. 

PAVILHÃO JARDIM (Trataria) 
Às 21 e 15 - cTopkapi». 

BA 1 L E 
DO T\VIST 

Hoje, das 22 às 5 lla manbã 
nos BOMB. VOL. LISBONENSES 
com t conjunto 1TROVADORES 64• 
PR~M IOS • TAÇAS + MEDALHAS 

(Maiores de 17 anos) 

4.A SEMANA 
Um filme português de nível internacional 

ATÉ 2."-FEIRA PARTICIPE NO CON­
CURSO «MUDAR DE VIDA» 

1.º PRÉMIO 2 . 500$00 ; 
2.º, 1. 500$00; 3.º, 500$00 

Um filme do qual a crítica afirmou: « ... A primeira hora. 
de «Mudar de Vida» é o que de melhor se fez em quase ses.. 
senta anos de cinema português» :lnu:lnucnu::1nuc 
GERALDO D'EL REY * MARIA 
BARROSO * ISABEL RUTH ~estúdio-~ u n * JOAO GUEDES :lcnu.::1nuncu::1nr: 

EXCLUSIVO VITORIA FILME - MI 17 anos 

BAILE 
NOS 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
LISBONENSES 

RUA CAMILO CASTELO BRANCO, 33 - Telef. 45723 

AMANHA, «MATINll:E» DAS 16 AS 20 HORAS 

abrilhantada pelo conjunto COSTA DIAS 
(MAIORES DE 15 ANOS> 

BACALHAU 
Ã JOÃO DO PORTO 
Filetes de pescada e/ arroz 
de marisco e salada. russa, 
Chispe e cabeça de por:co à 
portuguesa., Frango na. pucara. 
e uma. varia.díssima ementa 
Especialidades para amanhã nos 
RESTAURANTES 

BESSA e GARRAFINHAS 
Rua dos Doura.dores. 173 e 210 

Telefones: 322732 e 320869 

CAIS DO FADO 
UM RESTAURANTE íf PICO 
NO CORAÇÃO DE ALFAMA 
O FADO NAS VOZES CASTIÇAS tE 

MARIA AMtLIA PROENÇA 
E 

IUDIO SILVA 
R . DO VIGARIO, 6 0 

TEL. 866811 
- Maiores de 17 anos -
Consumo mínimo _ 25$00 

ROUBADO AUSTIN 850 
Cor verde, tejadilho 

branco, H H-54-38. Rect. 
soldado. Agradeço qual­
quer informação. Telefo­
ne 24200 16. 

REST~URAN1iE 

e o harmonioso « ballet> 

«C OPACABANA » 

SELOS ECO 

Para as suas compras pr&­
fira. os estabelecimentos dis· 
triboidores dos selos ECO. 
Exija nos seus fornecedores 
os selos correspondentes ao 
valor das compras efectuadas. 

CIRCUITO 
COZINHA RECIONAL 

ABERTO An lS 2 H. AV. CASAL RIBEIRO, 17-A (ao Saldanha) 



.. • s 

APRESENTA AGORA EM PORTUGAL 
A SUA NOVA LINHA 

DE AR CONDICIONADO 

O CLIMA 
NÁSUAMÃO 

Primavera constante em sua casa, no escritório ou na oficina. 
Atmosfera amena, tão agradável no Verão como no Inverno, 
propícia ao repouso e ao trabalho. Solução verdadeiramente 
moderna, o ar condicionado é indispensável ao homem de hoje. 
Coleman estabelece o clima que se deseja, sempre puro, 
confortável, benéfico para a saúde. Os condicionadores de ar 
Coleman foram concebidos para longos anos de trabalho 
contínuo e eficiente. Prefira OJfeman 

ROBERT BOSCH (PORTUGAL), LDA. LISBOA-PORTO 

ASSISTENCIA TECNICA- EM TOCO O PAIS 

I 
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.. . Porque não sabemos 
qual o seu estilo de sala. 

V EDETA DA CANÇÃO FRANCESA 

Mas poderá ser você mesmo, 
ao v isitar a nossa exposição, 
ter uma 1deia 

JOE WALBYS PREÇOS 

de como um aparelho de t el evi são, 
da mais alta técnica> 

ORIGINAL ILUSIONISTA Sábados, consumo mínimo 
60$00. Nos outros dias, con· 
eumo m!nimo 40$00. Todos 
os dias jantar 80$00. 

DOMINGOS 

foi também estudado PRESENÇA PORTUGUESA " Matinée" às 17 horas, Chá 
completo 25$00. 

para embelezar uma casa. (Estes preços não compre· 
endem taxas nem impostos) 

Basta referir um pormenor 
entre os muitos que o distinguem: 
a madeira, das mais finas do mundo. ANGEL PERICET 

(MAIORES DE 17 ANOS) 

A melhor confirmação, 
será a sua visita ao 

V SU BALLET DE ARTE ESPANOL 

Stand Sonipol; na Av. 5 de Outubro, 56 
Veja, porque um televisor 

pode ser diferente ..• 

(Continuação da 2.ª pág.) 

película apresenta um excepcio· 
nal desempenho de Patricia Goz· 
zi (uma estreante de notável ex· 
pressão fisfonómJcaJ, Melvyn 
Douglas (muito •acabado»}, Gun· 
nel Lindslom e de Dean Stock· 
well, na principal (e espinhosa} 
ligura masculina. 

'••········~~····~·············· 

ENGENHEIROS 
VENDEDORES TÉCNICOS 

EMPRESA ESTRANGEIRA, VENDEDORA DE MAQUINAS E 
EQU IPAMENTO INDUSTRIAL DESEJA V ENDEDORES FULL OU 
PART TIME, A COM ISSÃO. 

QUALIDADES REQUERIDAS 
- EXPERliNCIA DE MAQUINAS i PRO­

CESSOS INDUSTRIAIS 
- BOA APRESENTAÇÃO E FACILIDADE 

DIALÉTICA 
- RELAÇÕES NO MEIO INDUSTRIAL 

COMPATIBILIDADES QUANDO 
EM PART TIME 

- ENGENHEIROS VENDEDORES DE LU­
BRIFICANTES 

- VENDEDORES DE MATÉRIAS-PRIMAS 
- EMPRECOS OFICIAIS, ETC. 

PREFERÊNCIA A ACTUAIS VENDEDORES DE MAQU 1 NAS. 

RESPOSTA COM MAXIMO DETALHE INFORMATIVO (CON­
FIDENCIAL E A DEVOLVER) A APARTADO DE CORREOS 2392 
- BARCELONA/ESPANHA. 

A valorizar o filme, narrado 
em boa linguaqem cinematográ· 
fica. a magnífica fotografia de 
Marcel Gtignon, sobretudo nas 
imagens do exterior. 

Diversos e escolhidos comple· 
mentos preenchem a primeira 
parte deste programa, de quali· 
dade, de assimilação diJícil, mas 
cheio de interesse para os esfu· 
dfosos da 1.ª Arte. - P. da C. 

«UM HOMEM 
CHAMADO ADÃO» 

no Eden 
«Um Homem Chamado 

Adão», o ntem estreado no 
Eden, conta-nos a história de 
um músico de «1<12Z», história 
agttada e, em certos momen­
tos, plena de intenso drama­
tismo. Mas Adão r samy Davis 
Jr.), não é um músico vulgar: 
é negro e norte-americano. A 
película está cheia de peque­
nos episódios em que _a qUes­
t&:> racial americana é abor· 
dada, e o próprio problema 
dos músicos negros anienca­
nos é enquadrada d e n t r o 
dessa temática mais vasta e 
de tão grandes incidências. 

Mas «Um Homem Chamado 
Adão» é, fundamentalmente, 
um filme musical, pretexto 
oportuníssi1no para admirar 
as múltiplas possibilidades co­
nw trompetista e cantor de 
Sa:mmy Davis - agora, nas 
vésperas da sua actuaç&:> no 
nosso pais -, e de todo um 
conjunto de músicos de «f azz», 
dos quais Louis Armstrong é 
apenas o mais poirular. Na 
t n t erpre t ação, salientam-se 
ainda Na;t Adderley, Peter 
Lawford, Qssie No:vis, Cicely 
Thompson, Mel Torme e 
Frank sinatra Jr. A música é 

rso'\ FllMH CAHEL LO LOPES C';\ 
"!A.j,~ ~""'fillrwMGM~ 

DIVERTIMENTO:.f~ %1h 
PÚBLICO N~ 1 &,79 ~&h • . &>!f ' "'"-~~ 

' ··os pi'azeres 
de penelope" 

( .PENELOPE) com 

ian bannen: dickshawn ·jonatban winters 
P.talização de arthur hiller. . Panavision·G 
Produção de arthur loew, Jí. Met.rocolor MGM 

Adultos 

CCNDES 

2.A FEIRA 
DELICIOSA 
ESTREIA 

de Benny Carter e a realiza· 
ção de Leo Penn. 

compleinentos sem grande 
interesse. - F. C. 

«QUANDO 
TU NÃO ESTAS» 

no Europa 
e no Odeon 

Rafael é o ídolo e o quase 
exclusivo centro de ínreresse 
de «Quando Tu não estas», 
ontem estreado no Europa e 
no Odéon. Rafael e as suas 
canções, entoadas naquele es­
tilo caracterí.stíC-O, já bem co­
nh ec ido do nosso público, 
principalment.e devido às su~ 
a.ctuações nas duss últimas 
edições dQ Festival da Euro­
visão. 

o enredo da pelícuJa é sim­
ples, e nem sequer se pode 
considerar origimaJ.. Mas oo es­
pectadores se.iram satisfeitos. 
porque foram, essencialmente, 
para apreciar Rafael - e, nes-

se aspecto, e. expectativa não 
foj desibudida. 
Inte1~etações aceitáveis de 

Ma.lia .José Alfonso Ricardo 
Lucia, Margaret PeterS, José 
Martin, conchita Gomez e Ra­
facl, claro. 

complementos vaüados. -
N. 

-

Na Çasa do Riba­
te10. com o con· 
junto cThe Spi­

ders• ; na Casa dos Tabueoses, 
com o coniunto «Afamo•; no Gru­
po Desportivo Operário, com o 
conjunto e York Melodies• ; na Aca ­
demia Recreio Artístico, com o 
conjunto cLuís Gomes•; e no Cen­
tro Espanhol, com o conjun to 
«Sousa Machado• . 

-

Na Socied ade Fi ­
ta.rmónica Jo ão 
Rodrigues Coe­

lho, com o conjunto cABC•; no 
Andorinha Futebol Clube, com exi­
bição de um filme; no Clube Des­
portivo de Sete Rios, com o con­
junto elas Palmas• ; no Clube Mu­
sica•! União; no Grupo Desportivc 
Operário, com a representação de 

(Continua na 6.ª pág.) 
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JÁ SE ENCONTRA 

À VENDA 
o 14.º Volume 

FESTIVAL 
PARA OSS-117 

15$00 

LIVRARIA~ BERTRAND• LISBOA 
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·-õ 
a. 

UM PRODUTC> -~ 

' O MUNDO ESCOLHEU ••• · 
1 

GRANDE ARMAZENAGEM 

1 

·~ ~ 

i 1' •"-\ 

... E A EXPERIÊNCIA 
RECOMENDOU 

CANTONEIRAS PERFURADAS 
AS FOTOS ACIMA MOSTRAM ASPECTOS OE 
VÁR.IAS CONSTRUÇÕES ALTAMENTE FUNCIONAIS 
E ECONÓMICAS, EFECTUAOAS COM HANUY 

! UMA GARANTIA 
HANDY - a única empresa que em Portugal se dedica exclu­
sivamente à indústria e comércio de cantoneiras perfuradas • 

• 
UM~ CARACTERISTICA 

HANDV - pintado etectrostàticamente na cor do bronze 
metalizado que é a cor que a técnica recomenda e as empre­
sas de todo o mundo"' preferem. 

1 
PARA ESTANTES (FIXAS E MÓVEIS) PLATAFORMAS. 
DIVIS0AIA5 9 ÇOllERTUAA5• MÓVEIS Hl(DUSTRIAIS, ETC. @ANDY 

Ir= A SDLUÇAO •• • 

••.SEMPRE A MELHOR SOLUÇAO. 

HANDV PORTUGUESA, LDA. 
p O R TO- RUA RAMALHO ORTIGÃO, 48 -TElEF. 37362 
ÁGU E DA - APARTADO, 25 - TEU:GRAMAS HANDY -TElEF. 64t31 
\ 1 S 8 O A - AV • .ANTÓNIO AUGUSTO AGUIAR, 38 ·A - TflEF. 4 8 5 5 8 
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CAMPO PEQUENO 
AMANHÃ, ÀS 17 HORAS 

UM ÊXITO QUE SE REPETE: 

ANTOl\tETE 
. EIRO 

Af0 ~ TE 
ANTON~ 

. JOSE snwoES 
FORCADOS AMADORES DO RIBATEJO 

chefiados por JULIANO LOUCEIRO 

BsoNITO? TOIROS oos 
HERD. DO DR. ANTONIO SILVA COO COUÇOJ 

EDECABRALDEASCENSÃO 

OAlYIPD PB IUBND 
TELEFONES 771819, 761539 , 321712, e 30769 

AS~ISTtNCIA TÉCNICA A TELEVISORES NO DOMICíLIO, DURANTE 
O PERíODO .DAS COMEMORAÇõES DE FATIMA 

Hoje e amanhã, até ãs 23 horas, será mantido um serviço permanente de piquetes 

Chamadas para o Serviço de Assistência Técnica de NACIONAL RADIO, LDA. 
Telefones 532273 - 534801 - 534809 

Solma-riedade e fraterniJ!ade, lllZ que Fátima faz nascer. Unidade industrial montou para auxilio aos peregri­
nos, Posto Médico de socorros, dispondo de clinie11, pes soai de enfermagem e 4 estafetas para ligações urgentes 

e ransporte de volumes. Que o exempl-0 frotif ique com vista às p:eregrinações futuras 
~~....,..,, ..... ~~~~~~~~ ... ,4',4'_,4'_,"'-,"; ',' ' 

(Continuação da 4.ª pág.) 

cAuto da Compadecida•; na Ca~a 
do Algarve, com o conjunto cAla­
mo• · e na Soci{)dade Filarmónica 
Alun~s de Apolo. com o conjunto 
• Lido• . ' 

can ção «Eu Sou o Poem a» , de 
1 sua autoria. 

- .. . o artista portuense A n ­
tónio Reis se estreou na cas a 
típica «Márcia Condess-a». 

- ... vai ser lançada n o 
mercado uma nova gravação 
de António C alvário . 

- ... o Conjunto «Os 5 de 
Portugal» firmou contrato com 

1 
o Casino de Espinho, e não 
com o Casino Estoril, como por 
lapso foi noticiado. 

- ... a Radiotel~vtsão 
trans mitir vm programa 
Mara Abrantes. 

vai 
com 

- ... a artista Isaura Alice 
de Carvalho se encontra a 
actuar no restaurante « T im-

-

EMISSORA NACIO-
. NAL - Progra-

- ... o artist a Heitor Gomes .. !":1 «A•. - Às 
· · · d f 1 l9 e 30: Not1crano Regional e 

T e1xe1ra d eixo u e azer p~r!e cartaz dos espectáculos; 19 e 45: 
do elenco do T eatro Estudro Pocsra, musica e sonho; 20 e 15: 
d e Lisboa. Ritmos sul-americanos; 20 e 30: 

- .. . a Emissora Nacional 
transmite est<a noite um p ro­
grama com o artista Tony de 
Matos. 

- ... será a actr iz Eunice 
Munoz quem vai encenar a pe­
ça « Fedra» , de Racine, a levar 
à cena pelo T eatro Experimen­
tal de Cascais. 

- . . . o cançonetista Vítor 
Teixeira acaba d e gravar o seu 
Si!gundo disco comercial, que 
indui, e ntre outras m elodias, a 

Diário sonoro - Boletim meteoro­
lóg;ico; 20 e 50: Orquestras ligei­
ras; 21 e 20: cHistória e mensa­
gem de Fátima• ; 2 l e 40: 1.• 
parte do serão para trabalhadores; 
22 e 30 : Jomal de Actualidades -
Boletim Meteorológico; 22 e 50: 
Programa da noite; 24 : Noticiário ; 
O e 50: Programa da noite; 1 e 
50: Ultimas notícias; 2 : Fecho. 

Programa .,9,. - Às 19 e 30: 
A orquestra da Suíça francesa; 20 
e 30: Diário sonoro - Bolet im 
meteorológico; 20 e 50: Música 
sinf6nica; 21 : Pequeno concerto. 
dedicado à música romântica ale­
mã· 2 l e 35: Música de harpa; 
2 l 'e 45: O gosto pela música; 22 
e 15: Requiem em ré maior, de 
Cherub:ni; 23: A voz do Ociden-
te; l e 15: Fecho. 

Programa . e .. - Às 23: Con­
certo sinfónico - 1.• parte; 23 e 
40: Canções de Wolf pelo sopra­
no Evelyn Lear; 23 e 55: Concer­
to Sinfónico - 2 .• parte; O e 50: 
Ultimas notícias; l: Fecho. 

RADIO RENASCENÇA-Estações 
de Lisboa - Às 19 e 5: Mú­
sica seleccionada; 19 e 25 : Leitu­
ra do programa e boletim : 19 e 
30: Cartaz musical das Américas; 
20: Sinfonia da vida ; 20 e 15: 
Musica para o seu jantar; 20 e 30: 
Noticiário; 20 e 55: Meditando; 
21: Uma hora com musica e '"'lf'I· 
ções para o seu f im de semana: 
22: Quando o telefone toca ; 22: 
Cartas a ninguém; 22 e 45: Mú­
sica coral; 23: A 23.• hora; 2: 
Encerramento. 

Estúdios do Porto - ÀS 19 e 
5: Música seleccionada; 19 e 
25: Publkações recebid as e bo­
letim de filmes· 19 e 30: Pro­
grama de Lisboa; 20: Music~ -~ª 
o seu jantar; 20 e 30 : Not1c1ano; 
20 e 55: Meditando; 21: Mosaico; 

1

21 e 30: Eventual; 22: A musica 
é boa companhia; 22 e 30: Car­
tas a nlnguém; 22 e 45: Progra-

ma de Lisboa: 23: A 23 .• hora; 
2: Encerramento. 

RADIO CLUBE PORTUCU!t~ - AS 
19: Noticiário; Lisboa à tarde 
(cont.); 19 e 15 : Robbialac; 19 e 
30: Teatro Trágico; 19 e 45: Rá­
d10-jomal; 20: Noticiário; Rádio­
-jornal (cont .) ; 20 e 15: Estrelas 
da canção; 20 e 30: Sob a luz 
dos projcctores; 21: Noticiário; 21 
e 8: Artistas portugueses: 21 e 
30: O O!avo fala consigo; 21 e 45: 
Cra<'ldes do ritmo; 22: Noticiário; 
22 e 2 : Para dançar; 22 e 30: 
Quando o telefone toca: 23: No­
ticiário; 23 e 5: Grande roda. 

Modulação de trcquêncla - ÀS 
19: Noticiário; 19 e 14: Em 
órbita; 20: Noticiário; Em ór­
bita (cont.J; 20 e 52: Boa noit e 
em FM: 21: Notíetãrio: Boa noit e 

(Continua na 12.• pág.} 
~~ 

CIENTISTAS 
BRITÂNICOS 
NO INSTITUTO 
DE ONCOLOGIA 

DelJ)Ols de ama.nhã., pelas 12 
horas, na sala de aula do ~s­
t itlUJto Por tuguês de onc()logia, 
os dr.s. Vladim!a- Petrov e H . E. 
J . oox, de Londres, fazem 
uma confea·ência subordina.da. 
ao tema «Emprego do Acet.ato 
de Megestrol em O inecolog1a>>, 
que é aguardada com grande 
interesse. 

)(RESTAURANTE ...1: 

AXA~GAI=~ 
N Aprecie a cosi- .1 

nha chi n esa de _,,. 
~ uma região •i- :flt1 
'9:l' tuada a 3000 ./t:J 

quilómetros •o A Norte d~ Cantão ,b 

' 

Av. Duque Loulé, 20·8 ~ 
Telefone 57378 

ALCATIFAS 
MERAKLON 

DURA* BEIRIZ 
LOUSA * LUSOTUFO 
• Aplicações pelo sistema 

inglês «Robertsu 
e Produtos de limpeza e 

protecç ão contra nó­
doas 

• Orçamentos grá tis 
C O NSU LTE OU PEÇA 

AMOSTRAS A 

LOAL 
LISBOA: 

Av. A. A. Aguiar, 124-A 
Telef. 533056 

Largo do Carmo, 15 
Telef. 30415 

Rua da Alegria, 13 
Telef. 366656 

PORTO: 

TAPIDUR 
Roa do Paraíso, 82 

Telef. 36366 
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DE ROMA A MONTE REAL COM PAULO VI 

O PAPA APROXIMA-SE DE MIM 
1 

PRONUNCIO O MEU NOME E O DO MEU JORNAL -
AGARRA-ME NAS MÃOS . 

• em casa portuguesa, casa 
que iria partilhar connosco 
durante cerca de três horas. 

As 6 e 30., estava já sen• 

das e deseja-lhe, e à sua 
comitiva, boa viagem. 

Tudo muito breve, multo 
simples. Depois, a lgumas in­
dicações téonicas: o voo Ro­
ma - Monte Real demorará 
cerca de três horas, o ap a­
relho irá a uma velocidade 
de cruzeiro de 800 quilóme­
tros por hora e à altitude de 
10 500 metros. 

. - . 

E DIZ-ME: «MUITO -OBRIGADO!» 
tado na sua cadeira, igual, 
afinal, como foi seu desejo, 
a qualquer outra do «Cara­
vela». A sua frente, a ima­
gem de Nossa Senhora de 

Quatro horas. Saio do hotel · 
aos primeiros alvo?e$ da manhã 
que se cni~nba. Na rua. não 
há vivalma. Mas o motorisia do 
minUáxi que parece ter despe r- 1 

tado da sua modorre multo fa- 1 
lador (talvez para &Vitar que o . 
sono o voMe a ap~tar), diz­
-me loqo que não me iluda. que 
nem toda a cidade dorme. Lá 
para diante, par<i os lados da · 
Pra9<1 de S. Pedro. iá cODK1ça a 
jun4ar-se qente. Vêm à capucha, 
em pequenos qrupos e se.ntam-se 
nas pedras morenas da base 

JORNAIS 
PORTUGUESES 
NO VATICANO 

A TAP enviou, durante 
os últimos dias, para a Se­
cretaria de Estado do Vati­
cano, exemplares de jor­
nais portugueses com 3s 
reportagens de Fátima e o 
noticiário sobre a visita do 
Papa a Portugal. Para co­
nhecimento de Paulo VI foi 
também enviada uma cópia 
do filme de jean Manson, 
ccPortugal no meu Amor», 
que faz uma síntese extre­
mamente eluc idati va do 
nosso país. 

das cohinatas. Alquns rezam, 
muitos trazem velas cujas cha­
mas dão à vigília um Cl!ll\hlen·te 
fantasmaqóri.co. Com a intimida· 
de que a exiguidade de espaço 
do minitáxi permite, o bQlll ho­
mem vai desflClllldo o seu rol de 
novidades. Que lá das outras ve­
zes havia sido o mesmo entu­
siasmo à partida e à chegada. 
mas que. desta vez. parece que 
o fervor é maior. Sim. eu podia 
acreditar: estas coisas não se 
vêem, nem se ouvem. mas sen­
tem-se. 

Esla noite. por toda a terra 
italiana. na campina toscana. 

a terra pudesse florir em sor­
risos de criança. em searas 
abun~antes. em abraços de ho­
men3 de boa vontade. 

Rezar e peclir-como 
qualquer peregrino 

gostaria de ter feito. o avião 
em que todos desejariam h a­
ver viajado. Por isso estou 
emocionado - e feliz. E se 
me sinto sempre feliz quando 
sirvo bem o meu jornal, já 
isto de emoções, após trinta 
e cinco a.nos de jornalismo, 

Mas agora era dllerente: era vai sendo coisa cada vez mais 
aquele gesto tão belo do pas- rara. Mas quando penso que, 
tor que está um pouco desiludi· dentro de momentos. vou ter 
do de levar o seu rebanho ao como companheiro de viagem 
bom trilho e vai pedir o auxílio o homem que muitos milhões 
de quem, lá mais alto, lhe pa- de homens de todo o Mundo 
derá valer: aquela atitude sJm- veneram e outros milhões de 
pies de descer do seu trono homens admiram, sinto uma 

pertu1·bação e uma ansiedade 
pa.ra ir, como ~ualquer pere- bem oompreensíveis. Este ofí-
grmo, rezar e pedir. E ª sua voz cio de lidar todos os dias com 
chegaria ~á acima. purc:- sen- a vida nas suas grandezas e 
tfda. emocionada. Pois nao era 1 nas suas misérias , de acolher, 
uma maravilha ter escolhido a com satisfação, a grande no­
mesma montanha onde faz hoje tícia que, às vezes, é um triste 

Por FERNANDO TEIXEIRA 
enviado especial do «Diário Popularn a Roma 

meio século se dera o qránde acontecimento, embota-no s, 
acontecimento e ir orar Junto realmente, a sensibilidade. 

Um nevoeiro, por vezes den- 1 Fátima; um PO!leo mais à 
so, que nos acompanhou. desde esquerda, o cnu:ifi~o de P!a­
Roma, dissi1xnt-se por cOJnple- ta do escultor 1tahano Glu­
to quando nasceu. o Sol. E uma. seppe Pirrone. Para lhe J>ô· 
linda ltlZ douroda ílumirwti.. o 1 derem ser servidas as refei­
Zocal. A' esquerda àá pista o çiies, houve que adaptar as 

Os motores do «Caravela» 
com~am a funcionar. 

O avião dirige-se para o 
começo da pista que lhe está 

da mesma frondosa culnhe1ra l\las há sempre umas lágri­
como qualquer homem faz quan· mas nos da minha profissã-0 
do os azares da vida o apoqaen- para chorar a alegria e a trls­
tam e só lhe resta a esperan· teza. As que hoje eventual• O Sumo Pontífice com o enviado especial do <Diário Popular• 

mente aparecerem nos meus 
ça e a lé no que está para além olhos serão de grande, de pro­
deste vale de lágrimas em que funda alegria-. a de haver 
vivemos? Coisa mais bonita não conseguido realiZllf' a viagem 
se podia querer. E que cirande que a todos os meus colegas 
exemplo para os muitos podera- 1 agTadarla e só alguns pude­
sos deste Mundo que. na sua ram efectuar . Roma - Monte 
vaidade, n·os seus desvarlos, se Real é a ca1·reira aérea. Urna 
esquecem que há Outro. Todo- carreira. _que nunca houve e 
-Poderoso. que só pregou. quan· talvez t~ao . volte a fazer-se. 
do por cá andou o amor e a ~ela P.rime.ira e, oortam~te, 
. . ' ultima vez, se passaram bdhe-

s1mpIJc1dade. - crbem:aventura· tes de avião com esta indica-
dos os humildes», «deixai vir a çã.o. Uma cari·eira a&ea que 
mim os pequeninos»!... a companhia portuguesa or-
Uma carreira aérea ganizou para um momento 

histó1·ico - levar à terra por­
única na História tuguesa o pere~Tino maior. 

«Cara'!;ela» branco esperava o 
ilustre passageiro. A parte 
meia duzia de. guardas de 
granàe unifor1ne azul e ver­
meho e de. chapéus tricórnios 
com plumas, e a:t.gu.mas, pou­
cas, pe11Sonalidades oficiais, 
não se nota no aeroporto qual.. 
querr cerimonial es,pecia~. 

Seis horas, começam a che­
gair jornalistas estrangeiros -
italianos franceses, america­
nos, principal.mente -, quase 
to.dos com grandes ·malas, 
complicadas máquinas foto­
gráficas e alguns (J;parelhos de 
filmar. o eng. Vaz Pinto, pre­
sidente da TAP, co1wersa com 

Quatro horas -e meia. Va­
mos, agora, rodando pelas es­
t radas dos arredores, a boa 
velocidade. E enqua nto p enS-O 
n a conversa d esembaraçada e 
despretensiosa do motorista 

Um dia romano de os outros jornalistas portugue-

d 1 b ses que são convidados, be:rn 
pureza é5 um rante 1 como os outros seu.s colegas, , 

O dia vai clareando. A' tx>l- a embarcar imediatamente, 
ta do aeroporto de Fiumiccino, ocupando os 32 !ugares que 
todo iluminado, há o movimen- 1 lhes eram destinados. Alguns 

costas de uma -Oldra cadeira 
com tabuleiro. 

Seis horas e meia. A as­
sistente de bordo Maria do 
Socorro Piçarra diz, pelos 
altifalantes, breves palavras 

CHÁ 
E UMA TORRADA 
-o pequeno 

almoço _ 
de Paulo VI 

destinada. Seis horas e qua­
renta minutos. A hfst6rlca 
viagem começou. O «Cara­
vela» levanta voo. A assis­
tente havia recomendado 
que, «de acordo com ·as leis 
internacionais da aviação 
comercial, pedia a todos os 
passageiros que apertassem 
os cintos ... » Dois minutos 
depois , porém, já se apagara 
o clássico letreiro com as in­
dicações da praxe. E logo 
toda a gente sentiu o desejo 
de se l evantar, de falar, d e 
exteriorizar a sua satisfação. 
Várias personalidades da co­
mitiva vêm falar com os jor­
nalistas e a conversa gene­
raliza-se. Fazem-se fotogra­
fias, contam-se histórias da 
profissão . .. 

29 

'AS .5, 40 

CIDAD E DO VATICANO, 13 •O PAPA PAULO VI PARTIU DE AVIÃO 

TMG PARA O AEROPORTO DE MONTE REAL, 'A FIM DE ASSISTIR 'AS 

Po-uco depois de sua 
S a n t i d a d e entrar no 
avião, e ao mesmo tem.po 
que era dado pequeno al­
moço a todos os passagei­
ros, membros da sua co­
mitiva e. jornalistas. as 
assistentes de bordo Ma.. 
rta do Socorro Piçarra e 
Mari a do Rosário Souto 
Vaz, puseram a mesa pa­
ra. servir o Papa Paulo V 1. 

O Papa levanta-se 
e vai cumprimentar 

os jornalistas 
Com o pequeno almoço, 

oferecem a todos os passa­
geiros um lindo cravo 
branco. A ementa ti'az as ar­
mas pontiffcias. Monsenhor 
Saporl, secretãrlo de Estado 
para os Assuntos- Extraordi· 
nários do Vaticano, tem a 
amabilidade de vir cumpri-

CERIMONIAS DAS COMEMORAÇÕES DO c·tNQUENTENA RIO DA VIRGEM DE FATtMA.-ANI 

n<rs montanhas do Norte, nas 
praias dos pesca:do.res, nas. es· 

· carpas sicilianas. n<rs casas por 
onde íamos passando deskr bela 
Roma, nas lonjuras do vale do 
Pó. nas cidades, nas vilas, nas 
aldeias, em toda a parte 0111de 
vive alma cristã - sim. podia 
ter a certeza. esta noite ninquém 
adormecera sem pedir a Deus 
que a viagem fosse muito fe­
li:r. Que o fervor era maior por­
qu" todos t:nham sido tocados 
profundamente, temamente. pela 
beleM. pela humilda.de, pela 
sinqeleza, pela vontade do gran­
dE> pereqrlno. Das outras vezes. 
ele fora dar um exemplo, cha­
mar os homens à razão. indicar 
o bom caminho aos que anda· 
va:m (e, infelizmente, continuam 
a andar) apartados da Lei de 
Deus, do •<tmai o próximo como 
a vós mesmos», do anão faças 
aos outros o que não queiras 
quo te façam a ti... Havia pe­
dido um esforço a favor da paz, 
havia querido mosirar que era 
preciso mais Justiça social, que 
er<i necessário estender a mão 
aos que vivem à mínquà de pão 
e de carinho. Havia apeludo 
para que se terminasse com a 
querra, a mi.Ária, a dor e toda 

que procurei reproduz.ir por 
outras palavras. mais rebus­
cadas, mas. talvez não tão ex­
pressiva$" como as suas, deito 
contas ao tempo. t preciso es­
tar no aeroporto às cinco ho­
ras, e ainda faltam trinta e 
tal quilómetros. E começa a 
apossar-se de mim uma emo· 
ção muito especial. Na vida 
de qualquer pessoa, principal­
mente na. de um jornalista, 
uma viagem de avião já. vem 
sendo hoje c-0isa rotineira. 
Desta vez, porém, tudo é di­
ferente. Não é mais um voo. 
lt o vóo. Não é mais um avião. 
Jt o avião. O voo que todo o 
português da minha profissão 

to qu.e precede os grand,es 
acontectmentoo As paredes de 
vidro da enorme aerogw-e dei­
xam ver também que, no seu 
interior, se verifica uma acti- · 
vidade invulgar áquela hora. 
Aliás. já pouco antes da uma 
da madrugada partira para 
Lisboa o avião que transportou 
os jornalistas italianos que vão 
fazer a reportaçem da chegaàa 
do Papa a Monte Real e da 
sua vtsita a Fátima, aq_iâo q1te 
deve ter chegado ás quatro ho­
rn.s, segutndo logo os represen­
tante,~ da Imprensa de Itália, 
em autocarro escoltado pela 
Polícia de Viação e Transito, 
em direcção a Leiria. 

ANDARES 
NA RUA DAMASCENO MONTEmO, 136, AOS AN· 

JOS, eléctrico à porta, com 3 e 4 assoalhadas, cozinha, 
casas de banho, despensa, h all, varandas, marquise, aca,. 

bamentos bastante esmerados, louças e azulejos de l.ª, 
madeiras exóticas, antena colectiva de televisão, etc. 
TRATA em EXCLUSIVO, UNIAO EBORENSE-Av. Almi­
rante Reis, 95·1.º, Dt.o -Telefs. 45722 - 536346. 

minutos detpois, entraram no 
avião os componentes da co­
mitiva àe Paulo VI. 

A figura inconfundível do 
ài>..cano do Sacro Colégio, o 
cardeal Tisserant, avulta nes­
te grupo - qu,e se senta em 
16 cadeiras num sector do 
avião á frente do que é ocupa.. 
do peWs jornalistas. Também 
já tomaram os seus lugares os 
quatro secretários do Papa 

Os minutos escoam-se em 
momentos de expectativa e 
curiosidade. Os homens dos 
jornais portugueses e estran­
geiros logo confraterniw.m e 
vão de vez em quando, arre­
dar' a cortina divisória para 
espreitar o q1te se passtz. para 
além do npsso «horizonte». for. 
çosamente limitado. 

O «Caravela» navega 
no azul do céu 

Até que, às 6 e 27, a fi­
gura branca de Sua Santi­
dade - um ar de satisfação 
no rosto - avulta na pista, 
descendo de um automóvel 
negro e , r àpidamente, atra­
vessa a passadeira vermelha 
que conduz à porta do avião 
junto da cabina. O Papa pe­
regrino entrara, finalmente, 

Soàre uma linda . toalha, 
de linho um setviço , de 
chá, de , f atança branca, 
com as Annas Pontifícias 
e a inscrição· «Fátima -
1917 - 1967», feito e:i:­
pressamente- ptira a TAP 
pela Fábricc!' da' Vista 
Alegre. Em cima" da me­
sa, um lindo ramo de cra­
vos amareloS'. 

O santo Padre foi en­
tão servido pelo chefe da 
cabina OrlOf Esteves. 

O seu pequeno almoço 
foi simples: chá e uma 
torrada. 

em italiano - que, d epois, 1 
irá repetit· em português, 
inglês e francês: «A TAP 
tem a honra de receber a 
bordo Sua Santidade o Pa­
pa ... » Dá-lhe as boas-vin-

. mentar os.jorna1ista.s. O cor- • 
r edor enche-se de gente, de 
vozes que se exprimem em 
várias línguas e, às vezes, 
até se fala numa e se res­
ponde noutra ..• 

Sete e meia. Aproveito a 
amável oferta da assistente 
de bordo que serve Paulo VI 
para enviar uma singela 
mensagem ao Papa num car­
tão de visita: cO jornalista 
Fernando Teixeira exprime 
a Sua Santidade a grande 
alegria que sente em tomar 

(Continua na 16.ª pág.) 

-

ANDARES ~EM LISBO~ 
Vendem-se numa boa zona, em magnifico prédio, 

acabado de construir, com a frente revestida de azule­
jo decorativo. Cada fracção tem 4 boas casas assoa­
lhadas. hall, coz.a, desp.n e 2 casas de banho e/ azulejos 
e loiças de cor, chão em cortiça, caixilharias em ma­
deiras exóticas, etc. Preçcs 350.000$00 e 450.000$00. Ver 
todos os dias no local, na Rua Reinaldo Ferreira, lote 
1157 <junto da Av. Brasil), L1Sboa. 

Trata: F. Fernandes & C-Osta, Ld.a, Av. Almirante 
Reis, 104-2.º , Telefs. 536111/ 2/ 3. 
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O PEREGRINO ENTRE OS PEREGRINOS 

Um expressi'Vo documento aéreo do Santuário e da multidão de per-egr in·os obtido, esta manhã, por um dos nossos r-epórteres fotográficos 

A CHEGADA DO PAPA Ã TERRA PORTUGUESA . ' 
(Continuação rJa 1.ª pág.) ·1 Corporativa, o bispo de Leiria, l lugar na tribuna, o sr. Almi- pisar, nasceu há mais de celebra 0 Cinquentenário humildemente pedir a Deus 

. o Núncio Apostólico, o embai- rante Américo Tomás. •to éc 1 te E t to ce~eu um Rei:, ~ Rei de um xador Antó.ni.o de Faria,_ 0 go- : O DISCURSO DO CHE 01 s u os e sempre m das Aparições. sou cer as graças da Justiça e do 
Remo do Espirito. • vernador civil e 0 presidente 1 • vivido sob o signo de Cristo. de que Vossa Santidade não Amor e da Paz entre os 
Par~ quem se encontrava da Câmara de Leiria. FE DO ESTADO Tão firme tem sido o seu haverá experimentado sur- homens. O pequeno e mo-

aqui, Junto da pista onde 0 l.A>go que o avião ate,rrou na a.pego à fé e tão ardente o presa perante as expres- desto templo de Fátima si-
Pa.pa. «desceu vi n d 

0 
dos pista principal do aeródromo, Terminados os cumprimen- seu zelo cristão, que ante- sões de regozijo que Lhe ha- tua-se nesta Terra de San-

cé to to a cerca de 25 metros da tri- tos, o Papa, a sua comitiva e cessores à· Vossa Santida- jam chega.do; e tão-pouco ta Maria·, mas tra.nscen-
us», 0 momen exac huna pontifícia, os membros . as restantes individualidades 

da presença do Pontífice do Governo e as autoridades caminharam para a tribuna, de, de venerada memória, haverá estranha.do a inten- de-a, e. sabemos bem que 
foi de contagiosa. emoção. religiosas formaram alas jun- pavilhão ma,gnífico em cuja há m uito a proclamaram sidade do sentir que a to- pertence por igual e é pa-

• Sabíamos todos estar a vi- to a uma pequena escadaria frente .se ostentam belas por- Nação Fidelíssima entre as dos anima. A mim SÓ me trimónio espiritual de to. 
ver instantes de uma bis- conducente ao pavilhão onde, tadas de bordado a ouro ita- demais. Consideramos par- compete ser junto de Vos- , das as Cristandades; e por 
tória nue se há-de contar minutos mais tarde, Sua San- liano, peças históricas enco· te da nossa história a no- sa Santidade o intérprete todo esse Mundo além 

.. tidade seria recebido e deli- mendadas por D. João V, em b d titul - d • A • al ti•t · · '--1 mais tarde e recordar para rantemente aclamado. Itália, para 0 Convento de reza o o, que nao os- a consc1enc.ta ger , e em cons w simuv o ferveroso 
f.odo 

0 
sempre. Mafra. tentamos com orgulho, mas nome dos meus concida- de entendimento e de fra.-

0 ENCONTRO DE UMA 
UM MOMENTO DE SO- Sua Santidade tomou assen- apenas como indicativo de dãos e no meu, saudar res- temidade. Despojado das 

to no cadeirão central, ao la- um dever apostólico a cum- peitosamente Vossa Santi- grandezas terrenas, peran-
VAÇÃO DE S..,.ULOS LENE R E e o L H 1. do do Chefe do Estado, tendo, prir. Foi por isso profu ... .da dade e, com a alegria criS- te a nudez austera de um 
n r.'6 então, o sr. Almirante Amé- a emo"ão que se apoderou tã das boas-vindas, pedir- a ltar. simples, voltado para 

COM O REI DE St. 
U. EN TO ASSINA- rico Tomás proferido um bre- Y i'-- h 1•1 ve discurso de saudação em deste povo é vibrante 0 seu Lhe que ace "'Ç as omena- multidões que vieram pelos 
LOU A CHEGADA que ;a.firmou: júbilo, a.o saber da decisão gens da nossa filial devo- mais árduos caminhos, ro.. 

CULOS «Beatíssimo Padre, do Santo Padre de vir a ção. deado por Cardeais e Bis-

Era a hora do en coutro 
DE PAULO VI Esta Nação, cuja terra Fátima no dia mais sim- Vai Vossa Santidade orar pos de muitas paragens, 

Vossa Santidade acaba de bólico d~ ano em que se no San-tuário de Fátima e Vossa Santidade falará aos 
ll~=================:::s:S:==:==:==:::::::::::::==:=:===:=:==:===:::::::::::::::::::==:==:==:==:==:==:==:==::::::::':;jl homens, e a voz do Papa de uma nação de séculos Foi um momento <le so1ene 

R · d s, l recolhimento aquele em que 
com o ei e ecu os. Sua. Santidade, seguido pelo 

Era o solene instante de cardeal Tisserant, apareceu no 
prestar culto e honras a cimo da escada. do avião que 
quem prolongava no tempo o conduziu, ao cabo de três 
uma doutrina, uma fé, uma horas de voo, ao aeródromo 
razão a que sempre foi fiel · de Monte Real. A emoção cres-cera, pouco a pouco, entre os 
o povo português. Fiel e fi- circunstantes, à medida que 
delíssimo, com tal título e o aparelho, ostentando as Ar­
qualidade com que outros mas Pontifícias, perdera a.1-
distinguiram, ant~ de Paulo tura até pousar )la pista, e 
VI, a Nação Portuguesa. mais ainda depois, ao aproxi-

mar-se da tribuna onde se en­
E ele agora aí estava, a contravam os membros do Go­

distinguir a amante gente ~erno e outras altas indiVidua­
com suas graças e bênçãos. lldades. '-... 

Mas tudo isto se fazia No momento em que o «Ca: 
sem pompa nem megalóma- -r.avelle» da TAP se imob1-
nas grandezas ~xtenores. precedidos pelo Almirante 

, . 1 hzou os membros do Governo. 

Tudo o que era gr;mde, Américo Tomás, aproximaram­
enorme, indizível, era íntimo ..se da escada. E foi o Chefe 
e inexpressável. do Estado o primeiro a beijar 

. a mão que o Santo Padre lhe 
De pompa e al~uma n- estendia. Seguiu-se o Presi­

queza, apenas a tribuna le- dente do Conselho, prof. dr. 
vantada aqui, junto à torre Oliveira Salazar, a quem Pau­
de «contrôle» do campo de lo VI ~stendeu a mão co_m 
aviação· uma grande man- um somso bondoso. Logo·apos, 

: . todos os membros do Governo 
cha pohcroma de carmim e foram apresentados a Sua San­
ouro dos veludos, dos da- tidade pelo embaixador de 
mascos, das flores. Portugal na Santa Sé, dr. An-

Havia em tudo a nota, a tónio de Faria. A esquerda do 
denúncia da presença do Santo Padre manteve-se sem-
p pre, até ao momento de tomar 

apa. 

A CHEGADA DO PRE-· 
SIDENTE DO CON­
SELHO 

Eram preeisamente 9 -e 45 
q u a n d o o «Caravellen da 
TAP, trazendo a bordo 6 
Santo Padre, o secretário de 
Estado do Vaticano, ilustres 
purpurados e numerosos re­
presentantes de órgãos da In­
formação, portugueses e es­
trangeiros, riscou o céu cinzen­
to de Monte Real. 

COMPRE 
AOS SABADOS 

RADIO 
& TELEVISÃO 

APENAS POR 2$50 FICA A CONHECER 
AS GRANDEZAS E AS MIStllAS 

DO MUNDO DO ESPECTÃCULO 

Entretanto, tinham chegado 
junto à tribuna o sr. Presiden-
te do Conselho, aguardado pe· DE e o Lo R E s los ministros dos Negócios Es-
trangeird's, Marinha, Educação 

Necessita com urgência de 
20 contos, a amortizar ao mês 
ou ao . trimestre, com juros e 
condições a combinar, para 
socon-er pessoa de família em 
grave situação. Resposta ao 

Nacional, Ultramar, Economia, 
Exército, secretário da Aero· 
náutica, secretário de Estado 
adjunto à Presidência do Con· 
selho e outras altas individua­
lidades civis, militares e reli­
giosas. Viam-se, nomeadamen­
te, o bispo de Madarsuma, ca­
pelão-mor das Forças Arma­
das, os presidentes da Assem- D. P.-Largo de S. 
bleia Nacional e da Câmara-. gos, 5, ao N.o 1,284, 

Domin-

e VERA LAGOA NO MUNDO 
DO ESPECT ACULO-a pá­
gina (temida) da famosa 
cronista mund~na. 

e O fado do Brasil vem a Por­
tugal com Maria José Vi­
lar. 

e OS DISCOS PARA · SI -A 
independ ente secção de 
Paulo de Medeiros. 

e AN TóNIO MOURÃO es­
creve dos Estados-Unidos 
- um rigoroso excl u sivo 
de «R & T». 

e Maria Antónia Pa lla entre­
vista Adriano Reys , um. dos 
·«dez mais bonitos do Bra­
sil». 

TOME 
NO T A 
DO FABULOSO SUMARIO 
QUE A REVISTA 

LHE OFE REC E 

e AS OLIMPiADAS DA 
CANÇÃO - tudo o q ue . . 
não foi dito é agora revelado numa sensacional reportagem de N1ta 
Climaco, correspondente em Paris de «R & T». 

e Hi:>lena Pestana: a «pin-up» da semana. 

e TELEBASTIDORES - tudo sobre os estúdios do Lumiar. E que reve­
lações I e A LINA VAZ no tribuna l da opinião pública: POR FAVOR, NÃO 
MINTA! 

• Dl:OLI NDA RODRIGUES, a fadista que tem medo do fado! 

e Charles destrói a lenda de AZNAVOUR. 

9 ISABEL DE CASTRO ou OS TRtS TEMPOS DA VIDA DE UMA 
ACTRIZ - Duarte Ramos e;,trevista e Henrique Fiúza fotogràfa. 

8 SETE DIAS DE TV E DE RADIO-Os programas de uma semana. 
e Como a crítica é livr~, «R & T» apresenta os seus comentadores in­

dependentes de rádio, televisão, teatro e cinema. * SECÇÕES QUE 
ENOBRECEM UMA REVISTA; SECÇÕES QUE ENOBRECEM QUEM 
AS L~. 

e O SEU DESTI NO NOS ASTROS. - As previsões do ind iscutível Mes­
sir€ Corfu. 

e Botélho Moniz revela: os velhos estão cansados; demos lugar aos 
novos! 

e TECLA POR TECLA - A discutida (e polémica) página de Filipe 
de Brito. 

ress0ará mais uma vez ao 
serviço do bem comum e 
para con solação dos que so­
frem , esperança dos que 
hesitam, e escla reclimento 
de todos. Ao mesmo tempo 
Soberano e Servo dos pere­
grinos, Vossa Santidade as­
sinala com a Sua presen ça 
em Fátima um momento 
dramático da. vida espiri­
tual e moral do Mundo, e 
enrJquece com as Suas pre­
ces pela P az as de quantos 
dirigem à Providência Di­
vina um àpelo an gustiado 
de comiseração e de auxí­
lio. 

Somente . posSo falar em 
nome desta Nação F idelís­
sima, embora saiba. da mui­
ta emoção com que o vasto 
mundo cristão acorre à pe­
regrinação piedosa presi­
dida, no Santuá rio de Fáti­
ma., pelo Sumo ,.. Pontífice 
em pessoa. Somente posso 
falar pela Nação Portugue. 
sa, e é em nome deste po­
vo, conhecedor do seu â ni­
mo e da sua fé, mandatário 
para expressão da sua voz, 
que eu significo a Vossa 
Santidade quanto nos sen­
timos honrados com a. Sua 
Augusta presença, e que 
pretendo testemunhar-Lhe 
o nosso respeito, a nossa. 
devoção, a nossa fidelidade, 

l com os votos ardentes, que 
formulamos, pela gló~ do 
Seu pontificado». 

A SAUDAÇÃO DE SUA 
SANTIDADE 

Terminadas as palavras do 
sr. almirante Américo Tomás, 
Paulo VI proferiu ,em portu­
guês, o seguinte discurso de 
agradecimento: 

«Senhor Presidente da 
República: 

Agradecemos sensibiliza­
dos a atenciosa delicadeza 
de V os s a Excelência por 
nos ter vindo receber pes­
soalmente à Nossa chega-

(Continua na 13.ª pág.} 



13 de Maio de 1967: o Papa em terra portuguesa. 

PAULO VI PERCORRE, ( ~tc~~:~EA·~~~! l Q_ CAMINHO 
DA GENTE. SIMPL.ES QUE· <<FEZ» ,fÃTl·M.A 

Ao sair da. base de I e Templo da Fé:· A ·via- Vila de Mont:e Real .a base 3é• 
Monte Real~ Paulo '[ tura posta à disposição 'eª·. encontrava-se engalanada 
VI entrou no cora- ds Sumo Pontífice era fes~rvamenté, de · fo~ma ª con- · 

_ , . , ferir uma nota vibrante de 
çao do Pais : um. co-

1
· rcdeaqa . por brigadas (a l boas-vindas ao Vigário de -Cris­

ração de cem quiló- 1 fl ente, de ambos os lados to. 

t erminação do.. Papa •• Em Várzea, 
junto à passagem de nívet, uma 
pequena multidão que, desde· 
as primeiru .hor.n da manhã, 
aguardava .a passagem de Patt­
lo VI , e -que não se poupQu a 
esforços para tõrnar a povoação. 

trajes domingueiros, e acenan- 1 
do - algur;ts de longe, outros 1 
em poS"ição m·ais- vantajosa -
para o cortejo papar, para a fi­
gura de -Paulo vr. 

metros de est~adas, ; e ~ rectaguarda), e ~~- 1 Ladeada por postes em que 
vor onde la teJ ~ va, ' gmda por toda a comit1- as bandeiras ostentando as :o­
expectante, o povo. 1 v:: do Papa e represen- res pontifícias ondeavam .:io 

Se até esse mo· tantes da Imprensa. 1 ven to, a estrada apresentava, 

mais vistosa . 

Apesar do feriado , vimos um . de Leiria para o Sumo 
casal ·à beira da_ estrada, homem ' Pontífice 

A chave de oiro 

mento Portugal fo- A saída da base aérea 1 a i~da , 0 aspec~o garrido-de ver-
' . de1antes cordoes de louros · e-

~'.para. o Sumo Pon- , de Monte Real, no «Rol~s 1 giestas entrelaç;:dos, unindo r 

e mulher apoiados ao.s cabos- -
das enxadu ( sinal evidente· .' e 
que haviam estado a~ trabalhar 
na pequena ·· horta próxima J 

E, a escassos dois quilóme­
tros de . Leiria ; começaram a. 
ver-se, emoldurando o perfil. 
distante do castelo, inúmeras 
bandei.ras, que lad~vam a es­
t rada, prosseguindo na ponte 

tifice, apenas a sua 1 Royce» preto descapotá- . poste a poste. j 

' sobre o Lis e adiante, na rua'. 
Capitão Mouziiiho de Albu­
querque, onde se congregavam 
centenas de pessoas. 

tm Leiria, grande maioria· 
da p o p u 1 a ç ã o · confluiu ao 
5 de Outubro. · Leiria primou 
em acolher o . Pat:>a com todas 
as galas. Não faltaram as col­
gadU<as, as ·rícas e vistosas col­
chas . E, para tal, não se hesi-. 
tou em pedi-las a diversos ou­
tros Municípios; desde Coim­
bra a Lisboa. 

O Sumo Pontífice saudando a multdão, à saída de Monte Real para Fátima 

No largo de 5 dE! Outubro,. 
procedeu-se a uma cerimónia­
que se previa · rapidíssima e de 
alto significado para todos OS­

munícipes leirienses, que por ela 
mui to lutaram. Sensivelmente a 
meio do largo, no espaço exis­
tente entre dois canteiros, o. 
presidente do Município, sr. 
Bernardo Pimenta, seis vereado­
res e as respectivas esposa~ 

aguardavam a chegada do cor­
tejo, cuja marcha, al i, abran 4

• 

dou sensivelmente. O automó­
ve l pontifício deteve-se, e o 
presidente da Câmara procedeu. 
à entrega a Sua Santidade, de 
um estojo rectangular branco,. 
com um fílete dourado, no in-. 
terior do qual se encontrava 
a chave de oiro da cidade, em 
cama de vetudo vermelho ~ 
oferta simbólica ao Vigário de 
Cristo, para assinalar a sua pas-

imagem oficial e so- vel conduzido pelo mo­
lene, chegara, então, i torista António Agosti­
o instante de ver e nho Gomes Júnior, da 
ouvir, tocar quase, a Presidência da Repúbli­
came e o sangue da ca, Paulo VI pôde con­
Nação: a Nação da templar o recorte, em 
gente simples que verdura, das chaves cru­
«f ez» Fátima, desde zadas e tiara pontifícia 
os três pastorinhos e, 
depois, durante este 
meio século, a ali­
mentou com a devo­
ção do seu instinto, 
tão rico e comove­
dor. 

SESSENTA 
PEREGRINOS 
VIETNAMITAS 

Se:npre que surgia um ta lude, 
1 

ajoelharem num jesto que, de sagem na sede· da diocese ~ 

ll'113 elevação de terreno, esta j espontâneo, teve o seú quê de que pertence Fátima. 
via -se oct1pada ._ por populares, . comovente. A cerimónia decorreu no 
que d irigiam ao Papa sauda- , A paisagem verdejante, ofe- único local em que foi per-
ções entusiástic~. i recendo contraste suave em mitido ª°' cortejo abrandM O' 

V P B ; tons diversos, do claro ao es- andamento, quase sob a janeí;r 
« iva 0 apa. en- i curo, fornecia pano de fundo do Paço Episco)Xll. · Na chav~ 
vinda Se)· a»_ 0. pOVO 1 dig~o . do. co~tejo. O·rt-igosa fora gravado: «Cidade de· Lei­

(cu1a 1gre1a tinha· o adro pro- ria - 13 de Maio de 1967»1 
aclama Paulo VI à sua 1 fusamente decorado ) t Pcinte da . Logo apÓS foi entregue aõ" 

1 Pedra, Cândara dos Olivais, fo~ Papa o pergaminho a que a fm ... 
passagem j ra m sucessivamente percorridos·, prensa já se referiu. Trata-se de 

A 1 d t . "l ' N-otava-se que houvera a- preo- uma primorosa obra, com ricas 
0 ongo esses res. qui o- cuparão de proporcionar a Pau- 1 · 1 ·da .. 

metros, . as. palm·as, 05 , vivas, as 
1 

v'"t • _ i um1nuras, cone u1 · o n •e· m 
aclamacões confundiam-se com o d uma v1saot ~ue corres- mesmo pelo professor Sá Pes• 

~ lh . pon esse , ao en us1asm0> com soa, mestre de Caligrafia da Es· um ma ru. ar imenso, que · os • . 
motO'.res dos automóveis e das que ~e recebe_u a ,n?f1c1a da cola Comercial de Leiria, e con-

' 

motos dos batedores tornava sua vinda. Assim, varias casas, t ida numa pasta com as cores 
quase ininteligível. No Parque vários muros, est~vam pintados da cidade e o seu. emblema em· 
Olímpio Duarte Alves, no de fresco, !ambem num te>m prata. 
adro da igreja de S. · Jõão, no verde, condizendo com 0 'ª A título de curiosidade, apon-
Largo Manuel Pereira da Silva, moldura campestre. te-se que aquele trabalho foi 
um pouco por· toda a parte, . os Mais adia"'1te, em divers-ac 1 concluído em periodo parti­
habitantes cte Monte Rêal tes- instalações fabris - · encerra- · cularmente curto, tendo o seu 
temunhavam a sua intra-dusível das, evidentemente - su1glam, autor faltado, orrtem, às aulas,. 
satisfação Por fhes ser dado de onde em onde, figuras de para o poder entregar a tempo 
contemplar a figuta dé Pá·u- empregados elfverg•flfdo · seu-s e horas . Ao que nos disseram, 
lo VI. 

tanto o pergaminho como ;i 

chave serão remetidos para a 
Nunciatura, que os fará seguir, 
pelas vias diplomáticas, pa ra o 
Vaticano. 

Após ter recebido- as ofertas, 
o Papa retrib~iu, entregando 
uma medalha à esposa do pre­
sidente da Câmara. 

De Leiria ao Altat 
do Mundo 

No largo, saudado pelo 
. forte· rumorejar dos aplau­
sos, entrecortados por pre­
ces, Sua Santidade - que 
viajou quase· sempre de pé 
- pôde, aind a, ouvir e 
observar, embora de relance, 
cerca de .mil crianças das es. 
colas locais que entoavam 
coros de saudações. O carro 
foi rodeado pela multidão, 
que por momentos o impe­
diu de prosseguir. 

O cortejo papal prosse­
guiu, após a rapidíssima 
interrupção, pelo largo de 
Goa, Damão e Dio, rua de 
Tomar e ponte sobre o Lis. 
Tanto naquele largo, como 
no extremo do viaduto, en­
contravam-se instaladas pla­
taformas da Radiotelevisão 
italiana, que colheu, em po~ 
sição favorável, as imagens 
da passagem do Papa e da 
sua comitiva. 

Eram, aproximadamente, 
11.25. Sempre vítoriado por 
multidões de fiéis, o Sumo 
Pontífice oontinuou a via· 
gem para Fátima. 

Na ponte sobre a ribeira 
do Sirol, em P ousos., nos 
Cardosos, em Olivais, nota­
vam-se mastros recém-er­
guidos, a maior parte d-::>s 
quais talhados em árvores 
locais, e arcos de verdura, 
muitos . arcos de verdura. 
Por· vezes, as - decorações 
eram mais ricas, outras mais 
modestas, revestindo-se, até, 
de certa enternecedora inge­
nuidade- como as. que, en­
tre Olivais e Fát ima, se en­
contravam ao longo do per­
curso-, feitas de flores silves­
tres e' malmequeres. presos 
em extensos cordéis. e ainda 
outras, de fitinhas coloridas. 
De um e outrO' lado da es­
trada, centenas de peregri­
nos, n otando-se~ aqui e 
além, mesas, tabuleiros, bal­
cões improvisados para ven­
da de refrescos. 

Na Quinta da Sardinha, 
o cortejo derivou para a· 
estrada nacional 3"57. E, 
dentro em pouco, atingia 
Fátima; torneando a grélfide 
rotunda. (adornada. de enor­
mes vasos de madeira, com 
jarros e gladíolos) e dirigin­
do - se pàra o Santuário. 
Eram cerca de- 12 horas~ 

O Papa chegara ao· AL­
TAR uo· MUNDO. 

E, do. povo que o 
tinha es perado,. ao 
sol e à chuva, incan~ 
~ável, o Sumo Pon­
tífice colheu o pri­
meiro · grito de ale­
gria e veneração -
um grito que ·iria. du~ 
rar horas para ficar, · 
depois, era va-do· na 
histórja do sécula. 

~as~avàm quase 30 mi­
nutos da hor.a ,marcada, 
quando Sua SantidãdeT 
precedido por dois bate­
dores (das br igadas au­
to-145 · e moto-21) , pelo 
carro do comandante da 
P ; V. T., em que seg1}.iam 

Entre os sessenta pere­
grinos vietnamitas que ho­
je assistiram, na Cova da 
Iria, ás cerimónias jubi­
lares, figura um casal de 
septuagenários' (74 e 10 
.anos) . para quem o jubí­
leu de Nossa Senhora de 
Fátima coíncide com as bo­
<ias de ouro do seu casa­
mento e com os 25· anos 
éle sacerdócio de seu . fi­
·lho, que os acompanha 'e 
.-lhes · serve de intérprete. 

De pé-f no a-utomóvef"t o San­
td Pad,.,.. sorrideftt~. ' abenço.i­
va, ac-erra-n e ·dirigj.a · beijÓS ·às 
crianças. ' 

Dasi janelas, pendiam as •pri­
rnciras colchas, e vistosas · col­
gaduras.· e, .a meio da - rua de ·· 
Leiria- (artéria pri1teipal da vi­
~a.) , su~ciu outro dístico de 
boas - vindas: «Viva o Papa. 
Benvindo seja>>- . E, até · ao largo · • 
Marechal- Carmona, até à H~da 
de Monte- Real, foi um repetir 
de> aptausos; de remoção ·a - iOf· 
ros. 

· Desei• · embalar pós, pastosos ou granulados? 

o major Enes Ferreira e 
o comissário ·Possidónio, 
e ainda por mais cinco 
brigadas, saiu da base, 
de Monte Real, dando 
assim início ao seu tra­
jecto, em território por­
tuguês, rumo a Fátima, 
San~uário d a Virgem 

O casal tenciona -visita r tô­
dos os santuários da Eu­
ropa, seguindo depois pa<a 
Jerusafém. 

que o.. Município de Lei­
ria ali. mandou colocar .. 
Um. pouco adiante-, algu­
mas crianças de bata 
b r a n c a acenando com 
bandeiras nacionais e um 
dístico: «A P aróquia de 
Monte Real Saúda o Vi­
gário de Cristo». 

A primeira parte do troço de 
t rês quilómetros que ?epara ja 

Depois, de -Monte · R~I até 
Leiria, todo o cortejo,· no cum­
primento de um desejo mani­
festado pelo Papa-, se fdo à ve­
locida-de •máxima de 40 quiló­
metros · hora'.. por expressa de-

O cDIARIO POPULAb E TRANSPOR­
TADO PARA TODO O MUNDO NOS 

AVIOES Dl IP. A. b 

Ctns.ulte--nos, p~ls temts 
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Automáticas e semi-automáticas 
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PARA OS QUE SOFREM, O MAIS A CTUOSO SORRISO DE PAULO VI 
O cortejo papal , logo 

•pós contorn.ar a grande 
1otunda visin.ha ao San­
tuário, abrandou de novo 
• ma-rcha e d irigi u -se. 
pela a~enida princi p al 
de acesso , à Cru s AI. 
t a. Soavam precisamente . 
a s dose hora nos sinos 
das igrejas próximas. 
Nessa ocasião; as .iicla­
mações a ting i ram um 
grau ainda mais elevado, 
pois milhar~ de peregri­
nos que não tinham con­
seguido lugar no imenso 
recillto fronteiro à Basí li ­
ca, haviam-se postado ao 
longo do caminho, com a 
certesa de poder avistar 
daí, embora só por mo­
mentos, o Vigá ri o de 
Cristo. 

De cada lado da avenida, 
massa compacta de fiéis; e, 
aqui e além, avistavam-se ho­
mens e mulheres que erguiam 
crianças nos braços. 

Algumas pessoas idosas eram 
também carinhosamente ergui­
das para que pudessem ver 
o Sumo Pontífice. 

Paulo VI, sorridente, olhan­
do ora à esquerda ora à di­
reita, conforme os aplausos e 
os «vivas» soavam mais fortes 
de um ou de outro lado, ace­
nava, de vez em quando, um 
expressivo agradecimento pelo 
carinho e entusiasmo daqueles 
romeiros da fé. 

A marcha do cortejo ponti­
fício tornava-se cada vez mais 
lenta, enQuanto Paulo VI mul­
tiplicava os seus gestos de gra­
tidão ao povo que o aguardava. 

No momento em que o auto­
móvel em que seguia Sua San­
tidade atingiu a curva de aces- • 
so à Cruz Alta, fr.ente ao local 
onde ficou instalado o Coman­
do da Polícia de Viação e Trân­
sito, a massa de peregrinos 
irrompeu em vibrantes aclama­
ções, que só cessavam quando 
um coro/ imenso de cânticos 
dominava todos os outros -sons. 

Era verdadeiramente impres­
sionante não apenas o cenário 
mas também esse i m e n s o ""' 
cântico, pleno de alegrias e 
esperanças. Dir-se-ia que as 
palavras de todos conhecidas 
ganhavam novo sentido, ainda 
mais comovente: «A 13 de 
Maio, na Cova da Iria ... ». 

Sim. Este 13 de Maio, na 
Cova da Iria, fica gravado no 
coração de milhões de portu-

gueses. No coração de muitos 
milhões de seres humanos. P. 
chegada ao Sántuário foi a 
apoteose da viagem do Papa 
às Ter ras de Santa Maria . -

Os olhares •a nâa is 
· im.ip r essiOnante 
massa •e fieis bus• 
caram ans iosos o 
vulto cio Sober ano 
P Ontífice ela Igreja 
Catól ica 

O gigantesco terreiro que s.i 

estende desde a Cruz A lta até 
as escadarias da imponente Ba­
sflica oler«ia nessa ocas1ao 
a imagen1 de um mar tumultuo· 

' 

4! se dirigiram, ansfos05, numa 
·Prinwira tentativa para ver Pau­
lo VI . 

Um llrãdo im e n so 
de saudação e 
júbilo - ecoou 
Cova da Iria 

d e 
na 

A maior parte dos peregrinos 
Só avistou o Papa daf a mon1en· 
tos. Muitos, colocados em pon­
tos de onde a visão não era tio 
favorável. só mais tarde viram 
o Santo Padre. E de todos, u n1a 
1nultidão imensa só logrou dis­
tinguir o seu vulto, não poden­
do fazer uma ideia precisa do 
seu rosto. 

Mas uns e outros, todos, sem 

A M'AIOR ASSEMBLEIA DE FIÉIS 
'DE TODOS OS TEMPOS: 

Deve ter excedido 
um milhão e meio 
o número de peregrinos 

1 
É impossível fazer estimativas relativa- I 

mente exactas quanto ao número de peregri­
nos hoje preSentes em Fátima. Contudo, quer 
alguns elementos do clero, mais habituados a 
ver peregrinações, quer agentes da autorida­
de, que também aqui se deslocam habitual­
mente, são de opinião que esta peregrinação 
foi a maior de todos os tempos. Efectivamente, 
calcula-se que o número de peregrinos exce­
deu o milhão e meio. 

Esta manhã chegaram ainda mais pere­
_grinos, em longas filas, e também milhares 
de veículos. O movimento manteve-se, pràti­
camente, embora mais reduzido, até ao meio­
-dia. 

w, pois a mole in1en-sa de pere· 
grinos, ao inteirar·se pelas acla­
maç&s e pelos' cânticos e, de­
fJ(Jis, pelos avisos transmitidos 
de que o Sucesor de S. Pedro 
se avizinhava do Santuário, não 
soube mais conter a sua impa· 
cii?ncia e, j\'mbora sem. arredar 
p€ (ai.é porque os movimentos 
de deslocQfão nifo eram possí­
veis), procurou avistar o Papa 
como se uma ordem imperiosa 
houvesse sido dada - ali, onde 
ninguém dá ordens, mas onde 
hd, apenas, rogos e invocações 
-, todas cu aibeça se volta· 
ram, todos os olhos deixaram 
de fixar as tribunas e a Basílica 

distinção, em da<to momento, 
irron1peram na mais vibrante 
saudação que jan1ais o Papa es­
cutou. Era um vozear profundo, 
um alternar de grito& de jt1bilo 
- «Viva o Papa!» «Viva Sua 
Santidade!» com orações e 
até súplicas «Reza Por n6s, 

UM 
CÃNTICO 
IMENSO 
PLENO 

TOTOBOLA DE 

SERVIÇO DE tlLTIMA HORA 

PARA APOSTADORES 
AUTOTRANSPORTADOS 

_, 

Por amável cedência do Ban co Pinto & Sotto 
Mayor, funciona TODqs OS SARADOS a partir das 
22 horas, nas instalaç6es do uAUTO BANCOu da Rua 
Duque de Palmela (oom saída pela faixa poente da 
Avenida da Liberdàde), um serviço de úLTIMA 
HORA de recepção de apostas do Totobola, exclusi­
vamente destinado aos apostadores transportados em 
viaturas automóveis. 

Este novo serviço permanece em funcionamento 
•té às 2 horas da madrugada de domingo. 

ALEGRIAS 
E DE 
ESPERANÇAS 

Santo Padre.,, , que se .repe­
tiam e formavam um coro Imen­
so de alegria e de devoção. E 
esse brado ecoou em toda a 
Cova da Iria, numa autêntica 
explosão de Fé. 

Depois da espera em silf:n. 
cio, Fátima transbordava . de 
alegria. 

A passagem sob um 
dossel de folhagem 
- e cr cleslum• 
brante v1Sao elo 
recinto fronteiro à 
Basílica. 

Quan do esse coro Imenso 
de aclamações principiou 

- ia prolongar -se por lon ­
gos m inutos - o c arro do 
Santo P a dre, deslocando-se 
do resto dos veículos do 
cortejo, en trava na via d e 
iWesso à Cruz Alta. Aí, as 
árvor<:s que bordam o ca-

minho d e u m lado e ou tro 
atingem majesta d e in ­
vulgar e as r a m agen s for­
m a m como _que um dossel 
por on de o Sol m aJ con se­
gue coa r alguns ra ios. Dir­
-se-ia que o arra njo do 10-
eal foi p rojecta.do por mn 
a r tista., pois a esse túnel 
de verdura, agora pujante 
e de a dmirável efeito, su­
cede-se um vasto terreno 
livre, já sem árvores, ante. 
cedendo a Cru z Alta e o iní­
cio do imenso terreiro. 

A visão por certo sur­
p reendeu P au 1 o VI que, 
nesse momento p recioso, e 
sempre acenando levemen­
te com a mão direita, se 
cu rvou para 0 bispo de Lei­
ria, trocando algu1nas pa.. 
lavras com ele. 

A saída do túnel de ver­
dura aos olhos de Paulo VI 
depa ro u-·s e um espec.. 
táculo que achou majesto­
so, não obstante estar acos. 
tumado a visão das gran­
d es massas de fiéis concen­
trados na imponente P ra­
ça de S. Pedro , em Ro~. 

Era, na verdade, uma 
imagem deslumbrante a 
da mole im ensa de peregri­
nos estendendo-se a perder 
de vista desde a Cruz Alta 
até junto das t ribunas er. 

guidas na ..esca daria da Ba­
sílica. 

D:visava.-se um mar de 
cabeças a emergir de uni.a. 
mancha escura - . a maio­
ria dos peregrinOs vesti.a. 
de n egro. embor a aqui e 

a lém se salien tasse um tra.. 
jo garr ido - , que tinha. o 
aspecto de uma enorme tor 4 

rente devido ao agita r in­
quieto d e toda aquela gen ­
te que ansiava ver o Papa. 
E, vendo.o bem ou a penas 
a.p ercebendo o seu vulto in­
confundível, todos o sauda­
vam festivam ente. Sem pre 
de pé, não escon dend o a 
em oção que o possuía., P au­
lo VI m a ntinh a os braços 
erguidos, imóveis, voltando 
a.penas a figu ra para todos 
os lados. 

E de repente foi o ines­
perado : a p rópria multidão 
que segu ia o Papa começou 
a impel ir o veículo na df.. 
recção da tribuna. Voltados 
para P aulo VI, sempre cen­
tenas de milhares de len­
ços brancos. 

Cruzando entre um 
milhão ele crentes 
e r ecebendo a s 
m a ·i s impressio• 
nantes home­
nagens 

Já. no terreno sagrado do 
Santuário, Paulo VI iniciou 
então o jornadear memo­
rá.vel que o levou até à tri­
buna de honra. Mais do que 
as flores que atapetavam o 
espaç0 deixado livre para a 

passagem do automóvel que 
conduzia o Sumo Pontífice 
- só do Bras.11 vieram duas 
toneladas de pé'talas de ro­
sas -, forám as. palavras 
entusiásticas e os~ gestos de 
humildade desses crentes 

terreiro oferecia a i 
que devem ter comovido o R 
Vigário de Cristo. 

O respeito e a Fé fiz.eram 
o que nenhuma outra torça 

O PAPA 
apresentou 
a vidente 
Lúcia 

multidão ' a 
Em dado momento, 

quando a multidão de pe­
regrinos acenava M Papa 
com 11iilhares de lenços 
braticos, Sua Santidade 
cha:niotf a vidente Lúcia 
e apresentou-a, coni u1n 
gesto largo, tJ. todos os 
crentes que se enco1itra­
va1n no Santuário, e qiu 
rorrespo1uler11-1n com utna 
ovação que parecia não 
ter lin-iites. Irmã Lúcia 
ajoelhou, e o Pontifice 
abençoou-a pera1~te todos 
os peregrit1os. 

teria obtido: os peregrtnos 
mantiveram aberta a ela.­
reira traçada em linha rec. 
ta desde a Cruz Alta até à 
tribuna e o aut.omóvel do 

adeado apenas pe­
rdas pontifícios, 
entre a multidão. 

ente. Multe lenta­
Corno era desejo de 

que presenciavam 
momento hlstótlco. 

tinha sido vontade 
do Soberano Pon­

da Igreja OMólica, 
m deseja melhor 

fieis; que assim en­
dever proporcionar­

posslbilidade de o 
no momento da sttã 
a no meslJlO local 
á cinquenta anos a 

apareceu a três 
hos. 
nor curtoso: ape­

mar tmenso de gen­
lcula.se que no re­

fronteiro à BasUtca 
erou cerca de um 

de pessoas -. Pau­
logo que o seu auto­
se abeirou da Cruz 

lclou a lenta e apo. 
caminhada .até à 

. teve oportunidade 
tar, destacando-se 
gular evidêneia, a 
icapelinha das Apa­
a formosa e grande 
a. que são marcos 
s do milagre que a 

reoonheceu e consa-

ra do Côrpo Diplo­
- · Fundada em 1895 
OR VARIEDADE 
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grou para ·júbilo perene da 
exaltação religiosa de P-if- • 
ll1ões de crentes. A capeli­
nha emergia, de flores. A 
azinheira, erguendo.se oem 
acima da verdura. alçava 
para o céu os seus potentes 

braços e a graciosidade da 
--sua folhagem verde-cinza. 

Um sorriso e um ace• 
no aincla m a i s 
afectuoso elo que 
os outros - o pri• 
meiro contacto ele 
Paulo VI com os 
doentes que a Fé 
atraiu a Fátima 

Ao avizinhar-se o carro do 
Papa do local onde se ergue o 
monumento ao Sagrado Cora­
ção de J esus a multidão era 
ainda mais densa. E, se pos­
sível, maior o entusiasmo dos 
peregrinos, que vitoriavam, 
sem cessar, o nome de Pau­
lo VI. Nesse instante, de um 
numeroso grupo que consegui- 1 
ra lugar mesmo junto da cla­
reira por onde seguia a via. 
tura papal irromperam tam­
bém aclamações ao bisp0 de 
Leiria: eram fiéis da diocese 
que gritavain «Viva o nosso 
preladohl, HViva o nosso bis­
po!u. O Papa. emocionado, to­
cava apenas em gestos, as 
cen-tenas de mã..os que se es­
tendiam ansiosas. para dentro 
do seu automóvel. 

E foi então que se registou 
novo abrandamento na mar­
cha lentíssima do automóvel 
ao aproximar-se do ponto on­
de haviam tomado lugar os 
doentes inscritos nos respec­
tivos serviços do Santuário e 
para os quais, como de costu-

n1e, tinham sido reservados 
os lugares d a frente. 

li:ra o primeiro contacto de 
Paulo VI com os enfermos que 
sempre aoorre1n a Fát ima, 
b uscando o socono divino e 
a cura que a ciência ·dos -m é­
diros não lhes pode dar: Como 

sempre, as preces de.':!ses ro­
nieiros eram as mais impres­
si on a nte s. Draniàt icamente 
la ncinantes. ·rambém eles des­
".iaram os olhos" do · altar e 
os pousara m, suplicantes e 

·m a rejados de lá grimas . . na fi­
gura do Suce<>S-Or de S. Pedro. 
Dir-se--W que roga vam a sua 
intervenção, o seu apelo para 
a Virgem em beneficio dos que 
sofrem mas têm fé. 

E foi mais afectuoso, de 
uma suave e piedo3a doçura, 

AFLUÊNCIA 
DE PEREGRINOS 

às residências 
das famílias 
dos pastorinhos 
Du rante todo o d ia de 

ontem, Al just re l registou 
um movimento invu!gar: 
m ilhares e mi lhares de pe­
regri nos que para aqui jor ­
nadeavam d etive ram -se 
junto às res idências das fa­
m ilias dos três pastorinhos 
a quem a Vi rgem a pareceu. 

Os fam ilia res de Jaci nta 
e Fra ncisco, assim como } I S 

de Lúcia, foram a lvo da 
curios idade dos visita ntes, 
que solicitavam informa­
ções sobre os três vide.ntes. 

o sorriso que Paulo VI lhes 
endereçou, acenando-lhes re­
petidamente. 

Os 'que t iveram a sorte de 
estar próximo da. viatura pa­
pa l nesse instante puderam 
a perceber-se da transformação 
patenteada no rosto de Pau­
lo VI. Figura majestosa - ele­
gante e com o rosto onde se 
destacam os olhos azúis, pro­
fundamente luminosos-, dir­
-Se·ia que o Vigário de Cristo 
perdera a imponência domi­
nadora que tanto impressiona 
aqueles que dele se abeiram 
e ganhara uma nova grande­
za. mistica, quase irreal, como 
se naquele momento exacto 
o seu espír ito se elevasse aos 
Céus acon1panhando a súpli­
ca muda de todos aqueles 

"Olhares sofredores. 
.-\. aparen.te serenidade do 

Papa desaparecera. Os seus 
lábios finos movia1n-se, como 

/ que numa prece. E as suas 
mãos esguias elevavam-se re­
pethl amente, a corresponder a 
saudações cada vez mais im­
pressionantes. 

E foi peste momento de ra­
ra grandeza e emoção que 
Paulo VI se apeou do auto­
môvel, que se detivera Junto 

das e;;cadarias da:" t ribuna. -vol­
t~ndo~<>e a inda num último 
aceno para todos os fiéis. 

A solene ent radcl de 
Paulo VI na tribu· 
na papal 

A nte os olhares co111ovidos 
dil t11ult idão aglomeradtt no vas­
tlssin10 rocinto, Paulo VI su. 
biu, en·tiio, a escadaria que 
conduzia il tribuna papal, se­
guldo pelo b_ispo de Leiria, de· 
fendido a custo da multidão 
pelos nunnbros da sua comi· 
tiva. f'ó.tima estava a viver um 
111on1enlo da 111ais profunda emo· 
ção e a hora 111ais alta e 1nais 
impressionante da história que 

.IVD corpo ce:itral, ao fundo do 
r,::~! se erguia o trono pontifl· 
cio, encontrat:!)ni·Se, -lor1na11do 
um se111icírculo ai.é ao altar, o 
t:ardcal legado ·D. José dei Costa 
Nunes, o N úncio Apostólico, os 
t;aJ"deais de S. Paulo, TarNg0-
1~a e Sa11./iago de Conipostela, 
o arce bi.~po de Madrid, os bis­
flóS de Bogotá, BroÍtksville (Te· 
xas), 1\16nc..co, Pocur111 (Peru) , 
Karoz e Koesto, além de v3rios 
bi.~pos brasileiros e espan}wis 
e de 1nais de quarenta bispos 
portugueses. Junto deslas altas 
individualidades eclesiásticas e 
e1n lugares de evidência viam­
·S·e a innã Lúcia, a única -dos 
três videntes qUJ? sobreviveu, 

Paulo VI com o Presidente Américo Tomás 
se escreveu com grilnde leroor e 
com Fé. 

Quando o Sumo Pontífice 
atingiu a tribuna, vistosamente 
engalanada a toda a largura com 
flores vindas das mais variadas 
parcelas elo Mi.indo e elo Brasil, 
id se encontravam de pé todas 
as altas individualidades religio­
sas e civis que nela tinham to· 
mado lugar e aguardavam a 
chegada de Sua Santidade. 

e s11<1>s irn1ãs e os irmãos de 
/acinta e Francisco Marto, os 
dois outros pastorinhos, que 
a morte leoo11 ainda muito io· 
vens. 

A direita da tribuna, encon· 

(Continua na 19 ... pág.) . 

bê'"'"" gosto oosou gosto 
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acaba o 

3!! volume 

enciclopédia 

do reino ani1nal 

de Maurice Burton 

ttersão portuguesa dirigida pe~o Prof. Fernando Frade 

um texto acessível numa . apresent a ção fasc i nante c om a marca 
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(Continuação da 6.ª pág.) 2 : v,~rkdadcs '. 22 e 30: c l•be 
a. ll.VC'\t ude; 23 : Noticiár o, Clu­

• e rr F VI (cor>t .l: 22. Nol c á r c. J: b,. d, juventude ((:ont .). 
· e 2 : Progra ma & ~õ Có . 2:1 : "-<:> ' •· ~MISS'>RES ASSOCIADOS 
. e á rio; 2:1 e s: Granae 'ººª OE l. ISB'OA 
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Emissor de Miramar - Às 19: I\~ t e 3..1· \ OZ DE LISBOA. 
Noticiário· 19 e 3 : 11.t:sce!án!a; •Ç e 35: Arl s fi'~ c ortci,;ucses: .!(; : 
19 e 1'1 : Vedetas do tcda-. f,.:ú~c" para o seu. j~nta~ ; 20 e 15 : 
do · 19 e 30: Robb:a!ac; 19 e Flni de se:n.Ji~a dcspcrt'vo : 20 e 30 : 

1 45 ; ~xitos de ltáJ.ía ; 20 : Not.C.Já- D .:ir·o sonoro . 2C e 45 : 'vlus.ca va·, 
. rio; 20 e 3 : Rádio Placard; 20 e rr<:dJ i ' Pa~sa•H'"ºº PAS : 2 t e , 
~ 25 : Bolet im de informações ; 20 e 4<; : Urna voz - :l c311çocs. 22 . ~ 
1 30 : O rit mo e a melodia ; 20 e CLUBE R \D10f.ó "- 1CO DE P:JR fU -

aU às soluções encont,adas 1 sob a direcção de Alberto 
pelo padre O'Malley f>a ra re- mão, interf> rctou obras de 
soh•cr os problemas da jot·em lestrhia e Vitó ria, com o ri 

Canncl. 1 que era de esperar d-0 cat 
Decididamente, os a111erica- 1 ri%ad-O agrupamento. 

A sessão te'1ninot' co1 
t ransmissão directa das e 

45: Os nossos a rtistas; 2 1: Not ;. GA .. : 2.: e 5 c.~nçZ!c d 0 ~crna•1l!• 1 
ciário; 21e 8 : Conjunto ; 21 e1 ~: J.I. e :)· '< ~nt'<i\ZC·. ''e :3C: '"1i~Wf.J' 
Só Rádio; 2.1 e 30 : Voz de Lito- R tmc! e •<'tr~ ocrt..igvcsa! 22 e 1 'i: 

Por se tratar de uma obra 
de excepcional valia, me.rece · 
que se chame a atenção do 
público par a o filme ontem 
apresentado no cinema Mo­
numental, «0 Despertar do 
Amor». 

MORADIAS 

' ral; 21 e 45 : Produções Rád•o- 5(' P·c~ ·a d f'.:•<i ele osco: 
-Arl5nt!co ; 22.: Noticfár•o : 22 e ,, R ' ,..,, ª" Cl<"c;~ i· Fect-o 

CARTAZ DO DIA O argumento., extra ído da 
famosa novela de Phyllis Has-
tings «Rapture in my Ra gs», 1 17 .30: Concerto pau Jove ns - a presentado por Lc;o:i:i'd 
exigia para a protagonista ' Bernstein e real izado no Carnegie Ha ll de Nova Iorque. 
uma adolescente que sou~sse 1 18.20: Programa Juve nil. 
da.r toda. a gama de emoçoes. 18 45 V' d r~ e s- g d -' s ucede por vezes que muita s . : 1 a .- em orpo ao - programa a car o o vr. 
obras i)erdem na 'sua transpo- Ramiro da Fonseca. 
s ição para o cinema ou o tea- 19: TV Educativa - educação mllsical infantil. 
tro todo . ~ seu sabor, mercê 1 19.30; 21.30 e 23.45 : Te le jornal. 
d as _deficientes persona~ens I 19.50: T e le d esporto - os principa is .:conteciircq tos 1.1-i 
escolhidas. Desta vez está o 
oinema de parabéns, pois en- I semana. . 
controu em Patricia Gozzi a 20.20: Encontro com a Vida. 
intérprete ideaJ da difícil fi- 20 .35 : Cartas TV. 
gura de Agnes. 20 .50: Carroce i Mágico - filmo infantil. 

P atrícia, que Bow-gignO? re- 2 1: Folclore - transmissão directa dos Estúdios do Po• t0 
velou no filme «Os Dommgos 
de Cybele», foi maravilh<>sa­
mente dirigida por John Guil­
lermin e esta sua criação em 
«O Despertar do Amor» pode 
classificar...se de excepcionaJ. 

É um filme que se reoomen- , 
da a todos os que go.stam de 
um bom espectáculo. 

9 HO R A S OA NOI TE : 

3 5 iv1 1 L H õ E S O E E U R O P e U S VÊ E M 

TELE V lSÃO )l UM ?HILIPS 
21 .50: Boletim Meteorológico. 

• 111F continuam a pecar pela 
(alia de consistência na maio- · 
ri1t das séries que produzem , 
f>ara a TV, co1tform e ontem 
ficou . mais uma v e::,, de111011s­
lraclo. 

O Grupo uStella Tl itar», 

S. O. S.-TV 
A TlVllÃPIDA, ele DAVID J . CO&DEIRO. te• a 
utaçle ... sem~ JtUDl•nm&e. • flll&l••er )lon_ ae . 
011 nel~ taclalai• dotalns" e feriados. apruenta 
V. ELu • aelUr aaalnflacla )JM'& • Seta ttltYlMr, 
pran11a P« • -•,. ptt técDleea eapeclallaa4H 

ealran1eir• 
RUA ANTONIO PEDRO. 119-TEt.EFS. 

Importante Firma Europeia, ramo Venfilaçã 
e Ar Condicionado, procura 

GERENTE 

Vendem-se, IJ em Carcave­
los e 6 em Pa.rede. Terrenos, 
8 lotes em Cascais, vendemos 
os lotes e construimos de en­
comenda. ao gosto do compra­
dor. Facil:itamos pagamento 
longo prazo e aceitamos tro­
cas por a ndares, terrenos, 
quintas, prédioo e moradias 
antigas, paga.mos e recebemos 
diferenças. Só p róprio ao pró­
prio. T ele!. 2470359. 

2 1_. 55 : Discorama - tudo sobre o mundo do d isco. 1 
22 .20: O Maioral - «A montanha do sol» é o episódio COMERCIAL 

TEATRO DA TRINDADE 
(F.N.A. T.) 

HOJE, AS 21.30 - 4."' Rf:CITA 

«D. PASQUALE» 
ópera em 4 actos de Donizetti 

com ZULEICA SAQUE, ARMANDO GUERREIRO, HUGO 
CASAES e CARLOS FONSECA no protagonista 

Maestro Director: JAIME SILVA <Fl1LH0) 
Encenador: GINO BECHI 

DIA 16: uTOSCA» (últ ima récita) 

f ilmado desta série, com inte rvenções de James Drury, Don~ 

1 

McClurc e Gary Cla rke: o Maio ral, na sua viagem a San Pablo . 
t rava conhecimento com três viúvas e enamora-se da · mais nova. 

l mais ttm episódio americana-
l mente fútil, se a expressão nos 
' e conse1itida, af inand-0 pelo 

ONTEM VIMOS ..• 
Consid er<lvelmente alterado 

·na sua estrutura inicial, devi­
do às reportagens sobre o cin­
quen tenário de Fá.tinia, q1ie a 

diapasão habitual a esta sé- , 
rie Na l1ist-Oria, fado parecia 
forçado , desde a altivez ( e a 

1 

subseqtten te humildade) do es­
panhol Fernal!dez e sua ir111ci . 

MA IORES DE 6 ANOS 

l 

para nova sucursal em Lisboa, 
O frabalho principal consistirá no desenvolvimento 
Firma, em colaboração com o Gerente Técnico e pequen 

equipa inicial, técnica e comercial 
Aptidões necessárias: 

- Espírito de iniciativa, lendo que lomar 
ponsabilidades pessoais; 

- Fácil apreensão para os assuntos técnicos; 
- Qualidades para tratar, ao nível superior, co 

clientes, entidades oficiais, ele.; 

TUNA RECREATIVA 
«A JUVENTUDE CHELENSE» 

1 
1· 

- ConbecimenJo pelo menos de uma língua e 
trangeira, de preferência alemão ou francês. 

CALÇAD A DO TEIXEIRA, 1 - TELEF. 381637 - CHELAS 

BAILES 
SABA DO, 13 - «SOIRtE» PELAS 22 HORAS 

CONJUNTO CAPRI 
DOMINGO, 14-«MATINÉE» PELAS 16 HORAS 
CONJUNTO 

OS 6 LATINOS 

R T P tem uompanhado de 
forma dig na de el-Ogio, m an­
tendo a par dos diversos actos 
os seiis milhões de esf>ectado­
res espalhados f>el-0 País, o 
programa de ontem pouco 
teve d e interessan te. 

Assim, o uBem Pastor» vol­
tou ao peque110 uécrami f>a ra 

MERCADO DE ABRIL 
MOSTRUÁRIO DO ARTESANATO PORTUGUtS / MUSEU DE ARTE POPULAR / BELtM 

AMANHÃ, DOMINGO, ÚLTIMO DIA 
Aberto todos os dias das 12 às 24 horas - Entrad3 até às 20 horas: 2$50; depois das 20 horas: 5$00 

RESTAURANTE DO MERCADO 
DIA 13-5- 67 - SABADO 

JANTAR 
RESTAURA NTE . MERCADO DE ABRIL 

VINHOS: 
CANJA DE CALINHA Ã PORTUCUESA 
PISCADA Ã TRANSMONTANA 
LEITÃO ASSADO Ã PEDRO DOS LEITõES 
DOCE DO AltADE DE PRISCOS 
CAH DO ULTRAMAR ' 

Branco-: EVEL - Real Vinícola 
Tintos: DÃO o: TEltRA S ALTA S» - J. M. da 

Fonseca 
DOURO C LAR E TE - Adega Coop. de 

Mesão Frio 

DIA 14-5-67-DOMINGO 

ALMOÇO 
RE STAURANTE MERCADO DE ABRIL 

JANTAR 
PURf DE FEIJÃO ENCARNADO C/ VINH.O TINTO 
SALMONETES ÇRELHADOS ·A, SETUBALENSE 
CHANFANA Ã MODA DA BAIRRADA 
PASTtlS DE MARVÃO 
CAFt DO ULTRAMAR 

CALDO Ol. CARNE · COM MASSAS E HORTELÃ 
TRUTA SALMONADA Ã MINHOTA 
LOMBO DE VACA Ã CAM6ES 
DOCE DA ABADESSA DO CONVENTO DE Al:­

CÃNTARA 
CAFt DO ULTRAMAR 

VINHOS : Brancos; BUCELAS VELHO - João Camilo Alves - DOURO -Adega Coop. de Mesão 
Frio + Tintos: DÃO crPOMBAL» - Soe. Com. Theot6nio Pereira - ROM EIRA - João 
Camilo Alves 

Reserva de mesas pelo Telefone 610189 - das 10 h. às 19 exclusivam en te 

FADOS e GUITARRADAS e FOLCLORE 

.. 

AMANHA 
PELAS 17 HORAS 

SALVATERRA DE MAGOS 
Por ocasião da FEIRA ANUAL 

e integrada nas 
FESTA S DO FANDANGO 

Típico Folclore Ribatejano 
MONUMENT AL CORRIDA 

D E 8 BONITOS , 
E IMPONENT ES Tomos 
por os Iidirnos represen tan tes 
d a a rt e de Maria lva, os cava-

leiros 

MANUEL CONDE 
E 

DAVID RIBEIRO TELES 
e de Sevilha : 

óSCAR ROSMANO 
E 

CARCIA MONTOY A 
AS PEO AS estarão a cargo 
do !a mo.so GRUPO DE FOR­
CADO S AMADORES DE 
LISBOA, capit aneado p e lo 
Ex.mo Sr- NUNO SALVAÇ40 

BARRETO 
P elas 11 horas da. manl1fi, 
espectacular LARGA D A 

DE TOIROS . 
SOMBRA DESDE 8 5$0~ 

SOL DESDE 25$0CJ 
Bilhetes à venda •em Lis boa na 
agência A BEP - Praça dos Restau­
radores e em Salvaterra do Magos, 

no CAH RIBATEIANO 
TRANSPORTES ·ASSEGURADOS 

-.EMPR2STIMOS. 
S O•--R E ,, 

AUTOM·óV-·EI S · 
MAXIMO SIGILO. 

HO PRAZO DE 1 HORA 

* l'BAQA DA ALEGRIA, 
JJ.0 58. a.o B-C 

A formação inicial para o lugar será fe ita, em pari 
na Sede da Firma, no Estrangeiro. sé 

Lugar de futuro em Empresa considerada e em plen 1;~ 
desenvolvimento, para candidato que preencha as condi d 
ções requeridas. ràf 

Enviar ofertas escritas à mã<>, de preferência e 
alemao ou francês, com e curriculum vitae>, fotografi 
e, se possível, cópia de diplomas escolares que possu 

Guarda-se_ sigilo. 
Resposta a este jornal ao N.0 4123. 

EMPREGADOS 
DE ESCR.ITÓRIO 

~ lem o Corso Comercial completo 
Se cumpriu o seniço militar oa dele foi isento 
Se não tem ainda 36 anos 
e está interessado em ingressar em gramle 

responda. a e.ste jornal ao H.0 4127. 

........................................... ~$( 

J0alharia Monlil, Lda. Rua l\torais Soares, 95 u~ 
Relóg!os desde 190$00. Calendários destle 230$00. úl tlm p o 

model0$. OURO JOIAS e PRATAS. 1 
a ........................................... e j 

eeoi:,~Ro W&OO . 
viva STATION UTILITÁRI 

UM CARRO 
FUNCIONAL OE 
DUPLA VANTAGEM 
tSENTÀ. OE IMPOSTO DÊ. CIRCULA 

3 
los 

& 
ai 
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A VISITA DE PAULO VI AO SANTUARIO DA COVA DA IRIA:~,_: 
_:;,i - . . . : ,: · --:-~·-., 

:.., 

~l 'H 

e 
CHE,GADA DO PAPA Ã TERRA. PORTUGUESA 

. I 

(Continuação áa 8.4 pág.) 
11 

}· Agradecemos igualmen_ 
ce as palavras cordiais de 
1.J· s-vlndas que Vossa Ex. 

a Jim de r€lpou.sar por breves 
instantes. antf'.s do jornadear 
de pereg.rino que o levaria a 
Fáltima. 

do Papa para Fátima em ca.r- 1 Igreja e autoridades civis de 
ro aberto. maior repr-e.sellltacáo local. 

No entanto a chuva cessou 1 Nesse mesmo mõmento dissi­
de cair e pôde oirgani~r-se pa(l'am-€e ~ nuvens e o Sol 
como estava previsto. 

Sua San tidade .Pan.l:lo VI des. , 

ra'.-ou a fü\.r maior auegria e 
luminosidade ao cortejo pon­
t ifício, rumo ao Santuário da 
s~nhora: 

êncla acaba de proferir. 
com a maior satisfação 
pisamos o solo portu­

' s desta abençoada «Ter­
de Santa Maria». Partiu, 

dade e o fervor do peregri­
no que empreende uma lon. 
ga viagem, para confiá-las 
Aquela que a Igreja e o Po­
vo Cristão invocam sob o 
doce nome de Mãe. 

Ao iniciar, pois, este Nos­
so itinerário de Fé em ter­
ras portuguesas, desejamos .................... ,, 

o in•teri<hl' da tribuna só foi 
franqueado ao ministro dos 
Negócios Estrangeiros, ao em­
baixador António de Faria, ao 
Núncio AiPOOtólico e ao bispo 
de Leiria . 

Entretanto, o Chefe do ES­
tado e os membros do Gover­
no par.tiram para Fátima. 

~~d~~ t1~~~~~w1~to c~~ 1 p -. 1 V 1 grandes e belos ramoS de gla.-
díolos, afagou algumas cr~an- a u o· 
c.~as que. rompendo as ba.r1reiras 
protocolares, .se ha.viam apro- 1 

'PAZ NO MUNDO! 
ximado d~ si. 1 

No carro acompai'hnaram o F ; t • 
Papa o bispo de I..ieiri.a.. seguin-
do--se-lhe, noutro:S a:u!iO~óveiS, 1 a 1 ma 
adguns altas digrutaT'llOs da 1 
~ 

Tal como já ontem havia acontecido à che­
gada do Cardeal Legado do Papa, também hoje 
os altifalantes convidaram os peregrinos fiéis a 
rezar pelas grandes intenções desta peregrina-

À PARTIDA PARA 
FÁTIMA O SOL 
ROMPEU AS NU­
VENS 

Decoflida a breve pa,llal paira 
repouso, Paulo VI reapa:receu 
na tribuna, sendo então, mui­
oo ovacionsdo por numerosas 
pessoas, a:Igurruas ,,da.s quais fa­
miliares de mililt.Q.res que pres­
tam sea-vico na base. 

MENSAGEM 
DE PAULO VI 
AO PRESIDENTE 

'e a paz do Mundo 
i& ção: paz no Mundo.; revigoramento da vida 
: cristã da Igreja, segundo o espírito do Concílio; 
.. 

1 

e as intenções que trouxeram o Santo Padre a 
Le Fátima. 

,., ...... ~~ .... -...· ........... ~~-... ~ 
-'<> passado, para as regiões dirigir uma cordial sauda-
111\is remotas do Munçlo, ção a Vossa Excelência, se. 
, ~a generosa plêiade de nhor Presidente da Repú-
1 lautos do Evangelho. Pa- blica, e às distintas autor!-

\ ela conflui, no presente, dades presentes, ao Senhor 
e toda a parte, uma pie- Cardeal-Patriarca de Lis­
psa multidão de peregri- boa e aos membros todos 
os. do Episcopado, bem como 
Nós também viemos como ac Clero, aos Religiosos e 

;regrino. É Nosso ardente Religiosas e a Todo o Povo 
desta Fidelíssima Nação. -O CARDEAL 

LEGADO 
presidiu 
à concelebração 

l dos bispos 
·. de todo o Mundo 
. - FÁTIMA, 13 - Depois 

das concelebrações dos pá-
- rocos, realisadas durante a 

madrugada de hoje, reali­
sou-se, cerca das 6 e 30, 
a concelebração dos prela­
dos, também perante o al­
t ar erguido na tribuna 
fronteira à basílica. 

Nossa Senhora de Fátima 
se digne derramar sobre 
Portugal católico as mais 
copiosas graças de bem-es­
tar espiritual e material, de 
prosperidade, de progresso 
e de Paz». 

O SUMO PONTtFICE 
REPOUSOU NO IN­
TERIOR DA TRI­
BUNA 

Após a leitura do seu dis­
curso, o sumo Pontífice aper­
tou as mãos do sr. almia"ante 
Américo Tomás, dizendo-Lhe 
palavras de simpatia, em que 
rea.firmiaiva os votos fol'imula­
dos à.nteriorment-e. Depois, re­
colheu ao interi_.oi: da tribuna, 

A chuva, que, em Monte 
Real, caía fortemente desde 
as 8 horas da manhã, parecia 
ir comprometer o cortejo pon­
tifício, dado que inicialmente 
estava prevista a deslocação 

UM GESTO 
MAGNfFICO Í 

DE 
SOLIDARIEDADE 

DA ITALIA 
ROMA, 13 - Num telegra­

ma que enviou duran te a via­
gem para F á t ima, P aulo VI .

1 
dirigiu uma saud~ão par ti­
cular ao Presidente da R epú­
blica italiana, Giuseppe Sa­
ragat . bem como a todo o povo 
italiano. Na sua m~nsagem, o 
P apa declarou levar consigo, 
na p eregrinação, «as aspira­
ções, desejos e votos da que­
r ida nação (italiana) para a 
oonsolidação da paz no Mun­
don. - (F . P .). 

Em telegrama ao geineraus­
simo F.ranco, na ailtura em 
que o avião ponltiificio passava . 

Publicámos ontem um ape- por cima da Espanha, Paulo 
VI declarou: 

lo a favor de um.a doente in- «De.sejamos enviar a v. Ex.ª, 
ternada no Hospital dos ca- ao vosso Governo e e. toda a 
puchos a qual solicitava o em- Espanha, uma Sa.udaç.ão cor-
1'réstimo de um televisor, {l dial. Paitenteamos os nossos 
fim de po4er assistir ás ceri- d · to 'f 
mónias de- Fát~ma. Foi Mte agra ecm:1en s oelas mam es-"" tações de apreço . fillail e oo 
apelo tão prontamente com- nossos vetos fervorooos de 
preendido, que logo após prin- cresoonte prosperidade cristã 
cipiar a clrcul.ar aquela tira- par-a, essa nação católica e 
gem do «Diário Popula.n> sur- muito amada que abençoamos 
gia um lettor, que desejou man- com todo 0 coração, i.mplo­
ter o anonimato, emprestando rando para ela a constante as­
um aparelho. Também o sr. sistência divina.» 
José Alberto, morador na tra- Em resposta., o Chefe do Es­
ves-sa da Amoreira, 25, 1.0 • ce- tado espanhol enviou um tele­
deu a respectiva antena. ara- grama ao Papa, transmitindo 
ças á solidariedade dos noosos as «saudações da Espanha» e 
leitores, que aqui n.os apraz !e-

1 

a «esperança de todo o .seu 
gis<tar, a referida cf,oente, pode povo» pelo êxito da peregnna­
assinn, assistir ao grande aeon- ção do Sumo Pontífice ao 
tecimento. Santuário de Fátima. - (F. P.) 

À concelebração presi­
diu o cardeal legado, D. 
José da Costa Nunes, en­
contrando-se na cerimónia, 
além do cardeal Cerejeira 
e dos bispos portugueses, 
pràt icamente, também, to­
dos os cardeais e bispos que 
do mundo inteiro se deslo­
caram à Cova da Iria. 

AGRA.N 
-.esejo render homenagem 
llial à Excelsa Mãe de 
~eus, na Cova <la Iria. Pa-

lllQ lá encaminharemos ago­
lllllf\ os nossos passos, com 

'spirito de oração e de pe-
1tência, para &.uplicar a 
fossa Senhora de Fátima 
·Ue faça reinar na Igreja 

no Mundo o inestimável 
1em da Paz. 
A Nossa solicitude pas-

j
ral, como sabe Vossa Ex­
lência, leva - Nos, neste 

articular n:iomento da his­
ria da Igreja e da Huma­
dade, a envidar todos os 
ossos esforços para a con­

ução de duas finalidades 
J . a mais transce-ndental 1 

5 portância. 
A primeira diz respeito à 
da interna da ·própria 
reja ; a segunda, refere­
e ao contributo de amor 
elos homens que Ela quer 
ar n o dia de hoje ao mun_ 
o em que vive. 

_ E, como estas duas inten­
ões são o objecto da Nossa 
ais viva preocupação, ire­
os a Fátima com a humil-

ANDARES 
o Luxu osos, no Cacém, próx. 

i
tação e Escola Técnica, de 
soalhadas (r/chã-0) 140.000$ 
4 soalhadas, 2 c. banho (em 
nstrução), 220.000$, só vendo 
rmam ideia. Bairro Azul, 
gualva-Cacém. TeJ. 2940945. 

DISTRIBUIDOR PARA PORTUGAL 
METROPOLITANO DOS PRODUTOS 

AGRICOLAS , 

CYANAMID 

e:: 

~ 
MALATHION LV 
A maior revolução nos últimos 
50 anos no combate às pragas 
da Lavoura 
Com MALA THION LV acabou 
o desperdic10 porque é pulve 
rizado puro. sem diluição em 
àgua. 0.5 a 1 litro por hectare 
Sô ,.,sect•c1da nê!da de égua 

THIMET 
Novo e revo 1 ucioné\rlo insectl· 
cida organo -fosforado, sisté· 
mico, que é eficaz contra mais 
de 50 espécies de insectos 
Em Portugal, este produto é 
vendido na forma granular, 
com 10°/. de THIMET. e sob a 
marca comercial de. 
AGRIMET 

c :vA-NA.~ i D 

MELPREX 
Fungicida à base de dodina. 
que é o único com proprie· 
dades preventivas e curativas 
no combate ao pedrado da~ 
fruteiras. 
MELPREX dá resultados 
quando os outros lungicidas 
falham 

(Continuação áa 1.ª pág.) 

havia por fim atingido e 
centrado a sua máxima ex­
pressão no «caminho de 
Santiago», larga e áspera 
aventura de fé e de esperan­
ça, nas duras épocas em que 
uma peregrinação era uma 
verdadeira expedição, uma 
luta quotidiana contra o 
cansaço, o frio, a chuva, as 
neves e os ard01·es do sol, e 
em que os devotos e peni­
tentes, movidos pela paixão 
das relíquias, chegavam a 
lutar ardorosamente para, ao 
cabo, se assegurarem o pri­
vilégio dt:r' guarda do túmulo 
do Santo que fora um do-s 
doze apóstolos, um dos au­
tênticos companheiros de 
Cristo. 

As cruzadas palestinianas, 
na medida em aue as suas 
finalidades espirituais e as 
intençóes piedosas de Pedro 
o Eremita haviam sido des­
virtuadas, saldavam-se, no 
fim de contas, num malogro 
para a Cristandade, como 
autorizadamente anota Pe­
quito Rebelo. Restava a cru­
zada peninsular, que se en­
contrava em pleno êxito, 
mas cujo espírito de missão 
importava salvaguardar. 

Toledo não bastava: i:l 
mensagem e definição da 
posição política da Espanha, 
da reconquista que ele re-­
p1·esentava, havia que ajun­
tar a da espiritualidade e da 
universalidade, dentro da 
genuína concepção cristã da 
primazia dos valores do as­
pírito e da igualdade e fra-

. ternidade dos povos, sem a 
qual ficaria por assegurar a 
futura missão iberica da 
evangelização dos mundos 
novos. 

Foi Compostela, como 
proficientemente assinala o 

BOSCH 

GRANDES 
FACILIDADES 

A.OLIVEIRA 
AV.ALMIRANTE REIS, 91 - A 
AV. DA LIBERDADE, 60·62·&4 

(EX- STAND DA PANAIR) 
TEL. 538323(536308(326931(530838 

• O «DIARIO POPULAR» 
t TRANSPORTADO PARA 
TODO O MUNDO NOS 
AVIÕES DA «P. A. A.» 

insigne pensador D. /osé 
Maria P e m á n, que veio 
preencher essa grande la­
cuna. O santuário de San­
tiago, com as suas peregri­
nações em que tomavam 
parte os devotos e peniten­
tes vindos de todas as re­
giões do universo cristão, 
instituiu-se, pois, no devido 
tempo, no centro espiritual 
do Continente, no mais alto 
lá bar o de fé e de penitência, 
no signo por excelência da 
unificação e da universali­
dade. 

Todavia, na nossa época 
de positivismo e de cepti­
cismo, o ,sentido profundo 
das peregrinações oblitera­
ra-se. Porque mais uma vez 
a humanidade se deixara en­
lear nas peias do materia­
lismo. E progressivamente o 
reino dos Céus foi cedendo 
o lugar ao reino da força 
bruta, arvorada em instru­
mento legítimo de conquista 
da Terra e dà escravização 
das almas. A mensagem de 
Compostela precisava, por­
tanto, de ser completada e 
actualizada: dai as mensa­
gens de Lourdes e de Fáti­
ma. 

«Lourdes - escreve ex­
celentemente o arcebispo­
-bispo-conde de Coimbra -
veio demonstrar no momen­
to necessário que havia qual­
quer coisa para além do con­
creto». E Fátima? Fátima é, 
segundo Sua Santidad~ Pau­
lo VI, a «mensagem evan­
gélica de oração e de peni­
tência». Por outras palavras, 
é a restituição do sentido 
profundo das peregrinações: 
o sentido da espiritualidade 
e da universalidade, que, in­
terpretado em harmonia com 
as necessidades da hora pre­
sente, envolve, no pensa­
mento daquele mesmo au­
gusto Pontifice, um objec­
tivo imediato: a paz na or­
dem do Mundo. 

Isto documenta e ilu­
mina a · finalidade precíp~a 
da peregrinação de Paulo VI 
ao Santuário de Fátima: vem 
implorar à Virgem Maria 
(que ele próprio proclamou 
a Mãe da Igreja no discurso 
do encerramento da terceira 
sessão conciliar) a paz do 
Mundo. O Santo Padre não 
esconde a sua inquietação e 
as suas angústias ante a ins­
tabilidade das relações pací­
ficas entre os povos, na hora 
presente. Por isso, humilde­
mente, segundo, a «mensa­
gem de oração e de penitêrz­
cia» que a Mãe da lgreia 
transmitiu há cinquenta anos 
aos pastorinhos da serra de 

l 
Aire, vem ajoelhar e rezar 
no Santuário de Fátima para 
que a paz seja restabelecida 
e preservada. 

A oração do mais alto e 
mais representativo chefe es­
piritual do Mundo ganha 
assim uma significação· tíio 
alta quanto angustiosa: é um 
aviso e é um apelo à cons­
ciência da humanidade, aos 
povos como a seus gover­
nantes. 

MARTINHO NOBRE 
DE MELLO 

/ 

' 
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HANÓI BOMBARDEAD·A' 
,, ____ DE_N_SA __ N_uv_E_M DE FUMO COBRE A CID~DE 1 

atacaram um túnel ferro\ 1á­
rio a noroeste da cidade ,.Jc 
Dong H oi e aparelhos Ja 
Armada dos Estados-Unid1)S 
bombardearam e metralha­
ram ba rcaças, estradas, .:a­
minhos de ferro e outr:is 

vias de comunicação no '>ul 
de Dong Hoi. 

O V ietcong contra­
-ataca 

Entretanto, os vieteonqs ataca­
ram com mortei ros, pel<i 5e<JUI1· 

' do dia con secutivo. uma b a se 
aérea dos Es tados·Unido;. a 
norte de Saiqão. 

Oito fuzileiros n avais norte· 
-cm.ericemos fic::aT<an feridos. e 
duas f<Iixas de aterrcrqem foram 
dcmifica.das. noutro ataque desfe­
rido pelos vie-tconqs a uma base 
dos fuzile iros, perto de Chu Lai. 

ORDEM DE PRISÃO 
AO COMPOSITOR 
DE « ZORBA, O 
GREGO» 

SAIGÃO, 13 - Os bom­
bardeiros n orte-americanos 
voltaram a atacar centros 
industriais de Hanói, tendo 
lançado grande número de 
bombas sobre depósi tos de 
c,ombustíveis e aquartela­
mentos milita res, a seis qui­
lómetros e meio do centro 
da capital norte-vietnamita. 
O ataque deixou H anói co­
berta por densa nuvem :le 
fumo negro, que se eleva a 
mais de 450 metros. 

JOHNSON 
Finalmente . os guerrilheiros 

vietco:nqs mataram 10 civis sul­
-vie-tna:mitas e fGriram 14. ao 
atac~m. com granadas de mão. 
uma pequena aldeia. 80 quilÓ· 
melros a noroeste de Saiqão. 
U11idades de um reqim&nto blin· 
dado dos Estados-Unidos foram 
enviadas para o local. tendo pr~ 
cedido à retirada dos mor1os e 
feridos. - (R e ANI) 

NICOSIA, 13 - Soube-se, em 
Chipre, de fonte bem infor­
mada, que o novo Governo 
grego deu ordem à Policia pa­
ra encontrar e prender o cé­
lebre compositor de. «Zorba, o 
Grego», Mikos Theodorakis, 
acusado de compor um luno 
da Guarda Nacional cipriota 
e de aliar-se a vár ios chefes 
da -esquerda para formarem 
um «comité» da luta contra 
a ditadura». - (F~ P .). 

Os pilotos norte-america ­
nos travaram vários comba­
tes com av1oes m1m1gos 
cMig», e a rádio de Hanói 
anunciou que foram abati­
dos cinco aviões americanos, 
sem especificar onde . . 

E A IMPRENSA 

Outros aviões americanos 

. ....................... 1 

A LIGAÇÃO 
Lisboa-Buenos Aires 
pela TAP 

BUENOS AffiES, 13 - Os 
membros da delegação por­
tuguesa chegada a esta ca­
pital no voo inaugural da 
TAP apresentaram cumpri­
mentos ao intendente da 
cidade, coro nel Eugén io 
Schettini. 

Depois de amanh ã, os vi­
sitantes - en tidades o fi ­
ciais e jorn a lista s - são 
recebidos pelo P residente 
da República, gener a l Juan 
Ca rlos Ongarua. - (F. P J 

t') g 
\ o 

~ -

WASHINGTON - G eral­
m ente, é o Presidente quem 
mais se queixa da lmpren­
s a norte- a mericana. m as 
agor a juntou-se-lhe o Vice­
-Presidente, que é de opi­
nião de que. a Impren sa está 
dE-forman do a imagem da 
n ação, dando aos europeus 
uma ideia erra da da vida 
american a . 

No primeiro discurso que 
f ez, depois de regr essar da 
sua viag em internacional, 
Hubert Humphrey afirmou 
que deixara a Europa com 
a impressão de que os Es­
t ados - U n idos e r a m uma 
terra de «bom bas, fogos, de­
sastres~ . 

O Vice-Presidente acres­
centou, cândidam ente : 

«Tenho andado desejoso 
de d izer isto. Sentia um pe­
so no p eito enquanto não o 
fiZ>~. 

Os desabafos são a melhor 
terapêutica para tirar pesos 
do peito. o !'residente fá-lo 

"'e 'C/,__ ~ 
~ qs lll"ecioS&i 

UMA REVISTA COMO QUALQUER DAS ME­
LHORES QUE SE FAZEM NO ESTRANGEIRO 

ALÉM DISSO. E JA NÃO SERIA POUCO, 
UM INÉDITO CONCURSO QUE HABILl-
T A AS LEITORAS A UM VALIOSO ANEL 

VEJA COM OS SEUS PRóPRIOS OLHOS 
Preço : 12$50 

UMA HORA NO TEJO 

Um passeio no barco ESTORIL-SOL 
Todos os dias, excepto às segúndas-feiras 

Partidas: 10.10-11.20-14.50-16.00-17. 1 O 
Embarque no Terreiro do Paço 

(Pontão dos Cacilheiros) 
VEJA LISBOA DO RIO TEJO 
E DESFRUTE UM PANORAM~ DE SONHO 

Preço-25$00 
INFORl\IAÇõ ES NO CASINO ESTORIL -Telef. 260730 

regularmente, a expensas da 
Impcensa e. é óbvio que depois 
se sente melhor, pelo menos 
ternporà.riamente. 

Não havia portanto ra7.âo 
para que Humphrey, que é 
muito popular entre os jorna­
listas, se tivesse negado a si 
próprio a mesma prerrogativa. 

De qualqtrer modo, a reac­
ção dos oorresponden tes de· 
Wash ington às criticas presi­
denciais foi violenta, não por­
terem sido criticados (a iSS-O 
já est ão habituados ) mas por 
t e1·em sido qualificados de 
pouco inteligentes, como se 
formassem um grupo de sim­
lllórios que podem ser engana­
dos pelos mais íntimos encar­
regados de relações públicas 
do Casa Bra nca. 

~"'"""""""""""" .. "'" .. 
MACAU 

DISTÚRBIOS 
NO CONSULADO 
BRITÃNICO 

HONC- KONC, 13 - O cor­
respondente em Macau do jor­
nal de Hong-Kong «China Mor­
l'ing Post» informou, hoje, que 
manifestantes esquerdistas en ­
traram no edifício do Consu­
lado britânico e m Macau. 

Entretanto, no quarto dia 
consecutivo de vic;lência -em 
Hong-Kong, a Polícia usou ~a­
ses lacrimogéneos e carregou 
sobre uma multidão que blo­
queou duas ruas de Kowloon. 

Milhares de jovens chineses 
e operários em greve nas ruas 
do bairro industrial de San Po 
Kong acenderam fogueiras, gri­
taram frases comunistas e at i­
raram pedras e garrafas contra 
a Polícia. Foram feitas numero­
sas prisões. - ( R. ). 

NECROLOGIA 
JOAQUIM MONTEmo 

Mandada dizer pela fa.mi­
lia, reza..se· depois de amanhã, 

1 
às 9 e 30, na igreja de S. J or­
ge de Arroios, missa de sufrá­
gio por alma de Joaquim 
Monteiro. 

FERNANDO OLIVEmA 
DOS ANJOS 

.Realizou-se, esta manhã, da 
igreja da Pena para o cemi­
tério de Benfica, o funeral do 
nosso saudoso companheiro de 
trabalho Fernando Oliveira 
dos Anjos, que; desde h á. qua­
t ro a nos, pertencia aos qua­
dros de r~visão do «Diário 
Popular», gozando da est ima 
de todos quantos com ele 
privavam. No préstito incor­
poraram-se numerosas pessoas, 
entre as quais representantes 
das várias secções do nosso 
jornal. 

D. ANTóNIA l\lARIA 
QUESADA P ASTOR 

Faleceu a sr.a D. Antónia 
Maria Quesada Pastor, de 76 
anos de idade, natural de Por­
talegre, casada com o sr. te­
nente José Maria Pastor e mãe 
d<'· sr. dr. juiz José, Fernando 
Quesada Pastor, casado com 
a sr.a D . Maria Teresa Pi­
menta de Miranda Paula Pas­
tor. 

O funeral, a cargo da Agên­
cia Magno, realiza-se amanhã, 
às 11 horas, saindo da igreja 
de s. João de Brito para o 
cemitério do Lumiar. 

Amanhã. às 9 horas, será ce­
lebrada missa de corpo pre­
sente. 

«PRÉMIO V ALMOR-66» 
o Jllri do «Prémio Valmor­

-1966» resolveu não o atribuir 
em virtude dos projectos apre. 
ciadOs não corresponderem às 
condiçõe.s do respectivo regu­
lamento. 

NOVA CRATERA DA 
LUA NUNCA AR· 
TES OBSERVADA 

PASSADENA (Califórnia.), 
13 - Os cientistas que estu­
dam as fotografias da Lua 
obtidas pera «Orbiter-4» des­
cobriram uma cratera com 
cerca de 320 quilómetros de 
comprimento e 16 de largura, 

liberte-se 
do isolamento 

social 

,f Jn. CÓM APARELHOS DE 

7~ PiílLI PSIVA 
Sim, realmente, é como se se tratasse 
de uma NOVA VIDA. Ao romper defi­
nitivamente com o isolamento social em 

que vive, reintegra-se no meio a que pertence, 
com. todos os contactos sociais e· familiares a 
que tem direito. 

OS APARELHOS DE 
CORRECÇÃO AUDITIVA 

PHILIPS 
RESTITUEM-LHE O QUE 
O SEU OUVIDO RECUSA 

Con s ul te os r e v e nde do re s espe.ci a lizados 

SUPERSÓNICA, LDA. 
Rua Augusta, 280 • 1.0 Esq. - LISBOA 

MICRO· SOM, LDA. 
Av. Almirante Reis, 75· 1.0 Esq. -LISBOA 

e o dJstrJbutdor exclusivo para o Norte 

INSTITUTO PORTUGUÊS DE ACÚSTICA 
Largo do Padrão, 344 • 1.º -· PORTO 

o que clá. uma «caracter' 
completamente nova da 
perfície daquele planeta, 
ca a ntes observada pelt 
mem)). - (R.l. 
MARTIN BORM 

OU AUTtHTI 
CARPIHTEIROt 

CIDADE DE GUAT 
13 - o individuo preso 
suspeita de ser o ant1go 1 
-tenen te de HitJer, Mar 
Bormann, d l sse c 
Juan Falero Martinez, 
68 anos, ser carpinteiro e 
da ter a ver com Hitler. 
entanto, a. Policia contin 
interrogá-lo, convencida 
que o homem se sujeitou 
tempo a wna interven -
rúrgica plástica. Agu 
resultado do exame às· 
sões digitais, que foram 
viadas para a Alema 
(R. ) . 

TAÇA DE PORTUGAl 

«Os Belenense 
-F:. e. ff orto 

no Restelo 
Os jogos da primcira 

da 3." eliminatória da 
de Portugal, a realizar 
nhã, são os seguintes: 

«Os Belenenses>>-F. C. 
to no Restelo; Maritim(). 
xões, no Funcblll ; Acad · 
-A. s. A. (Luanda>. em 
bra; SanJoanense-Varzim. 
s. J oão da. Madein'r, Bt 
Mar-Ténis (Bissau), em 
ro; Vitót1a S. C:-Sporting 
Braga, em Guimarães. -

Passam aos qua.rtos-d 
por desistência. doo seus 
sários, o Benfica e o Vl 
F. C ._ de Setúbal. 

Final da II Div · · 
No Está dio Municipal 

Lei1ia defrontam-se 
amanhã o Barreirense e o 
sense, em jogo f inal pa 
t itulo de campeão nacional 
II Divisão. 
~ 

EMPATE (2· 
'DO BENFICA 
EM tlMA 

LIMA, 13 - Para o 
particular, disputa.do entr' 
campeões de Portufal e 
Peru. a linharam: 

BENFICA - N~ 
Cavem, Raul, Jaclnt-0 e 
Graça (Santana) e C 
José Augusto, Nelson ( . 
Eusébio e Simões'. 

UNIVERSITARIO D 
TES-Burea.llà; Gonzállr, 
fuente e Salinas : Ch 
e Cruzado; Calatayucf, 
le, Rojas, Urlbe e Laba 

Assistiram 35 mil 
dores, e o resultado foi 
um empate, 2-2, com 1-l 
intervalo.. José Augusto 
o marcador. a.os 18 min 
na mat'caçáo de uma 
penalidade resultante de 
falta sobre Eusébio. 
igualou, aos 31 minutos. O 
fica dominou durante os 
m eiros 25 niinutos. mas a 
fesa. local conseguiu con· 
o perigo. 

J osé Augusto volt-0u a 
car. aos 55 minutos, 
Chumpitaz, na marcaçãe 
um «livrell, fixou o 
em 2-2. 

t de assina lar a f 
iniciativa da avancada 
fiquic;ta, que df'c;pttdiçou 
tas oportunidades. - (F. P. 
~~ 

CE'NÁCULO 
«TÁBUA RASA» 

Na. próxima terça-feira 
llz~se, no salão nobre da 
sa do Alentejo, o habitual · 
tar doo associados do ce · 
lo «Táibua Rasa>>. dura.nt.e 
quail será prestada h 
gem ao dramaturgo 
selvagem, um dos fundad 
do cenáculo. Acerca da 
obra fa.lará o poeta e escr. 
David Mourão-Ferreira.. 
crições pelo telefone 35311, 
ao dia 15. 
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(Continuação da 12.0 pÓ7) 

11W";1ias do Sa11t11ário da Co'Va li 
J1 Iria, e mais uma ve:; a 
tquipa de reportagem e11viada i 
~lia RTP tios deu traba­
lho apurado e seguro. 

B. C. 

~~ ... 
A reportagem di ­
rccta das cerimó­

nias cm Fól tima 

1,IMiRIOIS 

Sábado, 13 - Nossa Senhora 
de Fá t ima 

'911- Primeira aparição de Nos­
sa Senhora do Rosário, na 
Cova ela Iria, aos pastori­
nhos Lúcia, Francisco e 
Jacinta. 

FARMACIAS 01 SERfllfO 

TURNO F - Marques, estrada de 
Benfica, 648 (Telef. 700096); Vi­
tex, estrada de Benfica, 373-B (Tet. 
780548); Curie, avenida Madame 
Curie, 15-A (Telef. 77 8439); Prates 
6 Mota, rua da Benef1cênc1a, 91 
(ao Rego) (Telef. 773728); Patu­
~a. Herdeiros, rua do Lumiar, 
122· 124 (T elef. 790332); S. Bar­
tolomeu, Vila Pauto Jorge, 1, Char­
neca (Telef. 790969); Rainha Santa, 
rua Afonso Lopes Vieira, 57 -B (jun­
to à avenida Brasil) (Tet. 765262)­
Aentejo, av. da Igreja, 28-B (Tet'. 
Jll682); Belo. avenida de Roma, 
53-A (Tetef. 776314); Estados-Uni­
dcs, avenida Estados Unidos da 
A.'llérica, 6 -B (T elef. 725859); San­
la Maria, aventda 5 de Outubro, 
283-A (próximo à Feira Pcpular e 
av. 28 de Maio) (Telef. 7630161: 
Cardote, Lda.. avenida Visconde 
vaimor, 28-A-B-C (junto à avenida 
da República) (Telef. 772291); Pal­
ma, avenida Duque de Avila, 25-31 
(Telef. 47088>; ARGA, Lda., ave-
aida Praia da Vitória, 53-55 
(ae Saldanha) (Telef. 43938); 
Latina, avenida António Augusto de 
Aguiar, 17-A (Telef. 42312); Con­
temporânea, rua Conde de Redondo, 
26-30 (Telef. 45048): Ascenso, rua 

UNTRO DE ENFERMAGEM PERMANENTE 
lejecçõe• - Tratamentos - Velas 
- Soros - Oxigénio - Camas 

11ticuladas - AmbuUnclac 
TELEFONE 76 61 61 

M~OICO PERMANENTE 
CLfNICA GERAL 

CHAMADAS TELEF6NICAS ' 66 1 4~ 

· ··"'~ 
A história do • Bom 1 

Pasto rn 

T e le jorna l ; ~ 5.10: Tarde de Ci­
ne m a; 16.40: Sé rie Juve nil ; 
17.30: D ese nho s Anima dos; 
17.55: Passa t e mpo 1 n fa n t il : 
18.25: 1 nform ação Desport iva: 
18.30: Poly em Portuga l ; 
18.45: Ju ventude no Mundo ; 
19: T V Rura l ; 19.30: T e lejor­
nal ; 20: Eurovisão ; 21.30: T e­
le jornal : 21.55: TV 7 ; 22.40: i . 
Mrs. Thursd ay ; 23.25: Domin­

s'nos associados• decorre num 
belo cenario rolante de Vítor 
André. 

Hoje, às 21 e às 23 horas, •As­
sassinos assoc'ados-. no Villa.rot. 

CARTAZ DE AMANHÃ 
Às 12.15: Abertur-a e T e le­

jornal; 12.30: M issa de Do­
mingo ; 13: Dia do Se nhor ; 
13.25: M úsica e A rt istas ; 15: 

g o Desportivo; 2 3 .5 5: T elejor­
na l, Me ditação e Fecho. 

-

CAP IT ÓLIO -
a Duas pe rnas ... 
um milh5o n -

Lisboa tem agora, no cartaz do 
Capitólio, um espect5culo de ex­
cepcional categoria, ao nível inter­
nadon<tl, or'~nal de Garinei-Gio­
vanini, com música de Krammer, 
famosos autores italianos : •Duas 
pernas... um milhão., interpretado 
pelo maior •cash de estrelas até 
hoje reunldo numa produção desta 
natureza com a assinatura de Vasco 

27. 41, Bairro da Encarnação (Tet. Morgado. 
389216); Simão, avernda de Berlim, Sob ª dir,.cção de Jac'nto Ra-

Dl 16 A ( f 388 8 G "ó mos actuam Cam'lo de Olive'ra, 
rua • - Tele · 5 1 l; r11 • Aida Baptista, lo "--loni, Carlos 
rua do Grilo, 25; Marluz, calçada rvv 
da Picheleira, 140-B-C (Tel. P. P. C. José Tc-ixe1ra, António Anjos, Ali-
720703 e 728395: Anunciada, rua na Vaz, Maria Laurent, Delfina 
cio v· < • 74 (T f 8 3 O Cruz e Vasco Morgado Júnior. 

1gdrio, ele one 66 6 1: Colaboração especial de Maria Pau-
Alvcs de Carvalho, rua do Vale de 
Santo António, 7.9 . (Tel. 840125); la e Jacinto Ramos. António C<tl­
Progressiva, rua de Santa Marinha. várfo é o protagonis.ta. Hoje, no 
18 (Telefone 863619); Central do Capitó~io, espcctãculos às 20 e 45 
Areeiro, av. Paris, 2- 2-A (Telet. e às 23 horas. Am<:'nhã, cmati-
720820) · Eusil, rua Barão de Sa- née•' às 16 horas. 
brosa, 1Ó4 (Telet. 841912); Aliança. e 
avenida Almirante Reis, l 45-B-C VILLARET - «Assassinos asso-
(T e lef 50487) : Di mar, rua Conde 
de Monsaraz, 17-B (Tel. 842533>: ciados» - Todas as noites em ce­
Guerra, rua Andrade, 32-36 (Telef. na no moderno e confortável Tea-
945513) ; Vieira Borges, rua Ale- tro VH!aret, em 2 sessões, às 21 
xandre Herculano, 28 (Tel. 405361; e às 23 horas, e aos domingos, 
Rualto, Lda., rua do Alto do Car- também, às 16 horas, a alegre e 
valhão, 5-A/5-B (Telef. 65 l7 21 l: divertida comédia de gargalhadas 
Imparcial, rua General Taborda, 28 •Assassinos associa los•. que Ar­
(Telef. 6809311: Almeida, rua Silva mando Cortez ti:_aduziu cm cola­
Carvalho, 136 (Telef. 6817261: Con- boração com Joao Beteocourt e 
destável, rua Coelho da Rocha, 110 q~ um •cash de alegres come­
(Telet. 666206): Auréfio Rego, cal-\ d1antes_. agora. transformados em 
çada da Estrela, 139 (Tel. 6617581; •assass~nos., interpreta: Solnado, 
Restelo, rua Duarte Pacheco Pe- Madalena _Sotto, B<trroso, Fer~aí'!­
reira, 11-C, Pedrouços (Telefone da B~rsatt1, Cortez, Ang~la R1be1-
6l 0741); Lídia Almeida, calçada da ro •.. Nicolau Breyner e Juha Babo. 
Ajuda, 170 (Telef. 637318); Santo Or.g;nal de Robert Thomas, cAssas­
Amaro. rua Filinto Etls10, 29-A-B ~~ 
(Telef. 637070): Prob1dade, rua de 
Alcântara, 15-A-B (Telef. 638589) ; 
Infante Santo, rua do Olival, 290 
(Telef. 661003); Marcos do Nasci­
mento, calçada Marquês de Abran­
tes, 36-A (Telef. 6642381; Oliveira. 
rua D. Pedro V, 123-125 (Telef 
327880): Galénica, rua das Pretas. 
12-14 (Telef. 322588): Internacio­
nal. Lda., rua Aurea, 228 (Telefs 
30203-322017). 

NúMEROS PREMIADOS 
NA LOTARIA DE ONTEM 
25535 
10885 
15033 

3 000 000$00 
300 000$00 
200 000$00 

Nos arredores de Lisboa 1 (Aprnx. ao 1.'> p1·é.mio) 1 

ALG~S: Combatentes, telefone 25534 ... ·.. 10 875$00 

GlOOK! . 
O BONECO . . 

DAS' MIL 'CARAS 

AGENTE IMPORTADOR EXCLUSIVO 

AGIL 
PORTO - Rua do Almada, 455 - Telef. 21194 

LISBOA - Rua de D. Estefânia, 155-A - Telef. 44569 

DURMA AINDA MELHOR 
com um colchão EPEDA ou DELTA-LOC 

QUE 

SUPER MANOS 
LHE OFERECE A 100$00 POR M~S 
SEM ENTRADA - SEM FIADOR 

Telefone. . . e o vendedor irá a sua casa 
5 3 7 3 8 4 Largo do Maslro, 5 

OFICINA DE REPARAÇõES 
DE AUTOMóVEIS 

f0)1J\ -SE DE T R ESPASSE. INDICAR CONDIÇÕES 
LOCAL E l\IAI S DETALHES. ' 

Resposta a este jorna l, L. S. Domingos, 5, ao n .o U 29. 

~:~~~3~u~i~~E:~~~~~E~91 ~~~~ 25536 .. .. .. 10 875$00 1 
ALHOS VEDROS: Gusmão, telefone -----
224020; ALMADA: Galena, telef. 
2760565; ALMOÇAGEME: Moder­
o.a, telefone 299052; AMADORA: 

Prémios de 15 000$00 
330 3741 8996 9286 10026 

12361 15298 21268 27594 28772 
42551 47556 

MAIS UM PR2MIO GRANDE 
P rémios de 10 000$00 

1362 2327 2381 2601 5073 
7038 8290 8481 8572 10280 

11566 11840 11842 12774 13228 
15690 16127 17885 18650 2332~ 
29491 31888 33551 35876 37558 
3'1616 41717 44048 45724 48475 '1 

P rémios de 500$00 
(centena) 

10801 a 10900; 15001 a 15100: 
e 25501 a 25600. 

foi distribuído on-tem 

a os BALCõES da 

CASA DA SORTE 
15.033 - 3.º PREMIO 

200 CONTOS t 

Centr<tl, telef. 93221 O; Igreja (da), 
tel. 930740; Melo, tel. 938551; 
AMOREIRA (Alcabideche): Amo­
reiTa, telef. 262313; BAIXA DA 
BANHEIRA: Aliança, tel. 224329; 
BARRE 1 R O : Higiénica, telefone 
2273217; CASCAIS: Marginal, tel. 
280078; A. Costa, telef. 280214; 
CAXIAS: Nova, telef. 2420839; 
CHARNECA DO LUMIAR: Nova da 
Ch<tmeca, telef. 2518726: COLA­
RES: Colares, tel. 299088; COVA 
DA PIEDADE: Rainha Santa, telef. 
2760182 · ESTORIL (Monte): Costa, 
telef. 260085; MONTIJO: Monte­
p:o, telef. 230035; OEIRAS: Godi­
nho, telefone 2430090; PAÇO DE 
ARCOS: Trindade, telef. 2420034; 
PAREDE: Aisir, telefone 2472948; 
PONTINHA: Pontinha (da), telef. 
94220; QUELUZ: Correia, telefone 

l 
950905; Zeler, telefone 950045: 
SEIXAL: Soromenho, tel. 2218560; 
SESIMBRA: Lcpes, telef. 229028; 
SINTRA (Estefânia): Marrazes, tel. 
980058; S. PEDRO DE SINTRA: 

Prémios aos algarismos . 
finais 

Foram contemplados com 
1500$00, no bilhete, os números 
cujos três algarismos finais 
sejam 437, 576, 641, 652, 742, 

MAIS UM NúMERO CERTO DA 

CASA DA SORTE 

JOAQUIM MONTEIRO 
1Funcionãr io d a Companhia 

dos Telefones) 

MISSA DO 30 .º DIA 
E AGRADECIMENTO 
Seus irmãos, sobrinhos e 

mais família participam que 
no dia 15, às 9,30 horas, na 
Igreja de s. Jorge de Arroioo, 
será. celebrada Mis5a pelo seu 
eterno descanso, agradecendo 
desde já a todas as pessoas 
que se dignarem assistir a es­
te piedooo acto e bem assim 
àqueles que o acompanharam 
à sua. última morada. 

A. G. MAGNO, LDA. 
.\v.a Almirante Reis, N.o 129-A 

T elef. 51586 

Valentim, telef. 980456. 

MARiS 01 AMANHA• 

(LUA CHEIA) 

778, 878 ou 980. Com 500$00, 
os terminados em 28, 34 ou 
48. Por último todoo os re.s-
ta.ntes número$ cujos algariS-
mo final seja 5, têm direito 

Portos Preia-mar Baixa-mar ' ao prémio de 250$00, prémio 1 ~-----------------------------------.... correspondente à «ternuna-
· I ção». 

lisboa 

Porto 
Y. do Castelo 

faro 
Portimão 
e lagos 
Aveiro 

f . da Foz 
Cascais 
Setúbal 

Vila Real 
St.0 António 

6.51-19.20 0.21-12.40 
6.45-19.04 0.10-12.22 

6.29-18.50 1 12.38 
6.12-18.50 0.15-12.17 

5.50-18.09 1 11.40 

6.50-19.07 i 12.46 
6.36-19.02 12.43 
6.23-18.42 12.20 --
6.27-18.48 12.30 

6.10-18.36 12.20 

A visamos os nossos leioores 
de que devem consultar • 
a lista oficial da Mise- 1 

ricórdia. 

TRAINEIRAS-Vendem-se 
«MONTE CARLO» e «BOA FÉ», e/ todos 

os apetrechos, a acabar de construir em Vila do 
Conde. Possível bota abaixo a 20 do corrente. 
Trata o próprio • 

FRANCISCO PEREIRA - PENICHE 

NOVAMENTE A 

, SORTE 
25.535 - 3.000 CONTOS 

vendida pela popular e centenária casa 

CAMPIÃO 
a mais antiga casa de Lotarias do MUNDO 
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DE ROMA A MONTE REAL COM PAUlO V 
(Continuaçõo da 7.ª póg.) 1 olhos haviam-se enchido de 

parte na histórica viagem branco, o branco imaculado 
que faz à terra portuguesa.> das vestes de Paulo VI. E 

Mas, de r epente, um mur- 1 um sol deslumbrante come­
múrio cresce e se amplia, çava também a entrar pelas 
fazendo levantar todos os ! janelas. 
pa~sageiros ~o avião. As má- , « J actos » 
qwoas do cmema e da tele- 1 

espanhóis 
visão põem-se a postos; to- · escoltam o avaao 
dos os jornalistas preparam 1 Papa 

do 

1 EnUietant-0, o S~nto Padre 
conversa com o eng.0 Vaz Pin­
to e visita a cabina de pi!o':a­
gem onde entrega a todos os 
membros da tripU.:ação. in­
cluindo as ~.istentes de 001·­
do que haviam sido chama­
das, meda.lhas i:guais às que 
o.fere:era aos jorna'.iftas e fo­
tografias auto51·afadas. E tem 

as suas máquinas fotográfi­
cas; o interior do «Caravela~ 
resplandece à luz dos pro­
jcctores e dos «flashes~ ... 

Oito horas e seis minutos. 
O Papa vem cumprimentar 
os jornalistas! Acompanha­
do por dois secretários, 
aperta a mão a todos, tem 
uma palavra amável e um 
sorriso para cada um e ofe­
rece-lhes a medalha do seu 
pontificado cm bronze dou­
rado, um terço de contas 
brancas com um crucifixo 

1 para tc:::tos uma pa:.a.vra d t> 

1 
agradx1m ento. , 

Oito horas e meia, voamos, 
há pouco, muito alto, sobre a j 
sardenha, terra castanha, 1 
a.parentemente á r i d a , com 
águas muito aZJuis a fazer 
uma liniha brain~a de e~uma 
jooto das praias e das failé­
sias. vamos começa.r agora a 
passa>r sobre território espa­
nhol. A esta hora, lã em bai­
xo. olhos de camiP()neses e ci­
tadino.<> e.':U)iam o céu para ver 
passar o avião bran<:o e ama­
relo.. E os sino:s irão repicai 
enquanto o <cCaraveH~» voar 
~obre ten·as da Cata'.unha e 

Já os sinos repic:a·m 
alegremente 

1 Nove horas. 1Dizem-nos que 

1 

é j~i sobre terra portuguesa 
que voamo-:. E, realmente, 
«jactos» da Força Aérea Portu­
g uesa surgem nos ares a subs-

1 
t.ituir os espanhóis na escolta. 
Todos com eçamos a ter uma 

1 gr a nde, uma enervante, pressa 
1 de chegar. Cinquenta a nos 

passados - o meio século da 
viela do Mundo mais extraor­
dinário em progresso materiaJ 
e em conquistas da ciência e 
da técnica, mas, infelizmente, 
dos mais amargurados em 
guerras, misérias, inquietações, 
amarguras, insegurarn::a e de­
sespero - o representante de 
Cristo na Terra vem a Fátima 
rezar pela Paz, pela mesma 
Paz que fez a Senhora falar 
aos pastorinhos, da m issão que 
aos homens cump1·e e que eles 
esquecem muitas vezes. 

UMA «APARIÇÃO ·DA VIRGEM» 
PARA PAULO VI 

Enquanto se encaminhava paza o Altar do Mundo. 
Paulo VI passou por uma . apazição da Virgem de Fátúna». 
À beira de um rio. na humildade da berma da estrada. uma 
. Vúgem .. ·criança (rapariguita descalça) erguia·se sobre um 
caixote coberto de panos brancos e, imóvel como Jigura de 
altar, conservava-se de mãos postas, encarando os .. três 
pastorlnhosu (outras crianças) ajoelhados a seus pés. Junto 
da evocação infantil, três cordeiros, o rebanho de Lúcia, 
Jacinta e Francisco ... 

Paulo VI certamente terá sentido, pelo sorriso que então 
mostrou. como acertaza em insistir, até ao último momento, 
quando já o informavam do atraso de meia-hora de que o 
cortejo sofria, em manter uma velocidade moderada, para 
se embeber da simplicidade e da religiosidade do povo 
que visitava. 

Dos pequeninos altares armados em cadeiras. trazidas 
de casa para a estrada, às crianças de colo, expostas nos 
braços das mães e erguidas ali, por onde o Papa passaria, 
na bênção da sua presença. esteve também toda u.ma outra 
qama de sentimentos de veneração aos quais não laltou. 
até, o elemento mais simples e prosaico. 

O chapéu de chuva e a máquina .fotográfica .foram 
dois desses elementos e dos mais predominantes. Ninguém 
confiou no tempo nem se deixou vencer por ele e ninguém 
quis perder a oportunidade de colher o documento que. 
pelos anos sequintes, lhe permitirá provar o ueu estive láu. 
E até, como era de esperar, uma banda desceu à estrada, 
em Pousos. pouco depois de Leiria, para o toque musical 
que uma aldeia portuguesa não recusa a nenhuma festa. 

Uma insistência pareceu-nos ter notado à entrada de 
Fátlma: o nome latino da Paz flutuava ali em multas ban· 
delras. Era o relevo dado ao ponto fundamental da visita 
de Paulo VI, aquele Único que, nas suas próprias palavras, 
o determinou a esta pereqrinação e que mãos simples sou­
be-ram sublinhar, libertando, ao lonqo do percurso entre 
Monte Real e Fátima. centenas de pombos que-, em revoadas. 
sobrevoaram a ligura branca do Sumo Pontífice. 

de metal e um envelope com 
selos do Vaticano. 

Quando se aproxima de 
mim, pronuncio o meu nome 
e o do meu jornal e balbu­
cio meia dúzia de palavras 
em italiano a agradecer-lhe 
a sua visita a Fátima e a 
honra de me vir cumpri­
mentar. Então agarra-me 
nas mãos afectuosamente e 
diz-me um efusivo «Muito 
obrigado!> 

A sua ronda pelo sector 
onde os jornalistas se acoto­
velam à sua volta dura uns 
escassos cinco minutos. Mas 
a emoção causada pela sua 
visita e pela sua amabilida­
de perdurará durante muito 
tempo. Os olhos de alguns 
de nós avermelham-se de 
lágrimas. E, depois, há um 
longo silêncio, como se, de­
pois de ver e ouvir o Papa, 
nada mais tivéssemos a di­
zer, nem valesse a pena di­
zê-lo. Por instantes, esque­
cemo-nos, mesmo, de que es­
tamos a bordo de um avião. 
Apagados os reflectores e os 
«flashes> uma luminosidade 
fica a pairar no ar. É que os 

de castela. As sereias das fá­
bricas e dos barco.s apitarão 
alegremente, as a ulas serão 
Interrom;pidas e, por um mo­
mento, todos os católicos espa­
lllhóis rezarão pelo feliz êx ito 
da viagem daquele que, no di­
zer do nosso cardeal D. J osé 
da costa Nunes, é apóstolo da 
Paz, paiadino da união dos ir­
mãos em Cristo separados. 

«Jactos» da Forçe Aér~ es­
panhO'la escoltam o aviã-0 do 
Papa, voando em formação de 
aoo.m,panhamento muito pró­
ximo do «Ca11:-s.1velle». o facto 
d~ta a OUll~OSidade de Sua 
San-tid-aide e dte todos os pa.s­
sageilros que espreitam pela.ti 
janeias. A escolta mantém-se 
dlurante cerca die meia hora. 

VENDAS 
A FABRICANTES, pro­

movo, em LISBOA e Arre­
dores, à comissão ou con­
ta própria. Longa prática. 
Seriedade e competência. 
R esposta a este jornal ao 
Largo de S. Domingos, 5, 
ao N.o 1263. 

MóVEL 
PATENTE -LIMÉDIA 

.......... . ~ .. .. 
CONCESSIONARIOS: 

Fátima está já tah·ez a 
meia h orn de distância. Neste 
momento, lá à frente, · P a ulo 
VI deve ter erguido os olhos 
para a está.tua da Virgem . 
A cinquenfa a nos de distância, 
os dois descem sobre a terra 
bendita da Cova da Iria. 

Tento concentrar-me no qu e 
está. acontecendo, n este mo­
mento, em Portugal inteiro. 
Os sinos já estão a repicar 
a legremente, sinos de cate­
drais, de igr ejas, de capelas 
humildes. Bandeiras esvoaçam 
ao vento nos mastros dos edi­
fícios ou agitadas nas mãos 
de crianças que h ão-de e3tar 
ao longo da estrada de Monte 
Real a Leiria, simbolizando 
todos os meninos e meninas 
da nossa terra. Uma atmosfe­
ra de misticismo, de fé, de de­
voção envolve tudo e todos. 
E a vida parece ter para do 
na. es11era do avião - longa 
espera, ansiosa, emocionante. 
De joelhos, em casa, nas lajes, 
nos templos, no pó das estra­
das, gente de todas as con­
dições está a rezar para que 
a viagem termine bem. Os pe­
regrinos humildes que vieram 
a pé de longes terras, algu­
mas a cem, a duzentos, a t re­
zentos quilómetros de distân­
cia, param a sua jornada pe­
nosa e sorriem a legremente 
olhando o céu. Os cami­
n11eil·os iluminados pela fé que 
acamparam na serra de Aire 
e carregaram mantas e trans­
portaram víveres em saoos, 
em malas, em embrulhos e 
dormiram esta noite (e alguns 
já. outras noites) debaixo de 
barracas e toldos começam a 
abandonar os terrenos que cir­
cundam o Santuário para as­
sistirem à chegada do Papa. 

1\lães correm com os filhos 
nos braços. Doentes que t êm 
dificuldade em a ndar a mpa­
ram-se a outros mais robustos 
e sãos. Os pobres que vieram 
de regiões afastadas e, por se­
rem pobres e velhos, entrapa­
ram os pés chagados pela ca­
minhada dura e prolonga da, 
parecem ter criado novas for­
ças e aguentam firmes o gran­
de momento. 

Os estr angeiros e os portu­
gueses m a is favor ecidos pela 
sorte que chegaram em auto­
móveis ou autocarros e neles 
dormiram esta noite já estão 
também preparados para a 
hora gloriosa e histórica. Aos 
doentes que suplicam a m ercê 
divina para a cura dos seus 
males e esperam, numa espe­
rança feita de mil angUstias, 
ser abençoados pelo Papa, ilu­
minam-se-lhes os olhos de no­
va luz e até ganham forças 
para sorrir nas suas cadeiras 
de rodas, nos seus tabuleiros, 
nas suas macas. 

CAMA l 
N.º 3877 . J 

CUIVA EST.•• - GUILHERME SILVA, SARL 
Rua da Prata, 214-1.'-LISBOA 

DISTRIBUIDORES EM LISBOA 
Sociedade de Tapeçarias - Rua Augusta, 130 
Mafras & Caneças - Rua da Prata, 167 - 169 
Orlando Taveira - Rua Azedo Cneco, 67 
Zemarks - Rua A. Roque Carneiro. 9 (Rego) 
Aveiro, Beja, Caldas, Cascais, c.• Branco, 
Coimbra, Elvas, Espinho, Évora, Faro, Loulé, 
Porto, T. Vedras, Viseu, Sr.• Hora, Sctúbnl. 

O Sumo Pontífice ao deixar o edifício da base de Monte Real 

Nas ilhas portugtiesas do 
Atldntico, nas terras da Gui­
né, de Angola e de Moçambi­
que, em todos os pontos onde 

O AVIÃO 
DO PÃPA 

voou 
sotire Fátima 

Paulo VI t eve, ao chegar 
a Port ugal, a mais bela e 
original recepção: milhares 
de lenços brancos agitan­
do-se, numa mensagem co­
movida, no momento em 
que o avião pontifício so­
brevoou, antes de aterrar 
em Monte Real, o Santuá­
rio 4a Cova da Iria. Foram 
instantes, muito breves, de 
grande emoção. E o mar 
negro de gente transfor­
mou-se numa única man­
cha branca, transmitindo ' 
espírito de hospitalidade ao 
grande peregrino que vinha 
rezar pela pa:r;. E aos ace­
nos dos lenços brancos, 
quando mal o avião já de­
saparecia no hori:r;onte e m 
d irecção a Monte Real, re­
guiram-se os cânticos vi­
brantes de toda a multidão, 
e ntoando hossanas ao pri­
meiro Papa que bafejou 
com a sua presença a t erra 
cristã de Portugal. 

O avião, que sobrevoou 
território espanhol durante 
hora e meia, entrou em 
Portugal às 9 e 25, acom­
panhado por quatro caças 
a jacto da Força Aérea. 

chegam ecos da Metrópole pe­
la rádto, ttuto se congrega ao 
redor dos apai·elh.os. à espera 
da hora alta da chegada de 
Paulo VI. E as preces sobem 
ao Céu das sete partidas do 
M undo. Mães. irmãs, mulheres 
e noivas de moços que com-

bG!tem em A/rica pedern nes- agora, sim, é ve1'<lade. TeNni­
te momento supremo, d Se- nou a viagem maravilhosa. 
nhora que também foi Mãe e Fátima é sobrevoada às 9 e 33. 
Esposa amantíssima que os Monte R eal espera,.nos. 
t.raga em be-rn PW'a os seus Um milhão e mero d.e pere. 
braços. grinos - calculava-se em Ro. 

Nove horas e quinze minu- ma - enchem a Cova aa Iria 
tos. O aeropor;to onde VGi des- e tOdos os cam.inhos que lá 
cer o avüio pontifício está à vão ter. Muitos outros milhées 
vista. Sente-se que o «Càrar de portugueses espalhados 1Jt.. 
velle» começa a descer. A bor- lo M undo estão 1á a celebrar 
do, aumenta 0 nervosismo. 

1 
corn 1ú.bilo bem legíti.mo este 

Nunca o nome de Monte facto snnples e grandioso: em 
Real f Oi tão conhecido e ce. 1 oito sécu.los de História pá. 
lebra.do e1rn todo o MundO. tria, é a primeira vez que um 
Nem 0 da Batalha par onde ' Papa visita P01'tugal. A nação 
Paulo VI tamlJém passará na que é clz:amada fi<Lelíssi111:4 pe. 
viagem de regT'eSSo (Ainda z.a Igre7a por ~ver sido a 
anteontem, poueo depOis de grande mensageira . do Evan­
ter chegado a Roma. fut sol~ gelho através do Untverso1 fUlS 
citado por colegas italianos a 1 t~r~as o~ nunca a pauwra 
explicar-lhes a história do rno- divma tinha chegado. sou.be 

· numento e d,as suas capelas esperar com fé e orgulMM 
imf)erfe~tas - e 111fLÍS a de Nu,,. hoje fios seus santos, d?s. seus 
no Alvares Pereira que não n~rtires, !LOS seus mis.~ 
me tinham '[Jedido, mas que rios e glori[ica seus s~fic1os, 
me pareoeu ser indispensável suas cans~ras, suas viMs d.a. 
para a compreensão do eVen- das a Deus. Valeu a pena Por. 
to) . tugal. 

Mais alguns momentos e, FERNANDO TEIXEIRA 

CENTRO DE COLOCAÇÃO 
lc DE 

LISBOA 
SERVIÇO PÚBLICO 

GRATUITO 

I• ONDE O TRABALHADOR ENCONTRA li 
11 

EMPREGO 1: ,, 
1 ~ ONDE A EMPRESA ENCONTRA 

MÃO-DE-OBRA 

Rua do Comércio, 8-1.º - Telef. 366922 
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Viemos como peregrino suplicar a Nossa Se~hora de>Fátima :r 

que f a~a reinar na Igreja e no Mtindo o inestimãVêtbéitt··.daP3z; _;,, 
- ~ . - - . ~- . 

- . "' . .· - -... _ -.... - . 
- -~- . . . ' 

·O PAPA DEIXA A TERRA DE SANTA MARIA 
A partida de Sua Santi- 1 dtJ Iria, a Estrada Nacional 

dJde, de Fátima para Mon- 356, percorrendo, em sen­
te Real, de onde tomará o tido inverso , as estações 
avião que o leva de regres- da Vi a Sa c ra assinadas, 
so a Roma, está prevista • em cruzes de pedra, ao 
P"ª as 17 horas. O corte- longo da rodovia. Passará, 
jo tomará, á saída da Cova 1 sucessivamente, por Vale 

de Ourém, Covão da Carva­
lha, Vale de Ceta, Reguengo 
do Seta/, Casal da Quinta e 
Batalha. 

1 Está previsto (assim nos 
f foi comunicado) que o Su­
l mo Pontífice se dirija ao 

O Sumo Pontífice ao subir para a tribuna na Cova da Iria 

ESTA PEREGRINAÇÃO 
TEM CARÃCTER 
PURAMENTE RELIGIOSO 
- disse o Papa ao Corpo 

O Papa fez a seguinte alo­
c:ução ao Corpo Diplomático 
acreditado em Lisboa: 

«Desejamos dirigir uma sau ­
dação respeitosa e cordial aos 
membros do Corpo Diplomático 

\ acreditado junto da República 
Portuguesa. 

Sensibilixa- nos extremamen­
te, senhores, a vossa presença 
neste local e a homenagem que 
haveis querido assim prestar à 
Igreja na nossa humilde pes­
soa. Com este gesto de delica­
da cortesia manifestais o vosso 
assentimento à missão que de­
sempenhamos neste d ia, apre­
ciando o seu significado e al­
cance. 

documento justamente célebre 
e que são a verdade, a justiça, 
o amor e a liberdade. 

Melhor que outros, talvez , 
e com mais autoridade podereis 
atestar, senhores, o carácter 
puramente religioso desta pere­
grinação. Desde já vos signifi­
camos o nosso reconhecimento. 

Nas vossas pessoas, sauda mos 
igualmente os vossos Governos 
e as nações de que sois dignos 
representantes. E invoc<tndo so­
bre elas, sobre vós e sobre vos­
sas famílias a divina assistên­
cia, desejamos renovar os votos 
que formulamos no termo da 
nossa encíclica: «Possa a grande 
família humana progredir nos 
caminhos da fraternidade e da 
pa:s e atrair cada ves mais so­
bre si as bênçãos de Deus Todo­
-Poderoso.» 

MOTORISTA 

Diplomático 

mosteiro, onde será recebi- 1 no templo, que estará va- l de funda ção da estátua do 
do pelo prior, padre Ma- zio, visitando, por conse- I Condestável. 
nuel Simões Inácio, pelo di- guinte, apenas a igreja, 1 Seguidamente, Sua Santi­
rector-geral dos Edifícios e . onde fará uma genuflexão dade voltará a Leiria, onde 
Monumentos Nacionais, e ' 

""~ .................... 
dtrector dos Monumentos 1 
Nacionais , respectivamente 

1 Alocução do Papa 
• /llttl aos cr1staos 

não católicos 
FATIMA 13 - Na audiência que concedeu esta 

tarde ao grupo de cr:stão.s não católicos,. o Papa Paulo VI 
preferiu a seguinte alocução: 

«ler mãos cristãos: 
T emos o prazer de -z;.o.s saudar aqui, no curso desta 

rápida peregrilt~ão. Viemos a Fátima para venerar a 
.i-Iãe de Cristo Aquela sobre a qual Santa I sabel decla­
rou: «Tlt és a' bendita entre as mullleres e bendito é o 
fruto do Teu vent1·e>>. ' 

Podenws encontrar junto da Virgem, assim como o 
Noi;o Testamento no-la apresenta o 1nodelo da 1wssa Fé 
e da nossa Hmnüdade. Maria é Aquela que acreditou: 
<<Eu sou a serva do Senhor. seja feito em m.im segund-0 
a. tua pa!avra. Ela acredita e. a-0 me.s>1no t'einpo, decla.­
ra-se serva. crendo n'Aquele ao Qual nada é i11ipossível, 
llU::.ria apaga-se diante d'EZe e põe-se humildemente ao 
se.n;iç0 do mistério <La salvação. . 

No estado actuai <Las dWiSões cristãs, não .V°'! é possi-
1:el irmãos vartuhar tcdas as nossas conv'lCÇ~ 6Qbre 
lJJiária. ccntu.do, nós temos e1n comum este 11iodelo de 
Fé e de Humüdade, que, da nossa parte,. devem.-0s tra­
d1lzir em nossas próprias vidas, ao serviço do senhor. 
E pode-me> e.<.J)erar legítimam.ente, com a Graça d-0 Se­
nhc r, qu" este serviço comum nos aproximará uns d.Os 
outros. - to 

Asso~iamo-nos, portanto, de todo o ~oraç<!;O, (li() can 
de alegria e de reconhecimento de Mana Mae de Deus : 
«Minha alma glorifica ao senJwr e exulta em D e1fS, meu 
sal1;UJiar ... , Ele, operou tlm 11iim grand~ m.aravilhas:. . ., 
a Sua Miscricórd:ia estend~e de geraçcio em geraçcw, 
sobre todos os que o te11vem». 

Recebei ca.rm e venerados Innãos, os nossos m~ho­
res vot~ e po..rtilhai con.nosco o diesei'? e ~ espera~a de, 
um dia, po.:t.ermos celebrar .ª perfeita mtearaçao, na 
mesma Fé e na mesma caridade, de todos aqueles que 
se honram do no1ne de Cristãos» . ..................... 

perante o Santíssimo Sacra­
mento. 

Está previsto que a mul­
tidão observe a entrada do 

" p d s·1 · Vigário de Cristo instalada eng. ena a 1 va e arqU1- , 
/ 

d 1 d . 
M · p nos ta u es que a e1am o 

entra pelo largo do Municí­
pio, passando pela rua Ma­
chado Santos, largo de Goa, 
Damão e Dio, largo S de 
Outubro e rua Capitão Mou­
zinho de Albuquerque. De 
Leiria até Monte Real, o 
cortejo percorrerá precisa­
mente o mesmo trajecto da 

tecto Vaz artms. resen- 1 A 01· · 
t t b , d argo rante e 1vetra e nes-es am em segun o o pro- d 

' 'd t . t... vasto logradouro, on e grama, o pres1 en e e o v1- :: b lh 
. d t d M . , . . /ª começaram os tra a os ce-pres1 en e o unic1p10 

. ida para Fátima . 

da Batalha. 
O repique dos sinos as­

sinalará a chegada de Pau­
lo VI à Batalha. No inte­
rior do mosteiro será toca­
da uma gravação da «Victó­
ria». Sua Santidade perma­
necerá, durante um minuto, 

1 As alocuções do Papa 
1 em terra portuguesa 

Durante a sua permanência 
em terra portuguesa, Sua San­
tidade usou da palavra várias 
vezes: à chegada a Monte Real, 
num discurso de agradecimen­
to ao Presidente da República; 
na alocução que proferiu diri­
gida aos peregrinos, nas ceri­
mónias celebradas no altar ins­
tdlado na tribuna; e durante 
as audiências concedidas após o 
almoço, ao Episcopado portu­
guês, ao corpo diplomátic~, aos 
membros das famllias reais eu­
ropeias residentes em Portu­
gal, aos não católicos e, final­
mente, momentos antes da sua 
partida para Roma. 
~~~~~ 

ARTES PLASTICAS 
Gravuras de Picasso 

Viemos aqui conto peregrino 
para implorar da divina mise­
ricórdia a dádiva da pas pela 
qual suspiram tão ardentemente 
os homens do nosso tempo. Não 
qualquer espécie de pas, mas 
aquela que inve><:amos na nossa 
recente encíclica «Populorum 
Progressio» e que assenta nas 
quatro bases definidas de ma­
neira tão feliz- pelo nosso gran­
de predecessor João XXIII num 

Lig., pesados, casado, 3 fi­
lhos, aflito, católico, precisa 
emprego_ Agradece. Resp. ao 
L. S. Domingos, 5, ao N.0 1286. Paulo VI orando aos pés da Virgem de Fátima 

A Exposição Gravuras de 
Picasso continua patente ao 
público todos os dias na So­
ciedade Nacional de BeJag. 
-Artes, das 14 às 20 horas, rea­
brindo das 21 às 23 horas, hoje 
e amanhã. 
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~BÔLSADELISBOA~ 
Mais negócios 
e fraqueza em preços 

Dura nte a semana o roer- gat:vo foram desde um ponto 
cado de títulos ele dividen- e me:o em Farno.-. Ele .:! lricos 
do registou u~ creseimen- , (140$50 1 até 300 pcntos ~m 
to . d - j Porrt1Uguesa de C<::Ju!~ 1 

no numero e. operaçoes (375o$OO). Aquela empre~a in!-
contr~ ta elas. Porem , no que eia. em 22 do corrente 0 pag~­
res1le1ta ao processamento mento <lo cupão n.0 38 na im- ' 
de preços, o mercado d ecor- portância de Esc. 4$22,67 pol' 
rcu claramen to desanima.elo acc;ão. · 

G ERAL ................... .. 
METROPOLITANAS 
Bancárias ................. . 
Eléctricas ................. . 
Industl'iais ........ ........ . 
Diversas .................... . 
ULTRAMARINAS .... . . 
Angolanas ................ . 
Moçamb:canas ......... . . 

12, 5 67 

108,3 
107,9 
139.7 
96,l 

104,8 
98,5 

110,7 
111.9 

96,7 

5 5 67 

111.7 
111.2 
142.5 
100,4 
107,6 
100,2 
115,0 
116,5 
98.0 

D e:.vio <'é 

-3.0 
-3,0 
-2.0 
- 4,3 
-2.6 
-1.7 
-3,7 
-3.9 
- 1.3 

no~ cliv~rsos sectores.. _Industria l Port:. ugnl e co:ó- ' ------------------mm----~ Nos tttulos de rend1men- n:r::ts, ma~., fra.cas na abertura 1 · 

to f ixo a negociação não se a 1300$00. ceder a m p:ir~ 
afaston sensivelmente da 1270$00 na ~essão i'egu'nte. Na 
ob ~en·ada no preced e nte jornada de quarta-feira, possi-
ciclo. 1 yelme~te em con.sequência da 

O • 1 b mclusao da., acc;ões norn... na 
. . numero g o a l de n c- nego:::iacão, a cotac:ão ro; Gtcc­

goc1os r ealiza dos nos diver- r,acta ps.Í-a 1150$00. f<:cl~a:~clo a 
sos departamentos s ubiu a !170$00, c.om pres~nc:a d cter. 
310, dos qua is 75 em obriga. ta de ,·endn ao rnín mo do ano, 

SANTA CASA DA MISERIGóHDIA DE LISBOA 

CENTRO DE MEDICINA 
çõcs e 235 cm acções. con- i. 1150$00. 
tra 234. 73 e 161, resp ecth'a- _Nos ulti::unarlnos as opcrn­
mente. i çoes foram em nume:o de 43. 

DE REABILITAÇÃO 
Apreciação por sectores 

1 

~~n~raa 3~t-~~~~<! P~~i~~~f~~~t: 
(ALCOITÃO - ESTORIL) 

?:ios tftulos de juro os C<:>n- 'I mais actiYs -:- Dia.mant<'s ele 
soltdados anota.mm oferta de Angola - caracterwu~e ~or I 
papeJ. movimentando-8e diá- "!ll tanto d e pa u.c:a ne !1ego~1n­
riamcnte a 3 % de 1942 na çao, e.not.ando reccssac pwa 1 
<'.Ota<'ão de 563$00, enquanto 1190$00 no títiu:o de ,100 aAções, 
nos Amortizáveis 0 Tesou- con!ra 1245$00. O título de 50 
ro 5% de 1967 · manteve aeçoes cotou ao fecho a 1 
tx:>m re.<1istenlie ~ cotação de 1240$00 e o de 25. n 1~~0$00. 

Está aberto concurso público pa ra o provi ­

mento de três vagas de médicos internos do 

internato complementar de Fisioterapia do Cen­

tro de Medicina de Reabilitação. 
1010$00. «C. A. D. A.», ex-d1v1denclo, 

Q t de ESc. 150$00. ficou com com-
uttn o aos E::-..~1·no.s o mer- prador a 1220$00 e papel a 

caclo reveilou mais uma vez a. ' 13 • ' · 
presença de dinheiro. ficando 1 P~•ºº· c as.seque,, t.embem e~-
com•wad r 1 ª .' . -dlvtdendo, de E.<:.e. 50$00. ma1-

. .,.. 0 na · serie «Ca- ca 0 núnimo de 437$00 e reage 

O referido concurso obedece às condições 

gerais publicadas em Edital , no « Diário do Co­

verno», li Série, n. 0 108, de 6 do corre nte. 

.... ~~~:a~~~ri~~J~~oo e12na
50

.,
0
3
0
." a.o fecho para 442$00. com 

1 

. >, a 'i' • comprador a este preço. 
Em obngações mdustria.is Acusaram tom resistente as O ADMINISTRADOR 

anotaram-se algumas reces...tj)es acÇÕes Incomati (900$00\ Ne. 
e cursos dos mais baixos. 1 ,~ (70$00\, Moçambique 

No mercado de tftuloo de di- 147$50> e zambéz'.a (40$501. 
videndo oo bancários seirulram CADELA BRANCA 
uma tra.jectória irregulàr, com Mercado de acções 
altos e baixos na. primeira. me- 1 •• 
tade da semana pai°Q termina- 1 Os últimos curaos pratlC;:'· 

CANICHE 

rem com um ~aido de düeren- dos no mercado de acções sao 
ças contrárias. 1 r~feridos na tabela que lnse. 

ramos a seguir, estabelecendo-
~ sector esteye . eu~ geral -se comparação com a posl~ão 

monmentado, pnnc1paimente ela semana anterior 
em Nacional Ultramarino que • 

Perdida Parque Eduardo VII, 
branca com orelhas castanhas. 
Gratifica-H bem quem infor­
mar OQ enJregar. Telef. 41093. 

marcou destaque com a subida 
no titulo de oupão de 1510$00 
até 1535$00. para fechar em 
declínio a 1485$00, movimento 
igualmente seguido no título 
r.ominativo, que encerrou a 
1175$00, contra 1200$00 no fe­
cho da. semana e.nteiior. Cré­
dito Predial com avanço inicia-1 
para 2030$00 veio a fechar na 

BANCO 
PORTUGUES DO ATLANTICO 

ACÇ6ES 

cotação de 1990$00. Alentejo oe l•nc•• 
retomou a. negociação fechan­
do no mfnh:no de 750$00, c<>n­
tra 800$00 na abertura. Totta­
-Alia.nçe., desfavorecido. faz 
4100$00 - m1nimo. Portugal, 
sem operar no.s títulos porta­
dor, cotou 2100$00 em nomina­

Agricultura ........... . .................... . .......... . 
Alentejo ............................................. .. 
Angola ............................... ......... ......... . 
Bumay ..................................... ............. . 
Crédito Predial ...................................... . 
Espírito Santo e Comercial de Lisboa .......... .. 
Fonsecas, Santos & Vianna ..................... .. 

tivo. Lisboa & Açores ................. ..................... . 
Nacional Ultramarino: 

Nominativo ................... ....... .. .... ......... . 
Cupão .•••••••••••........•..••..••••••••••••••••••••• 

Portugal ........................... ................... . . 
Totta-Aliança ............................ . ..... , . •••••• 

No sector dos seguros deu 
nota de destaque a «Tranquili­
dade» com a cotação de 43 con­
tos, frente a 40 contos. seu úl­
timo prec;o efectUQdo em Ju- De Se1ure1 
nho do ano pa&ado, e iguaJ.­
mente a «União» com 3000$00, 
contra 850$00 em Mal"Ç() ulti­
mo. «Mundial» fez mais uma 
vez 280$00. 

Bonança .............................................. . 
Mundial .••.•..•...................... .•••.•..•••••••••• 
Nacional . ............................................ .. . 
Soberan.a •. .•. , .•...... ... ........•...••••••.•••••••••••• 
Tranquilidade .•... ........ ········••••••• •••••••••••••• 

A1s acções das indústrias me­
tropolitanas acentuaram no OIVIRS.CS 
branscurso da semana o tom ' 
degressivo já denunciado pre­
cedentemente e este foi ma.is 
acentuado no grupo eléctrico 
que e.steve bastante trabalha­

Ultramarina ........ .......... .................. ....... . 

do em preQOS. 
Os cortes de dividendo estão, 

por assim dizer, já realizados, 
excluindo «Cávado» e «Douro», 
ouja negociação pr<>ee5sa-se 
ainda com direito ao dividendo 
do exercício de 1966. Alto 
Alentejo acaba de anunciar 
para 5 de Junho o dividendo, 
contra o cupão n.0 35, de 
Esc. 6$34 por acção, ~do ope­
rado ao redor de 186$00, para 
terminar oom comprador a 
185$00 e vendedor e. 185$50. 

Gás e Electricidade, com 19 
operações, pa&sOu de 401$00 
pa.ra 380$00 e Zêziere, também 
com igual numero de transac­
ções, teve queda de 125 POntos. 
para 1410$00. Termoeléctrica 
anotou baixa de 178 pontos, 
com fecho a 1410$00 e Nacional 
de Electricidade, com idêntico 
movimento. termina a 1390$00, 
contra 1500$00. 

Este sector t"í'gistou tun n u­
mero s.preciavel de cotações, 
da.:; mais r~ctnzidas desde o 
inicio f•) fl.no. Fez excepção 
Senn.. da &--i:.r':':;a que foi tran­
sacc!ODQda a 2200$00 frente e. 
2050$00. 

Em acções «Diversas» não 
SP observaram notas oositivas, 
anotando..se cursos núnimos do 
ano em parte dos vadores ne.. 
goelados, ~petindo todavia as 
acções Oiment.o Tejo t,om re­
sistente na anterior cotação 
de 2000$00. 
~ diferenças de sinal ne-

Metropolltanu 
Águas de Lisboa - portador ........ , .......... .... . 
Águas de Lisboa - 1934 .......................... . 
Águas de Lisboa - 1936 .................... ...... . 
Celulose ·············•••···•••••••••••••••• ••• •••••••••• 
Cimento Tejo ....••• , •••••••••••••• , •••• , •••••••••••••• 
Cimentos de Leiria ..••••••••••••••••••••••••••• •·••••• 
Colonial de Navegação ......... ........ ............ . 
Empor ···················· · · · ·· ···· ········ •·•••••••••••• Fomos Eléctricos ........... . .... .... ........ , •••• , . ••• 
Industrial Aliança ..... .............................. . 
lnd. Portugal e Col6nias ............ .............. . 
Nacional de Naveeação .............. . .............. . 
Petroquímica ......... , ..... , ........... ......... , , ..•• 
Portuguesa de Pesca ................................ . 
Portuguesa de Tabacos ....... ...................... . 
Sacor .. ............ .. .................................... . 
Socel .................................................... .. 
Tabacos de Portueal ............ .................... . 
A Tabaqueira ...................... , .................. . 
União Fabril do Azoto ................... , ......... . 

Eléctricas 
Eléctrica das Beiras ............... . .. , ............... . 
Cás e Electricidade .................... , •• , ..•• , ... . .. 
Alto Alentejo ........................................ . 

g~~~o .:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 
~· E. Norte de Portugal .... .... .................. . 

; E. Serra da Estre la ............................ . 
~ezere ........... . ..... ........... . ............... . ..... . 

acional de Electricidade ......................... . 
Termoeléctrica ........................................ .. 
União Eléctrica Portuguesa .. .... ................... .. 

Ultramarinas 
Açúcar de Angola ... . .............................. . 
Agrícola das Neves ........ .... .......... ....... ...... . 
Agricultura de S. Tomé e Príncipe ............. .. 
Soror .................. ... ... . ...... . .................... . 
:or?r Comercial ..................................... . 

c~z~· o:· i\: .. :::: :: : : ::: : : :::::: ::: :::::: ::: : : : : :: : : : : :: : 
Cabinda .............................. .............. .. .. .. . 
êasseQuel ....................... ........................ . 

0
?mbustíveis do lobito ............................. . 

H1amantes de Angola ............................... .. 

1 
~droe!éctr!ca. do Revué . ............................ . 

1 
t a do Princ1pe ........................ , ........... .. 
~comat! . ............................ .. ............... . 
So oçamb1Que .......... .... ....... . ....... ....... .... ,, .•. 

Za~~zi~··· :::::::::: : :::::::::::::::::::::::::::::::::::: 

4'ntenor Actu•I 

1050$ 1000$ 
1180$ 750$ 
1480$ 1450$ 
3150$ 3150$ 
1975$ 1990$ 

13600S 13500$ 
16000$ 
4100$ 

16000$ 
4100$ 

1200$ 1175$ 
1510$ 1485$ 
3000$ 3000$ 
4250$ 4100$ 

3700$ 3700$ 
280$ 280$ 

2900$ 2900$ 
1900$ 1900$ 

40000$ 43000$ 
7500$ 7500$ 

440$ 440$ 
425$ 425$ 
400$ 400$ 

4050$ 3750$ 
2000$ 2000$ 
1450$ 1450$ 
600$ 600$ 
370$ 370$ 
142$ 140$5 
400$ 400$ 

1320$ 1170$ 
1270$ 1220$ 
3550$ 3550$ 
810$ 760$ 
390$ 378$ 

4970$ 4950$ 
2830$ 2700$ 
900$ 900$ 

5300$ 5300$ 
970$ 890$ 

1675$ 1650$ 
401$ 380$ 
185$ ' 185$ 

1345$ 1340$ 
1350S 1305$ 
405$ 405$ 

2050$ 2200$ 
1535$ 1410$ 
1500S 1390$ 
1588$ 1410$ 
205$ 1 194$ 

710$ 710$ 
70$ 70$ 
90$ 90$ 
97$ 1 96$ 
35$ 35$ 
61$ 585 

1375$ 1375S 
25! 25$ 

500$ 442$ 
395$ 385S 

1245$ 1190$ 
680$ 680$ 
325$ 325$ 
900$ 900$ 

47$5 47$5 
200$ 195$ 

40$5 40$5 

LUA DE MEL 
Apartamentos e viven­

das próprias para noivos 
com todos os requintes 
modernos, incluindo lindo 
parque para lanches, ca­
samen tos, aniversários, 
etc. Na Quinta Nossa Se­
nhora de Fátima, no Alt-0 
do Moinho, Corro!os, a 6 
km de Cacilhas, quase à 
saída da Ponte e próximo 
da Praia do Sol. Mostra 
caseiro. 

t 
MARIA AMÉLIA PITEIRA 

DE OLIVEIRA 
FALECEU 

Alda de Jesus Oliveira P ina, 
marido e filha, João Martins 
P iteira de Oliveira, espooa e 
filhas, J osé de Oliveira, espo­
sa e filho, Judite Maria Pitei­
ra e mais famil!a participam 
o falecimento de sua querida 
mãe, sogra, avó, tia e parente 
e que o funeral se realiza 
amanhã, dia 14, às 11 horas, 
da igreja de S. J osé <Largo 
da Anunciada) para o cemité­
rio do Alto de S . João. 

t 
MARIA AMÉLIA PITEIRA 

DE OLIVEIRA 
FALECEU 

João Martin~ Piteira de Oli­
veira participa a todos os seus 
amigos e clientes o falecimen- 1 
to de sua querida mãe e que 
o funeral se renliza amanhã, 
dia 14, pelas 11 horas. da igre­
ja de S. Jo"é <Largo da Anun­
ciada) para o cemitério do 
Alt-0 de s. João. 

MONTENEGRO CHAVES & C.ª LDA. 
Notas estrangeiras - Moedas 

ouro - Papéis de crédtto 
Rua do Ouro. 135-13'1 
Télefs. 36 28 20 • 38 63 6t 

AUTOMÓVEIS 
J. CARVALHO 
Mercedes 190 D 

(3) ....... . .. .. 1964 l965 
Mercedes 180 D, origem '961 
Mercedes 180 D, lll()tor 

novo . . .................. 1961 
Mercedes 220 S 

(3) .... ... .. . . . 1957 1958 
Opel 1900 ............... 1967 
Opel Rek. 1965, 1966 1967 
Peugeot 404 ............ 1963 
Vouxholl 101 , Diesel 1966 
Vouxholl VX 490 ...... 1963 
Chevrolet Bel Air ..... 1958 
Consul, Di~sel .... . ... . 1957 
Opel Rekord ............ 1955 
Opel Kopiton, Diesel 1955 

FURCONETAS 
Mercedes 190 D, ult. 

mod., 8 lug. e cargo 

HA MAIS UNIDADES BARATAS 

R. Actor Ant.'O Cardoso, 9-B e C 
!à R!la Mora•s Soares. 130 
Telefones 5357421538475 

AMORTECEDORES 
Reparo e reconstruo todas 
as marcas com garantia 

CARACEM MENDES 
DE JOSt MENDES 

AY. Omr Monteir• Torres, 13-A 
Telefs. 7'a.423 1 1700&5 

CARVALHO 
CORTES FATO 

DE HOtv'EM 

a 230$00 ~ 300SOO 
350$00 

Rua da Prata, 279 
ENVIAM-SE AMOSTRAS 

t 
ANTóNIA MARIA 
QUESADA PASTOR 

Confortada com os Sacram en­
tos da Santa Madre Igreja 

FALECEU 
José Maria Pastor, J osé Fer­

nando Quesada Pastor, sua 
mulher e filhos, Martiniano 
Quesada e sua mulher, F ilipe 
Quesada e sua mulher, Ange­
lo Quesada. ela.risse Quesacla 
Marques. Mário Quesada e 
mais família cumprem o do­
loroso dever de participar que 
foi Deus servido chamar à 
Sua Divina Presença a sua 
muito querida mulher, mãe, 
sogra, avó, irmã, cunhada e 
parente e que o funeral se 
realiza amanhã, às 11 horas, 
saindo da Igreja de S. João 
de Brito para o cenútério do 
Lumiar. 

Amanhã, às 9 horas, será 
celebrada missa de corpo pre­
sente. 

P. N. A. M. 

AGf;NCIA MAGNO 
Telef. 534161 

AUTOMó VEI S 

ANTóNIO 
CASQUILHO 
FIAT 850 coupé 
OPEL CARAVAN 1700, últi· 

mo modelo 
AUSTIN 1100 
OPEL 1700, 2 e 4 p., último 

modelo 
TAUNUS 17 M súper 
OPEL KADEIT 1100, 2·4 p. 
CORTINA 
KARMANN ·GHIA 1500 
VOLKSW AGEN 1200 
FIAT 1500 
VAUXHALL VIVA 
TAUNUS 12M 
FIAT 850 
N. S. U. PRINZ 4 

E muitos mais un idades de 
outros marcos e mocklos em 

exposição 

AVENIDA GUER RA 
JUNQUEIRO, 14-A/ BI C 

AUTOMOVEIS 
Se pretende comprar de cual­
quer marca ou modelo. no sei 
próprio interesse não o faça 
sem ver no LISBOA-STAND, 
Fac. troca e pa~. Rua P:wGS 

Manuel, l'J·D·F 

,,.., ..., ...,,. ..., ., .., 4 

~AUTOMóYEIS~ 
~DE ALUGUER~ 

' 

SEM CONDUTOR ~ 
Seguro contr3 todos os riscos ~ 

'

e responsabilfdade lllmltad• ~ 
lnclul ndo passageiros ~ 

úLTIMOS MODELOS ~ 

' AOS MELHORES PREÇOS ~ 

-~r~~~~!~~' 
.. BENTO - Calsad• de Arroios, ~ 
~ 49-A - Telek. 43917 ·S1141 • ~ 
11iii; 57044 - LISBOA ~ ., ..., ..., ..., """",.., ... 

JftOBILIAS 
H DECORJ\CÕES 

MOBiLIAS :: E::i~: 
MAPLES, LUSTRES, CAR· 

PETES, PASSA.OEIRAS 

MOlftrlS DE VERGA 
CESTOS DIVERSOS 

MOVEIS PORTUGALIA 
100-A, Av. Almlrunte Rei~. 
100..0 - Tell'fun~ 4011Z -
<Em frente da Cervejaria 

Portuirt.Ua> 
ARTIGOS DE LONA PAR! 

CAMPO E PRAIA 
OUARDA-Sóià, CADEIRAS 

'M.ESAS-MALA. &TO. 

LUS1'RES 
tazcmos novos, reparamos. 

transtormamos ao gosto do 
clicnto. Fábric•, A•. S Outu· 
bro, 203. r/ c., [sq. (ao Cam­
po Pequeno•. Telefon. 771639 



. 
1 3 -s -1 9 6 7 muummmmm1:mum11em1111iul!lt1m1um111~11ma;mu;;::1mll1i1Jtli:nmw;:n:füiillllmr.:ritt:m~::m=l'wn:11H111r.Hl11ll!llM11~1Hb ... :m~m D 1ÁR10 POP.U LAR .. u,,'.r.:iil 1U,lfmmu11!:11mm1illl!ri:1dU!!'n1:wm11rnuiwu~~i~~111.i! Hft~1mrilli:::m1m1111li!i!!11 mmmi~;Lmimmrn1ili::mm1;.mm1mmw~ P A e 1 NA 19 

ALI 01101 lllNGUIM DÃ ORDENS 
OUVEM-SE· ROGOS E INVOCIÇ0ES ... 

(Continuação da 11.4 pág.) 

flava-se o Presidente Américo 
'l'omás, que saiu de Mon,te Real 
antes de se formar o cortejo 
pontifício, acompanhado de sua 
esposa, e, ainda, o prof. Olivei· 
ra Salazar, à frente do Gover­
no. Na tribuna da esquerda es­
tavam todas as representações 
diplomáticas acreditadas em 
Portugal e membros das famí­
lias reais europeias que há anos 
têm residência no nosso pais. 
As de Espanha, Itália e Fran­
ça e a Rainha Joana da Bulgá­
ria, mãe do Rei Si~ão e mãe 
de Humberto de Sab6ia. 

TRANSPORTES 

"TRAGEL" 

LONGO B PEQUENO 
OOR80 

..... LllJttM: 

Sl1nda de Benfica, ta2-A 
~er. 10101111 

• 
PWál em oacta 

Telef. 9 1126 

ANDARES 
6 assoalhadas, coz., 2 e. ba­

nho, junJo à ÃT. Berna. Su­
jeitos a alterações. Próprio. 
Telef. 539098. 

Num. plano recuado das tri­
bunas laterais postavam-se vá· 
l'ias altas individualidades civis, 
milítares e religiosas, e junto da 
esplanada da Basíliai, pr6ximo 
da tribun-a, tomaram lugar nu­
merosos convidados da maior 
representação social. 

A celebração da San• 
ta Missa 

Fez-se um silêncio impressio· 
nante quando o Santo Padre 
deu entrada na tribuna e, trans­
pondo o altar, à direita do qual 
e bem visível pelo público se en­
contrava a imagem da Virgem 
que para ali fora conduzida da 
Capela das Aparições, se para­
mentou para dizer missa. 

Pálida e não podendo 
dominar a grartde emoção. 
que dela se apoderou nes­
se momento único da sua 
vida, a irmã Lúcia como 
qu~ foi venciàa pela ale­
gria que a fez estremecer 
e deixou que as lágrimas 
lhe rola-ssem teimosamen· 
te pela face. _ 

# 

Já paramentado e aproximan· 
do·se do altar, o Sumo Pontlfi· 
ce olhou em frente do alto da 
tribrma e extasiou a vista por 
aquela esmagaàora mole huma· 
na que transborddva do Santuá­
rio. A multidão de fiéis, por 
sua vez, mostrava-se empolga· 
da pela presença do Vigário de 
Cristo, para quem ~ dirigiram 
todos as olhares no instante em 
que ia ser celebrada a Santa 
1'\.1issa • 

Acolitado pelos bispos de Lei­
ria e de Porto Amélia, Paulo 
VI iniciou, então., a tocante ce­
rimónia, dizendo a missa em 
português. 

O coro de um milhão de vous 
ecoando por toda aquela imen· 
sa catedral que é o Santuário 
e que tem por ab6bada a vas­
tidão do céu, repercutiu-se em 
toda a Cova da Iria. 

Foi então que o _Santo Padre 
f'T'Oferlu a homilia q~ publi· 
camos noutro local. 

Eram tocantes aqueles mo-

~~~·~~~~~~~~~~~ 

j lá estão em funcionamento normal os 75 
~ quartos, quase todos com banho, do magnífico 

HOrnEL DA ~GUA DA ~Ol DA SERTÃ 
situado a 65 km de Fátima, entre Tomar e Cer­

nache do Bonjardim, à beira da Albufein do 

Castelo do Bode, de onde há carreiras diárias 

de barcos, com ligação à camionagem, servjdo 

por boa estrada. Localização deslumbrante e 

excepcional para repouso, férias, pesca, nata-

ção, esqui e outros desportos náuticos. 

Preços acessíveis, incluindo o uso, na nascente, 

da consagrada e raríssima 

«ÁGUA DA FOZ DA SERTÃ» 
Esclarecimentos e marcação, Telefone 47 , 

Cern:ache do Bonjardim, ou 761886, Lisboa. 

' 

das sociais que se encontra­
vam em Fátima. Contavam. 
se, entre estas. um invisual 
e u.ma criança, que o Pa­
pa, após lhe ministrar o sa­
ora:men to, acariciou com 
bondade. 

mentos em que os peregrinos, 
dominados pela Fé e pelo culto 
da Virgem, se entregavam rom 
fervor às suas <>rações. Todos os 
olhos se marejavam de lágri­
mas. E todos os fiét'.s se ~i· 
ram atingidos pela graça dlvina 
quando o Vigário de Cristo lhes 
lançou a bênção. Ap6s 0 Pa- Por sua vez, diverso:5 sa· 
dre Nosso, o Santo Padre deu cerdotes, entre os quais al · 
a comunhão a cinquenta pes- guns prelados. desceram ao 
soas. 1 recinto dos doentes para 

lhes ministrar também a 
Quando a cerimónia se 1 sagrada comunhão. 

encontrava no auge, cerca 
das 13 e 30 chuva torren- Um momento ·de 
cial começo~ a cair na Cova grcrnde emoção: a 
da Iria. Mas nenhum dos bênção de Lúcia 
peregrinos arredou pé; ne- pelo Papa 
nhum deles se afastou um 
milimetro do lugair conquis-
tado sabe-se lá à custa de l 
que sacrifícios. 

Após o Pi}dre Nosso, Sua 
Santidade deu a comunhão 
a cinquenta pessoas. r.epre .. 
sentando as diversas cama-

I nstantes depois, <> 
Sumo "Pontífice viu di­
rigi.r~se p ara ele a. ir­
mã Lúcia, a quem fa­
lou, por momentos, e 
lançou a bênção na 
presen ça. da multidão, 
entregando-Jhe, d epois, 
wna m edalha.. 

A vidente de Fátima., 
que beijara o anel p a­
p al e ajoelhara quando 
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se aproximou do Santo l de onde foi calorosamen~e 
Padre, '7ibrou de inten- sa,ndaao durante alguns m1-
sa emoção nesse ins- nutos. · 

. Momentos depois, as cele-
tant~, e os per~grmos brações de cinquentenál'io de 
sentiram tambem es.. Fátima culminaram com a. 
se impressionante mo- comovente e grandiosa. cerimó­
mento vivido pela irmã nia do adeus à Virgem, torna­
Lúcia. Um frémito pas- d!' mais empoJg~n~e. ainda de­
sou então por todo 0 Y1do ao e~traord10ar10 número 

, . de peregrmos que, como sem-
San tuario. pre, num espectá.culo verdadei­

O pispo de Leiria serviu 
de intérprete no diálogo eS­
tabelecido entde o San to 
Padre e a ionã. Lúcia. 

Depois, Paulo VI deu a. 
beijar o anel a diversas in­
dividualidades, e n t r e as 
quais os mais directos cola­
boradores do Santuário. 

Terminada esta cerimó­
nia, Paulo VI encamihou.se 
para junto do andor da Vir_ 
de Fátima, aos pés da qual 
depôs um rosário. E duran­
te momentos manteve - s·e 
perante a imagem em reco­
lhido silêncio. 

A grandiosa cerimó• 
nia do adeus à Vir• 

gem 

mente indescritível, se despe.. 
dkam acenando com os lenços 
ou com as mãos, num sincero e 
agradecido adeus - nunca de­
finitivo, antes esperançoso -
à Virgem Nossa Senhora.. Nes­
te seu Santuário de Fátima, 
nestes dias tornados, como 
nunca. no verdadeiro altar do 
.Mundo. 

REUNIÃO 
dos antigos alunos 
do Liceu da Lapa 

V-ao ~ir....se ncwa1meinite, 
no próximo dia 25, l1IWll almo­
ço de cont.fraternizaçã.o, os an­
tigos a1wios do Liceu da Latpa. 

A in.s.-orição p<>de faz~se na. 
Livraria da Parceria .António 
Ma.ria Pereira, xiua Augiusta., 
52, ou pelo telefone 36176-0 

JóIAS- 2.ª MÃO ' 
VENDEM-SE 

OURIVESARIA TALISM.1 
RUA DO OURO, 200 

Logo a seguir, enquanto 
Sua Santidade se retirava 
para os seus aposentos, na. 
Casa de Retiros Senhora. do 
Oa.rmo, a. imagem da Virgem 
foi novamente transp-0rtada 
até à capelinha d as Apari­
ções, desde a tribuna. E, · pe­
rante a satisfação de todos 
os peregrinos, o Papa Paulo 
VI apareceu a uma varanda, 1 111----------~~ 
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O SEU DINHEIRO PODE 
RENDER-LHE DE 7 A 10 % 

. 145 contos 
Rendem-lhe 965$00 

165 contos 
Rendem-lhe 1.1 O O SOO 

mensais 

. 
mensais 

* ESCRITóRIO 
Rua do Conde de Redondo, 53-4.0 Esq.º 

L 1 S BOA - Telefs. 45843 e 47843 
Rua D. Maria 1, n.º 30 - QUELUZ 

T elefs. 952021 /22 

OBRAS 
Reboleira - Cidade Jardim - Amadora 
T elef. 933~70 - Alapraia - S. João do 
Estoril - PAÇO l>'ARCOS - Parede e bre-

vemente em Cascais 

Lopes,· Batista e Nafz, Lda. 
Rua Luís de Camões, 5-A/5-~ Telef. 6·33061/6·2 • 633031 

liODA A GAMA DE ELECTRO DOMESTICOS 
ASSISTÊNCIA TECNICA ESPECIALIZADA EM · OFICINAS PRÕPRIAS BOSCH 



13 ·de Maio de 1967: o Papa em terra portuguesa 

HOMENS, PROCURAI ,SER. DIGNOS 
DO DOM~ DIVINO DA PAZ 

t este o texto in te- palhados por todo o Mundo, 
atais agora espiritua lme nte vol­

gral da homília profe- tados para este altar. A todos, 

1 cc~laboração mais íntima, a u m 
a postolado mais activo. Quere­
mos firmemente que tão gra n­
de benefício é tão profunda ' rida pelo Santo Padre , a todos vós Nós saudamos. Es-

d t 
. · tamos agora a celebrar, con- 1 -

uran e a missa que 
celebrou hoje em Fá-
t ima: 

«Ye·neráveis Irmãos e di1ec­
tos Filhos, 

Tão grande é o Nosso dese­
jo de hoMn a Santíssima Vir­
gem Mana, Mãe de Cristo e, 
p~ isso, Mãe de Deus e Mãe 
nosn, tão grande é a Nossa 
confia.nça na sua benevolência 
pua com a » nta Igreja e pa­
ra com a Nossa missão apos­
tólica, tão grande é a Nossa 
ne<:essidade da sua int ercessão 
junto de Cristo, seu divino Fi­
lho, que viemos, peregrino hu­
milde e confiante, a este San­
tuário bendito, onde se celebra 
hoje o cinquentená rio das Aea­
rições de Fátima e onde se 
comemora hoje o v igésimo 
quinto aniversário da consa­
gração cto Mundo ao Coracão 
Imaculado de Maria. -

~ com alegria que Nos en­
contramos convosco, Irmãos e 
Filhos caríssimos, e que vos as­
sociam os à profissão da Nossa 
devoção a Maria Santíss.ima e 
à Nossa .oração, a ffm de que 
seja ma-i$ manifesta e mais fi-
1;a1 a comum veneração e mais 
aceite a Nossa invocação. 

UMA HAÇAO QUE 
DEU À IGREJA 
H OMEHS GRAH· 
DES E SAHTOS 

Nós vos saudamos, Irmãos e 
Filhos aqui presentes, a vós es­
pectalmente cidadãos desta ilus­
tre Nação que, na sua longa 
história, deu à Igreja homens 
santos e gra1'1des, e um povo 
trabalhador e piedoso; a vós 
peregrinos, que viestes de per­
to e também de longe; e a 
vós f iéis da sartta Igreja cató­
lica que, de Roma, das vossas 
t erras e d'u vossas casas, es-

-= 

FERIADOS DE JUNHO 
VIAGENS 
ACOMPANHADAS 
(Em autopuJlman com ar 

climatizado) 

FtRIAS HO ALGARVE 
{4 DIAS) 

Visita de todo o litoral algar­
vio e estadia numa famosa 
estância, frente ao mar, em 
quartos com banho e terraço. 

Partida em 10 de Juftho 
• lsc. 950$00 

SEVILHA E MADRID 
{5 DIAS) 

e, ainda, Crutas de Aracena, 
Córdoba e Badajoz. 

Partida em 9 de Juftho 
• Esc. 1650$00 

• Todas as refeições em via­
gem, hotéis de 1.• classe, 
Quartos com banho, pensão 
completa, visitas, etc. 

Programas e Inscrições na 

O AVISO 
SOLENE 
DO PAPA 

A R adiotelevisão 
Francesa, depois da ho­
milia do Paipa, em ·Fá­
tima, comentou os seus 
termos e fez a compa­
ração entre as quatro 
viagens do Sumo Pon­
tífice, diz.endo: 

«A primeira, à Terra 
Santa, foi a peregrina­
ção de Paz; a segunda, 
à Uniã o Indiana, foi a 
peregrin ação de Fome; 
a ter ceir a , à O . N. C. 
foi o a pelo à Paz; a 
quarta, a Fátima, é o 
aviSo solen e feito pelo 
Papa de que p<>de ocor. 
r er um cataclismo.» 

vosco e~ara vós, a santa Mis­
sa e, todos jun tos, estamos 
reunidos, como filhos de v ma 
fa míHa única , perto da Mãe 
ce leste, pau sermos admitidos, 
dl\fante a ce lebração do santo 
Sàtrifício a uma co m un h ão 
l_!ff.i s e streita e salutaf' com 
Cristo, nO:Sso Senhor e nosso 
Salvador. 

Não quere mos excluir nin­
guém desta record<Ctção espiri­
t ual, porque é vontade Nossa 
que-· t odos participem elas gra­
ças que estamos agora a im­
petrar do Cé u. Todos vós ten­
des um lugar no Nosso cora­
ção: vós, Irmãos no Epi-scopa­
do; vós, Sacerdotes e vós, Re­
ligiosos e Religiosas, que, com 
amor total, vos consagrastes a 
Cristo; vós, Famílias crist ãs, 
vós, Leigos caríssimos, que de­
sejai$ colabon., com o Clero na 
propagação do reino de Deus ;­
vós, jÕvens e crianças, que de­
sejaríamos que estivéssets to­
dos à nossa volta ; e todos vós 
que vos sentis atribula<los e 
can»dos, vós que sofreis e cho­
rais, e q ue, certamente, vos 
record'ats como Cristo vos cha­
ma para perto de si, a ftm de 
vos associH à sua pa ixão re­
dentora e vos consolar. 

,.e novaçao se conservem e se 
tornem ainda maiores. Que 
mal seria, se uma interpreta­
ção arbitrária e não autorizada 
pelo magistério da Igreja trans-

1 fo.rmass~ este renasc ime nto es-
1 pir:ituaf numa inquietação que 

desagregasse a sua estrutura 
j tradicional e constitucional, que 
1 substit uísse a teologia dos VCt'• 

dadeiros e grandes Mestres por 
Hieologias novas e partieulaires 
que vi$am a eliminar da norm.a 
da fé tudo aquilo que o ~n­
samento moderno, muitas ve-

1 s es falto de luz racional, não 

l 
compreende e não aceita, e 
que mudasse a ânsia apostóli­
ca da caridade redentora na 

1 

aquiescência às formas negati­
vas da mentalidade profana e 
dos costumes mundanos. Que 

1 desilusão cauu f' ia o nosso es­
l forço de aproximação v niver-
1 sal, se não oferecesse aos lr­
,1 mãos cristãos, ainda de n6s se-

parados, e aos homens que não 
possuem a nossa fé , na sua 
since ra autentrcidade e na sua 
original beleza, o pahimónio 
de verdade e de caridade , de 
que a Igreja ç_ depositária e 
d istr ibuidon~ 

AFÉEMDEUSÉA 
LUZ SUPREMA DA 
HUMAHIDADE 

Queremos pedir a Maria uma 
Igre ja viva, uma Igreja ver­
dadeira, uma Igreja urtida, u ma 
Ig reja santa. É vontade Nossa 
rezar convosco a flm de q ue as 
esperançH e energi·a.s suscita­
das pelo Concílio possam tra­
zer- nos e m larguíssima es.cab 
os frutos daquele Espíri to San­
to, que a Igreja a manhã cele ­
bra na festa de Pentecostes e 
do q ual provém a verdadeira 
vida cristã ; esses frutos en1.1-
merados pelo Apóstolo Paulo: 
<CQartdade, alegria, paz , longa­
nimidade, bonignielade, bortda­
de, fidelidade, maMidão e tem­
perança» (Gál. 5, 22). É von­
t ade Nost.a resu a fi m de que 
o cul to de Deus hoje e sempre 
conserve a S'1a proridade no 
mundo, e a sua lei ctê forma à 
cc.nsciênci.a e aos costumes do 
homem moderno. A fé em 
Deus é a lus suprema da Hu­
manidaile; e esta ln não só 
não deve apagar-s.e no cora­
ção dos homeM, mas, peto 
contrário, deve reKertder-se 

:eO ·,,COHCfLIO ECUMi:- 1 por meio . .!'° .estímulo que lhe 
·. iOCO DESPERTOU vem cta c1encta e do progresso. 
MUITA S EHER• Este ~nsamento, que a~1-

' ma e estimula a Nossa oraçao, 
GIAS 110 SEIO DA leva-Nos a pensar, nest e mo­
IGREJA mento, naquele países, em que 

O Nono ofhu abra-nge ain­
da todos os cristãos 11io-cató­
licos,.... Mat irmãos nossoa no 
baptismô; menciortamo- los com 
esperança de perfeita comu­
nhão rtesta unidade que o Se­
nhor Jd us deseja. E o Nosso 
olhar abraça o Mundo todo; 
não q~mos que a Nossa ca­
ricbde tenha frorttei-ras e, nes­
te momento, e ntendemo- la à 
humanidade mteif'a , a t odos Ot 

Govemantes e a todos os Po­
vos cfa terra. 

a libefdacte retisiosa está prà­
tic~ suprittticb e Oftde se 
promowe a negaçlo de Deus, 
como se esta representasse a 
verdade dos t empos novos e a 
libertação dos povos. Mas a 
verdade é bem diferente.' Re­
z amos por esses países; reza­
mos pelos nossos irmãos cren­
t es dessas nações, a fim de 
que a í..tittta força de Deus ot 
sus tente e a vercfadewa libe..­
dade civil lhes seja concedida. 

E, auim, passamos à segund~ 

ittte nção deste Nosso peregrr- ' dest a hora, que pode ser deci­
nar, intenção q ue enche a 

1 
siva para a história da geraçío 

Nossa alma: o muftdo, a pas 

1 

prese nt e e futura; e recomeçai 
do mundo. a aproximar-vos uns dos outros 
O MUHDO HÃO É 1 com inte nções de construir U"1 

FELIZ NEM ESTA mundo novo ; sim_. um mundo d~ 
TRANQUILO ~on1en~ verdade iros, ~ qu:>I _e 

1mposs1vel de conseguir se nao 
Sabeis como a consciência tem o sol de Deus no seu ho­

da missão da Igreja no mundo, rizonte. Homens, escutai, atra­
missão de amor e de se rviço, vés da Nossa humilde e trémula 
se tor<nou, no dia de hoje, de- vos, o eco vigoroso da Palavra 
pois do Concílio, bem vigila<n- de Cristo: « Bem-aventurados os 
te e bem activa. Sabeis como mansos, porque possuirão a 
o mundo se acha numa fase terra bem-aventurados os pací­
de . grande transformação por 

1 

ficos : porque serão chamados 
cauw do seu enorme e mua- filhos de Deus». 
vilhoso progresso, na cons.ciên- Vede f ilhos e Irmãos que 
eia e na conquista das ~ique- aqui N~s escutais, como 0 ' qua­
z as da t erra e do unweno. 
Mas, sabeis também e verifi­
cais que o mundo não é feliz 
nem está tranquilo. A primei­
ra causa desta SU"a inquietação 
é a dificuldade que encontra 
em estabelece r a concórdia, em 
conseguir a pas . . Tudo parece 
irttpelir o mundo para a fra ­
t ernidade, para a unidade; no 
e ntanto, no seio da humanida­
de, descobrimos ainda t remen­
dos e contínuos conflitos. Dois 
motivos principais t ornam, por 
isso, grave esta situação his­
tórica da huma nidade: ela pos­
sui um grande arsenal de armas 
t errivelmente mort íferas, mas o 
progresso moral não iguala o 
progresso científico e t écnico. 
Além disso, grande . parte da 
humanidade encontra-se ainda 
em estado de indigência e .te 
fome, ao mesmo tempo que 
nela se acha tão desperta a 
consciência inquieta das su1s 
necessidades e do bem-estar 
dos outros. É por este motivo 
que dizemos estar o Mundo em 
perigo. Por este 1T1otivo, viemos 
Nós aos pés da Rainha da paz 
a pedir-lhes a paz , dom que s.> 
Deus pode dar. 

A COHfjTRUÇAO DE 
UM MU.RDO HOVO 

dro do Mundo e dos seus 
destinos se a p res e n ta aqui 
aqui imenso e dramático. t o 
q uadro que Nossa Senhora abre 
aos nossos olhos, o quadro que 
contemplamos com os olhos 
aterrorizados, mas sempre con· 
fiarttes; o quadro do qual Nos 
aproximaremos sempre - as· 
sim o prometemos - seguindo 
a admoes.tação que a própria 
Nossa Senhora nos deu: a da 
oração e da penitência; e, por 
isso, queira Deus que este qua· 
dro do Mundo nunca mais ye. 

nha a registar lutas, tragédil• 
e catástrofes, mas sim as COll· 

quistas do amor e as vitórias b 
pa:r;11 . 

Sim, a pas é dom de Deus, 
que supõe a intervenção .:fe 
uma acção do mesmo Deus, 
acção extremamente boa, mise­
ricordiosa e mist eriosa. Mas 
nem sempre é dom miraculoso; 
é dom que opera os seus pro­
dígios no segredo dos corações 
dos homens; dom que, por isso, 
t em necessidade da livre acei­
t ação e da livre colaboração da 
nossa parte. Por isso, a nossa 
oração, depois <!e se ter d irigido 
ao céu, dirige-se aos homens de 
t odo o Mundo: Home ns, di.a­
mos neste momento singular, 
procurai• ser d ignos do dom di­
vino da pas. Homens, sede ho­
me ns. Home ns, sede bons, sede 
cordatos, abri-vos à considet>ação 
do bem total do Mundo. Ho­
mens, sede magnânimos. Ho­
mens, pt'ocurai ver o vosso pt'es­
tígio e o vosso interesse não 
como contrários ao prest ígio e 
ao interesse dos outros, mas 
como solidários com eles. Ho­
mens, não penseis em proiee•ec 
de destruição e de morte, de 
revolução e de vio lência; 
pensai em projectos de con­
forto comum e de colabora­
ção solidária. Home ns, pen­
sai na gravidade e na grandes.a 

AUDIENCIAS PAPAIS 
AO CHEFE DO ESTADO 
E AO PRESIDENTE DO CONSELHO 

~ "~TAR 
L ~ lZl:r 

1 

Vós sabeis quais são as Nos­
sa~ intenções es~ciais que de­
se1amos C<tracterizem esta pe­
regrinação. Vaomos recordá-las 

ESTOFOS, SOFAS·CAMAS 
A11tes d:e abandonar o san­

tuário, o santo Padre recebeu, 
em audiência privada, o sr. AZ.. 
mirante Américo Tomás, de­
pofls a esposa dO Chefe do Es­
rtado, seguindo-se o presidente 
do C<>melho. 

vetra Salazar, foram também 
recebidos pelo Smno Pontífice 
os ministros dos NegócW.s Es· 
trangeiros e da Edtt.cat;O.O Na,. 
cional. 

~~ TUltlSMO 
" ' ' 'flA<ilNI 

LI SBOA 
Avenida Sidónio Pais, 4-A -

Telet. 538971 
P. dos Restauradores, 14 -

Telef. 36 25 01 
Rua do Alecrim, 1 O -

Telef. 36 95 03 
PORTO 
Avenida dos Aliados, 210-

Telet. 2 36 37 
e, ainda, Filiais no ESTORIL, 

FUNCHAL e LUANDA 
Utilize o Credi-Star 

aqui, a fim de q ue rnspirem a 
Nossa oração e sejam luz para 
todos aque~ que Nos ouvem. 

A primeira intenção é a 
Igreja: a Igreja vna, santa, 
católica e apostólica. Queremos 
rezaf', como dissemos, pela sua 
pas interior. O C0rteílio Ecu­
ménico despertou muitas ener­
gias no seio ela Igreja, abriu 
pers.pectivas mais largas no 
campo da sva doutrina, chamou 
todos os seus filhos a uma 
consciência mais clara, a u ma 

VALENTI M RODRIGUES 
av. defensores de chaves. 31-B e C-Lisboa 

Algarve - FERREIRAS - (Albufeira) 

Após a saída do prof. Oli-

MÉDICO CUN, GERAL 
QUE LU Z 

Cham. nocturnas (20 às 8) 
TELEF. 950987 

Na capela do Santu.ário, o 
Santo PatLre reoebett, seguida­
mente, em audiência colectii:a, 
e Episcopado portugués. 

A hora que fechamos o 1ios..~ 
jornal, deram entrada naQUe· 
la sala os membros das f amf· 
lias reais que se deslocaram 
à cova da Iria e a quem o 
santo Padre c01wecü também 
audiência. 
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